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C h u r c h i l l r e c a y ó 
e n s u d o l e n c i a 

L o s m é d i c o s a s e g u r a n q u e « n o s e t r a t a 

d e n a d a a l a r m a n t e » 

a O Q Ü E B E U N E { C a í ? o S a n M a r t í n , F r a n c i a ) , 24. — S i r 
W m s t o n C h u r c h i l l h a r e c a í d o e n l a en fermedad que ie a q u e j é 
a feries d e l m e s p a s a d o y ios m é d i c o s ie h a n obl igado a g u a r 
d a r c a m a , s i b i e n a s e g u r a n "no se t r a t a de n a d a a l a r m a n t e " . 
E l doctor D a v i d a o b e r t s , q u e r e s i d e e n M o n a c o , s o m e t e r á h o ¿ 
a l e x p r e m i e r b r i t á n i c o a u n de ten ido reconoc imiento . T a m b i é á í 
s e i n f o r m a que l a s e ñ o r a S o a m e s , h i j a m e n o r de C h u r c h i l l , se 
t r a s l a d a ^ d e L o n d r e s a R o q u e b r u n e , p a r a a c u d i r a l lado de 

s u p a d m E í e , 

Dona Carmen Polo de Franco y su 
hija, la marquesa de Villaverde, 

e n L a C o r u ñ a 
1 su regreso de FanchaUa esposa del Jefe 

del Estado desembarcó en Vigo 
A s u p a s o p o r S a n t i a g o o r ó e n l a C a t e d r a l 

Ayer comenzaron en Santiago las tareas 

e l a I Asamblea Regional de l Tur i smo 
Asisten los gobernadores civiles de las provincias gaileps 

D o ñ a C a r m e n F a l o de F r a n c o» a c o m p a ñ a d a por l a s e ñ o r a de Alonso V e g a , de l e m b a j a d o r 
p o r t u g u é s , s e ñ o r N o s c l n í , y d e l G o b e r n a d o r de F u n c h a l , d u r a n t e u n a e x c u r s i ó n r e a l i z a d a 

e n aque l la be l l a i s la . ( F o t o C U r a ) . 

V I G O , 2 3 . — Procedente de C e n t r o A m é r i c á h a l legado esta maftana, a ras nueve, e i 
trasat lánt ico p o r t u g u é s "Santa M a r í a " , a cuyo bordo v i a j a / desde F u n c h a l , l a esposa de S. E . 
el Jefe del E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , los marqueses de V i l l a v e r d e ; e l m i n i s 
tro de Asuntos E x t e r i o r e s , s e ñ o r C a s t i e l l a y esposa, l a s e ñ o r a de l minis tro de ¡ a G o b e r n a 
ción, y e l embajador de P o r t u g a l e n E s p a ñ a , s e ñ o r Nosso i 'a i y s u esposa. 

E n e l muel le de l a e s t a c i ó n m a r í t i m a , donde ondeaban dos grandes banderas de E s 
paña y Portugal , s é encontraban aguardando l a l legada d e l buque, e l obispo de l a d i ó c e s i s , los 
gobernadores c i v i l y mi l i tar e l presidente de l a D i p u t a c i ó n , comandante de M a r i n a / a l c a l d e de 
Vigo y otras autoridades y j e r a r q u í a s . T a m b i é n h a b í a "acudido a l mue l l e u n numeroso p ú b l i c o 
que s a l u d ó l a entrada d e í " S a n t a M a r í a " c o n flamear de p a ñ u e l o s . 

Ayer ha dado comienzo en San
tiago dra Composteal la, I Asam
blea Regional de Turismo de G a 
licia. L a ciudad| presenta un as-í • 
pecto animadísámo. A la entrada 
del Hostal de los Reyes Católicos 
un gran cartel enmarcado con 
banderas nacionales anuncia la 
Asamblea. 

A ella asisten los Gobernadores 
Civiles de las cuatro provincias, 
los p r e s i d e n t e s de Jas 
Diputaciones Provinciaies, A l 
caides de las capitales y di
versas ciudades, representacio
nes de lag Juntas Provinaialés y 

« Locales - de Iníormación, Turismo 
y Educación Popular de l a R e 
gión, dé los Centros de Iniciati
vas y Turismo, de los Sindicatos, 
d© las fuerzas vivas, entidades, 
etoétera, además ele destacadas 
representaciones nacionales. 

A las diez -de la m anana comen' 
zaron a Uégar a l Hostal de los 
Reyes Catól icos las diversas auto
ridades provinciaies y señores 
asambleístas, que fuieron recibi
dos por el l imo. S'r. Alcalde de la 
.ciudad don Angel Porto Anido, 
por ie! Deegado d© Información 
d m José María Travesó Deflo. 

M I S A E N L A C A T E D R A L 
A las once de la mañana , s© 

celebró un Misa en l a Santa I g l o 
Sia patedral, que fué oficiada 
por el canónigo don Robus t íano 
S á n d e z Otero, de la Junta Local 
d© Santiago. 

E n ©1 Presbiterio ocupó un si
tial de honor el Excmo. y Reve
rendís imo señor Obispo Auxil iar 
doctor don Miguel Nóvoa Fuen
te QU© representaba, además a? • 
Emmo. y Rvdimo. señor Carde
nal-Arzobispo, Dr . D . Pemando 

-Qulroga palacios, que tuvo que 
salir para Madrid. 

33. acto fué presidido por el 
Gobernador, Civi l y Jefe Provin-

. cial del Movimiento de Orense, 
don José Luis Albert Rodríguez, 
Decano de los Gobernadores de 
Galicia, acompañado del de L u -

fo, D. Enrique Otero , Aenlle; del 
)elegado Provincial del Mmisttí-

rjo de Información y Turismo cu 
L a Coruña, don Francisco Serra
no Castilla, que representaba 
también al Gobernador Civi l in
terino de L a Coruña, don Diego 
Delicado Marañón , Presidente de 
la Diputac ión Provincial, del A l 
calde da Santiago y Jefe Local 
del Movimiento, don Angel Porto 

E l buque a t r a c ó a l muel le 
a las diez meaos cuarto de l a 
aiañanai L a s autoridades s u 
bieron a bordo p a r a c u m p l i -
ttieiitar a l a esposa , de l C a u 
dillo y a c o m p a ñ a n t e s , s iendo 
recibidas por l a i lustre d a m a 
en el s a l ó n de recepciones de l 
trasatlántico. L a s esposas de 
ias autoridades civi les y m i l i 
ares, obsequiaron con ramos 
de flore^ a d o ñ a C a r m e n Po lo 
de Frauco y a las s e ñ o r a s que 
te- a c o m p a ñ a n en e l v iaje . E n 
dicho s a l ó n conversaron c o n 
la ilustre d a m a durante unos 
tres cuartos de h o r a . L a esr 
posa del Jefe del E s t a d o mos -
tro a las personal idades q u é 
habían acudido a rec ib ir la , e l 
Monumental r a m o de o r q u í 
deas, regalo de l gobernador 
de Madeira; 

A las diez y med ia , l a i lus-
^e dama abamfcno el buque 
^ medio de u ñ a pert inaz U u -
Vla- A pesar de l agua y de l 
vendabal reinante, e l p ú b l b o 
congregado en l a marques ina 
Je la e s t a c i ó n m a r í t i m a , ap lau-

cafeirosamente a l aparecer 

oña C a r m e n en l a pasare la 
el barco. A estos aplausos 

^ r e s p o n d i ó l a esposa del J e -
e del E s t a d o c o n sonrisas y 

Sa«idos con l a m a n o . 

P A S O L A M A Ñ A N A E N 
V I G O 

V I G O , 2 3 . — L a esposa de 
S . E . e l Jefe de l E s t a d o y 
a c o m p a ñ a n t e s , como' decimos, 
oyeron misa en l a capi l la de l 
colegio de S a n J o s é de C l u n y , 
que f u é o ñ e i a d a por e l obis
po de l a d i ó c e s i s , doctor L ó 
pez Ort i z . D o ñ a C a r m e n Po lo 
de F r a n c o o c u p ó u n rec l ina
torio frente a l presbiterio y l a 
m a r q u e s a de Vi l laverde , 'otro 
junto a l altar. A los lados se 
s ituaron las s e ñ o r a s d é l m i 
nistro de A s u n t o s Exter iores 
y de las autoridades. 

D e s p u é s de l a mi sa , l a i lus
tre d a m a e f e c t u ó u n a vis i ta , 
d e c a r á c t e r part icular a una 
finca en ,1a que recientemente 
se h a instalado u n a granja p a 
r a l a cr ía de visones. 

M á s tarde l a egregia d a m a 
a l m o r z ó en l a int imidad i n 
vi tada por el alcalde de V i g o . 

T e r m i n a d o el a lmuerzo, do
ñ a C a r m e n Polo de F r a n c o , 
e m p r e n d i ó v iaje en a u t o m ó v i l 
e n d i r e c c i ó n a L a O m i n a . — 
C i f r a . . 

colé 

seguidamente se organizo 
caravana de a u t o m ó v i l e s 
se d i r i g i ó a l a cap i l l a del 

^ J o de S a n J o s é de C l u n y , 

^de la i lustre v i a j e r a y a c o m 
Pafia Mes-, oyeron m i s a . 

i 

L A E S P O S A D E L C A U D I L L O 
E N L A C A T E D R A L DEC 

S A N T I A G O 

L a esposa <te S u E x c e l e n 
c i a e l Jefe del E s t a d o , liego a 
esta c i u d a d alrededor de las 
cuatro de l a tarde, a c o m p a ñ a 
d a de s u h i j a , l a marquesa 
de V i l l a v e r d e y personal ida
des de s u s é q u i t o . 

L a esposa del G e n e r a l í s i -
(PASA A T E R C E R A P A G W A } 

m 

N U E V A D E L H I . 24. — Se teme 
que se haya estrellado en el Hima-
laya un avión da las Líneas Aereas 
Indias, con 20 personas a bordo. 

Se dirigía de Simia (India) a K a -
mandu (Nepal) y se halla retrasado 
con respecto a su horario, sin qu© se 
haya recibido de él ninguna noticia-
Efev 

til 

m 
ae 

f ia muerte 

S E V I L L A , 24. — Poco después 
de las diez de la noche, procedente 
d© Estoril, llegó en automóvil Su Al 
teza Real Doña Mercedes de Bor-
bón. Condesa de Barcelona, que pa
sará varios días en Sevilla junto a 
su m-adre.,—Cifra. 

r e c i o i r a n s e p i l i e r a 

n e l p r o o y G í o r 

B E V E f i L Y H i L L S { C a i í -
f o r n i a ) , 23. — Eki tre los c ien
tos de te legramas de p é s a m e 
procedentes de todo el m u n d o 
que c o n t i n ú a n l legando a c a s a 
de E ü z a b e U i T a y i o r , v i u d a de l 
p r o d u c cor c i n e m a t - o g r á f i c o 
M i k e T o d d , f i gura u n o de i a 
s e ñ o r a E i s e n h o w e r . 

E i t e l egrama dice a s í : " E l 
Pres idente y yo le d a m o s 
nuestro " m á s profundo p é s a 
me". — E í e . _ ^ 
H O Y S E r i A N E N T E R R A D O S 
L O S R E S T O S M O R T A L E S 

D E M í K E T O D D 
G H I O A G O , 24.— L o s restos 

d e l productor c i n e m a t o g r á f i c o 
M i k e T o d d , m u e r t o e n a c c i -
ednte de a v i a c i ó n o c u r r i d o 
recipntemehte, s e r á n e n t e r r a -

o s r e s f a s m o r t a l e s 

c i n e m a t o g r á f i c o 

dos m a ñ a n a martes , a las dos 
de l a tarde, h o r a l o c a l (21'00 
de l a noci ie h o r a e s p a ñ o l a ) , 
e n u n a s enc i l l a ceremonia , a 
l a que s ó l o a s i s t i r á n s u v i u d a , 
l a a c t r i z E l i z a b e t h T a y i o r , 
otros m i e m b r o s de la f a m i l i a -
e í n t i m o s amigos de l a f a m i 
l i a . — E f e . 
E L H I J O D E T O D D S E E N 
C A R G A R A D E L N E G O C I O 

C I N E M A T O G R Á F I C O D E 
S U P A D R E 

N U E V A Y O R K , 2 4 . — M i k e 
T o d d ( J r ) , h i jo del f i n a d o 
p r o d u c t o r c i n e m a t o g r á f i c o 
nor teamer icano , se e n c a r g a r á , 
a p e t i c i ó n de l a v i u d a de s u 
padre , E ü z a ó e t h T a y i o r , de l 
negocio c i n e m a t o g r á f i c o de s u 
progenitor . — E f e . 

B u l a s e s i ó n de a p e r t u r a p r o n u n c í a r o a d i s c u r s o s e l d e l e g a d o 

p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 

S r . S e r r a n o C a s t i l l a y e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , S r . P o r t o A n i d o 

L a f a c h a d a de l H o s t a l de ios R e y e s C a t ó l i c o s , e n g a l a n a d a c o n b a n d e r a s nac ionales , osten
t a e l c a r t e l ó n a n u n c i a d o r den l a A s a m b l e a que s© c c l b r a - e n e l regio edificio. (Fo to A r t u r o ) 

AJiado; del representante de la 
Direcc ión General de Turismo, , 
don Arturo G r a u Fernández, del 
Comandante Militar de Santiago, 
coronel don Francisco García Mo 
reno, de los Delegados Proviacia-
lea dpi Ministerio de Información 
y Turismo de Pontevedra, don 
Sválán Alvarez Vi l lar —ei Gcv 

senciaron el funcionamiento del 
B o t a í u m e i r a 

E l N O - D O rodó varias esce
nas, tanto, dv este acto, como -de 
I03 «que té siguieron. 

E L A C T O D E A P E R T U R A E N E L 
S A L O N A R T E S O N A D O D E 

F O N S E C A ; 
A cont inuación ios asambleís- • 

ro ejemplo de la unidad e n t » 
las tierras y los hombres ÚQ la 
única España posible e a ei m u » -
do, l a que encama y représese 
tan el Movimiento NacionaL 

Se refirió a las tareas de l a 
Asamblea y dijo aue ella era el 
comienzo dei mejor y m á s graaw 

L o s a s a m l en l a p l a z a de P l a t e r í a s , d e s p u é s de o ir l a S a n t a M i s a con que se in ic io 
l a j o r n a d a i n a u g u r a l de l a s tareas . ( F o t o A R T U R O ) 

bemador Civil ae encuentra de 
viaje oficial en el extranjero—;; 
de Lugo, don Jesús Pedrosa L a 
tas; de Orense, , don Joaquín R o 
dríguez Toubes y d e m á s autori
dades de ias diversas provincias. 

Ocuparon lugar destacado las 
calificadas representa<áónea del 
Centro Gallego de Madrid, osten
tada por don Co&ttantdno Lobo 
Motero, Alcalde honorario de E l 
Ferrol del Caudillo; de la Reníe , 
doi I - N , I . , etc., etc., pudiendo 
decirse que toda la región está 
presente en la Asamblea, 

Después de la Misa, ios asam-" 
bleístas dieron ei tradicional abra 
25o a la imagen del Apóstol, y pre-

§( i i i i i i 
L A H A B A N A 24. — " E l Gobier-, 

no actuará con caima, pero con fir
meza, para proteger al pueblo cuba
no y garantizar un régimen de ley 
y dé orden". Declaró el presidente 
Batista en lina conferencia de Pren
sa y subrayó que su Gtobierno "no 
se someterá al ñamado ultimátum í e -
belds".—Efes. 

tas se dirigieron a l Sa lón Arteso-
nado de Fosseca, Facultad de 
Farmacia, donde se const i tuyó la 
anterior presidencia, ocuoando la 
izquierda del señor Albert el Rec 
tor accidental de la Universidad, 
doctor don Pedro Pena. 

L a Guarda Munioipai de gaia. 
formaba a la entrada de F o n -
seca. 

D I S C U R S O D E L S E Ñ O R 
S E R R A N O C A S U L L A . 

E i Delegado Provincial dei Mfc 
nisteiúo de Información y Tur i s 
mo en L a Coruña, don Francisco 
Serrano Castilla, pronunc ió un 

discurso. 
Coanenzó refiriéndose a que los 

asambleístas, después de .. impe-, 
trar ei auxilio y protecc ión divi
nos gn la Catedral oomposteiana, 
verdadero Pórt ico de 'la Gloria 
para toda la Humanidad, se co
bijaban bajo la jurisdicción de la 
Universidad, en Fonseca, otro 
nombre de universal resonancia 
santiaguista, para inaugurar la 
I Asamblea Regional del Turase 
mo de GaScia , l a región de la 
saudade, l a poes ía y el ensueño , 
de las ansias de infinito en lo so
brenatural y de ias epopeyas ho
mér icas en 10 humano. 

Di jo aue esta Asomblea es óla^ 

de movimiento del turismo eo 
Gaücia . 

Entonó un canto a la región^ 
que es la del Hijo del Trueno, ca
yo magisterio formó la concieOH 
cia nacional y cuya Doctrina M-* 
zo a España, y la de Francisco . 
Franco, el salvador, ei Condiuó-
tor y Caudillo indiscutible de l a 
Patria. Hfeo menc ión de L a OCH 
ruña, que es la espléndida belleza 
que surge del mar, la hospitali
dad suma*, de Lugo, inmaculado 
Sacramento; de las burgas y rúas 
orónsanas; de la verde luminosi
dad, reflejada en las rías de Pon 
tevedra; de Vigo, industrioso, fa* 
bril y marinero; de E l Ferrol del 
Caudillo, que tiene la gloria ¡n-
caleulable de su apellido; de 
Santiago de Oompotsela, Jerusa-
l én y Roma de Occidente, faro 
espiritual del Mundo, a l a som«f 
bra de ía Cruz Jacobea de Gal i 
cia; en fin, tan bella en todo su 
conjunto, en todos sus rincones 
y partes, afirmé. 

Tributó un respetuoso recuer-
(PASA A T E R C E R 4 PAGINJU) 

E n el orado ayer re» 
•iero 833. -
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Agenda del día 
S A N T O R A L 

M A R T E S 25. 
Santos Ireneo, Palayo, obs; Qui
l i co , Dula, rars.; Esmelando, 
OD.; Desiderio, Baroncio, D i -
mas, cís. 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos: Felipe Angel Fe-. 
rre.To Seoane, José Conde P a -
zos, J o s é L u s Ramos Suárez, 
Prr^icisco Giménez Giménez , 
María del Pilar Arias Estévez, 
M^rfa de la Luz Dono Sánchez 
y Mar ía del Rosario Fernández 
Fesns, 
M A T R I M O N I O S : J^anuel Casal 
Puente, con Rseina Couselo V i -
í a r ; Majiueí Pérez Rozas, coa 
Rosa López Otero y Antomo 
Suárez Calvo, con Carmen F e r -
náEdez Navc-irOi 

Defunciones: Ismáei G o n z á 
lez Castifieiras, de 28 a ñ o s 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me-
tiia basta las once de la Mcbe 
las farmacias de D . Jaime Gon-
sá lez Carrero. S a n Roque, 21; 
Lící'nciada doña María Gonzá
lez Rouco, Huérfanas, 24, y doña 
pi lar Rico Sixto, Romero Dona-
Ilo, l {Camino Huevo). 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L ; " L a estrella-'. 
2. Jóvenes . 

S A L O N : " E l honor del ca 
p i tán Lex".—2. Jóvenes . 

M E T R O P O L : "Garras de co
dicia".—Carecemos de censura. 

C A P I T O L : " L a patruüa^.— 
2. Jóvenes. 

Y A G O : " E l maestro".—Care
cemos de censura. 

A V E N I D A : "Vacaciones en | 
en Tíatia".-~-3. R . Mayores, con i 
reparos. j 

S A N A T O R I O 
D E L 

ECHE VE IR t 
Eapwáelldadj Huesr» • M u r a » 

nmkm. 
S A W T T A G ® 

E L C O Ü R E O G A L L E G O 
J 

H O Y : 6 — 8 — U 
D í a estudiantil 

^'LA P A T R U L L A " 

Conrado San Martín 
Marisa de Leza 

i L a Pel ícula del tiempo en 
que vivimos! 

Do interés nacional 
(Tolerada) 

H O Y : 6 — 8 — U 

j.Un film excepcional, p ^ I -
co y profundamente ÍAI-
manof. 

" E L M A E S T R O " -

Aldo Fabrlz i 
" l premio Mediterráneo" 

De interés nacional 

(Tolírada) 

( L a pantalla triuníalí 
H O Y : A las . 6 — 8 y » 

Continuación de estreno 

" V A C A C I O N E S 
m I T A L I A 

Vittorio do Sica 
Alberto Soxdi 

(para mayorss| 

Designación de compromisarios para di 
provinciales y procaradores en Co 

E l domingo por l a m a ñ a n a ce
lebró ses ión extraodrinaria el 
Pleno del Ayuntamiento^ bajo 
la presidencia del Alcalde, señor 
Porto Anido. 

Esta ses ión tuvo por objeto 
exclusivamente designar a los 
miembros de esta Corporación 
que f igurarán como compromir 
sarios para la e lecc ión de di
putados provinciales y Procura
dores en Cortes por los Ayunta
mientos. 

Compromisarios para diouta-
dos provinciales fueron elegidos 
los señores don Adolfo D o m í n 
guez Conde, don José Fernández 
V i l i s y don Antonio Romero E s 
cudero, F u é designado compro
misario para Procurador en Cor
tes, don Angel Porto Anido. 

, N U E V O S P R E S B I T E R O S 

P o r S u E m i n e n c i a - R e 
v e r e n d í s i m a e l s e ñ o r C a r d e 
n a l , b a n sido or d e n ad os de 
p r e s b i t e r a d o » los a l u m n o s d e l 
S e m i n a r i o C o n c i l i a r de C o r a -
postela, s e ñ o r e s Ig les ias M o s -
teifin, J . M a n u e l : L a r i ñ o G a r 
c í a , B e n i t o ; L i s t e P a r a m a , 
R a ú l ; M a y o G a r c í a , , R a f a e l ; 
Moilnos Barreiro, Manuel; Mos^ 
q u e r a M é n d e z , E u l o g i o ; M o u -
r i ñ o P e d r e r a . R a m ó n : O t e r o 
S i e i r a , J o s é ; P a r g a F r e i r é , A l 
b ino ; P a s t o r i z a A b e í e n d a , 
L u i s ; Q u i n t á n s Mouzo , A n g e l 
M . ; R e g u e i r o Seijo» J . L u i s ; 
T o r r e i r a G a r c í a , M a n u e l ; 
VJeito B l a n c o , J o s é ; A n t e l o 
Cives , E l i a s ; B a n e i r a Nieto, 
J o s é ; B a r r e i r o R i a l , J e s ú s ; 
B e l l o Mato , J e s ú s ; B l a n c o 
G a r c í a , P l á c i d o ; C a c h e d a V i -
gide, D . A u r e l i o ; C a l v o F e r 
n á n d e z , J e s ú s ; C a s t r o G a r c í a , 
M a n u e l ; E s t a l o G ó m e z . M i 
guel ; F o n t e n l a F e r n á n d e z . J o 
s é ; G a r c í a P o n t e , M a n u e l ; 
G o d o y M a l v á r s z , J o s é ; G u l i a s 
V e r e í a , A g u t ü n ; Iges ias D u 
ro . Antonio . 

T a m b i é n r e c i b i e r o n l a m i s 
m a o r d e n a c i ó n los P a d r e s del 
C o n v e n t o de S a n F r a n c i s c o de 
es ta l oca l idad: M a n u e l L ó p e z 
G u c a s a s , A n t o n i o O p a s o G a r -
d ó n , M a r c e l i n o R o d r í g u e z M o 
l inero , J e s ú s C a l v o P e n a . H u r a 
berto C a s t r o Soto y A n t o n i o 
T e m b r a G ó m e z . 

S A N T A V T S T T A P A S T O R A L , 
P O R E L S T ^ f O R O B I S P O 

A U X I L I A R 

E l d í a 7 de a b r i l , el Obi spo 
Auyiii!31'* doctor >Tóvna Wttem-

m i c í A F á l a San.ta V i s i t a 
P a s t o r a l a l a s n a r r o o u i a s de l 
A r f i n r e s t a a c o de "Faro. 

E n los p r i m e r o s d í a s de m a r 
yo. la r e a l i z a r á a las del. A x c i -
pres tazeo de Y r i a F l a v i a . 

C O N F E R E F ^ T A q 
C U A R E S M A L E S 

F A R A F E R R O V I A R I O S 

A y e r tarde d ieron e o m i e n -
w*- e n los lue^ÍR» l a Hfcnfé 
de es ta c i u d a d l a s conferen
c ia s c u a r e s m a l e s como p r e p a 
r a c i ó n p a r a ferrov iar ios , que 
p r o n u n c i a e l R . P . G a s p a r 

e n G R A N D I A E S T U D I A N T I L 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L a g igantesca epopeya de los 
h o m b r e s de m a r , c a p t a d a e n 
toda s u impres ionante g r a n 
d e z a por e l genio a r t í s t i c o de 

C H B I S T I A N J A Q U E 

C o n 
3 E A N G A V E N 

J A N D R E V A L M y 

(Apto p a r a tod^s los p ú b l i c o s ) 

Fias. 
BUTACA 5 

2 Pías. 
GENERAL 

C a l v o , o . F . M . , c o n s i l i a r i o de 
la H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a . 

R E T I R O M E N S U A L D E L C L E R O 

E l retiro mensual del Clero tendrá 
lugar el día 27, a las once de la 
mañana y a las seis de la tarde, en 
la Capilla del Palacio Arzobispal. 

E L C O R O C A N T I G A S E 
A G A R I M O S A C T U A R A E N 

E L H O S T A L 

E l coro C a n t i g a s e A g a r i -
mos e n s a y a u n escogido p r o 
g r a m a f o l k l ó r i c o p a r a a c t u a r 
ante los as i s tentes a l C o n g r e s o 
R e g i o n a l de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o que se c e l e b r a e n 
n u e s t r a » c i u d a d e n esta s e m a 
n a . E s t a a c t u a c i ó n t e n d r á 
lugar en e l H o s t a l de los R e 
yes C a t ó l i c o s . 

PROXIMA A C T U A C I O N D E U N A 
D E L A S SALAS D E L O C R I 

M I N A L 

E l día 7 de abril, comenzará su 
actuación en Santiago una de las 
Salas dé lo Criminal de la Audiencia 
Provincial de L a Goruña, según no
ticias particulares que se tienen en 
Compostda. 

C O N M E M O R A C I O N D E L A C O 
R O N A C I O N D E L SANTO P A D R E 

Con motivo de celebrarse mañana 
la conmemoración de la coronación 
de S- S. el Papa, en la Catedral íwro 
lugar esta mañana ana solemne Mi-
sa, que ofició el canónigo don Pío 
(JÍL Asistieron numerosos fieles. 

S E D E R R U M B O U N A M E D I A N E 
R A D E L A CASA Q U E M A D A D E 

L A R U A N U E V A 

E a la madrugada del domingo, se 
derrumbó una de las medianeras de 
la casa quemada de la Rúa Nueva, 
que ocupó hace años la Jefatura Lo
cal del Movimiento, ocasionando el 
correspondiente temor entre el yecio-
dario de esta calle. Acudió el Servi
cio de Bomberos y el Arquitecto Mu
nicipal. 

I N C E N D I O " E N UNA C H I M E N E A , 

E N L A C A L L E D E C A L D B R R I A 

A las diez y .rnedia de la no
che de ayer se declaró un conato 
de incendio en la chimenpa. del 
secundo piso de la casa n ú m e r o 
1*?, de la calle de Calderería. E n 
Dríncipío se consideró ciup se tra
tase <le una sFrNNfe y nasafara 
inf lamación del hol l ín, pero como 

fuego tomase incremento, fué 
alisado el Servicio MuntVlDal Con 
tra - Incendios, acudiendo ,el co
che motn-bomba con la suíicipB-
te dotación de hombre* a l mando 
del Subjefe señor Carri l . Lo? bom 
beros actuaron con todat rapidez 
y aeierfc^ sofocando el fuega 

6 S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 
. — J 

H O Y : D í a estudiantil 
Grandioso estreno 

5 Una obra maestra del ge
nial Christian Jaque! 

"T. K . X . NO C O N T E S T A " 
(Apta para todos los 

públicos) 
5'pesetas butaca 

2 pesetas general 

M E T R O P O L 

H O Y : A las 6 8 y 11 
presenta 

"GARiRAS D E CODICÍA" 
• C o n John Payno 

Bhonda Fleming 
E n Tecnicolor 

fToleradaJ 
ComplPmento: 

" C ">n bisnánica" 

H O Y : 5-30 - T-4S — 10-45 
G a r y Cuq^er 

E n un relato trepidante de 
acción y violencia 

" E L H O N O R D E L 
C A P I T A N L E X 

: (Menores) 
Warn:rcc lcr • 

¿ M a ñ a n a : 
< "Nuevo amanecer'' 5 

SUSCRIBASE A 

E L G O R K E O G A L L F G O 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A R A OBREROS Y E M P L E A D O S 

Ayer, a las ocho de la tarde, die-
Ton comienzo en San Agustín los 
Ejercicios Espirituales para obreros 
y empleados, dirigidos por el P. Joa
quín García Granda, S. J . , especia
lista en cuestiones obreras y promo
tor de las . Congregaciones Marianas 
Obreras de España. 

E l templo estuvo muy concurrido 
de ejercitantes y se espera que, ante 
la insuperable impresión causada en 
este primer día, el número ha de ir 
aumentando hasta llenar por com
pleto el espacioso templo. 

Una primera jornada en la que 
la palabra del P. García tuvo pen
diente en todo momento a los ejer
citantes, que quedaron verdaderamen
te maravillados de la elocuencia del 
órador. 

E l P. García dará también confe
rencias de cuestiones sociales en el 
Salón de Obreros de San Agustín. 

S a ü ó p a r a M a d í M p a r a p r e 
s id ir l a r e u n i ó n d e l a I m i t a 
N a c i o n a l de C á r i t a s de l a que 
es presidente, e l C a r d e n a l A r 
zobispo de C o m p o s t e l a d o c 
tor Q u i r o g a Pa lac ios . a c o m 
p a ñ a el C a n ó n i g o s e ñ o f Q U 
A t r i o . i ^ ^ f ^ l . 

R e a l i z ó e l v ia je en a v i ó n . 

l i l i I bine 

Convocatoria para celebración 
de ejercicios do enneursp-opo5*-
eión a plazas vacantes dé div«r-
ÍO.<5 servicios dte este Ayunta
miento. 
• E n v-f B . O. de la provincia n ú -

fnero 65 de 20 del actual se M-, 
gert» el siguiente á n u n c i o : 

"De conformidad con lo dis
puesto P-V «4 artículo g.o del De-
crefc? d*» 10 de m^vo de 1.957, por 
medio del nrps^nte se cita a to*5 
dn? \ñs asr)!innte< admitida1; a la 
práct ica d*3 los ejercidos é s con-
e t r r ^ x f w ^ v i ó n a nlazas vacantes 
«n los servldosr nne a cont ímia-
ción se mfnHonan, cuyo primer 
^ r c í c i i t^ndr;* lueair en kxr 1o-
celesi dpf Palacio consistorial Tos 
días v Loras que t a m b i é n se ín-

ppone<? de T.inni)fe2a, día 27 de 
marzo a las once de l a m a ñ a n a . 

farn 'nt '•OÍ Wfa í>8 de marzo a 
cne^í dp 1? mañana . 

Bombero., d ñ 2« de marzo a las 
on^p, de le mañan . 

Moao de pompan fúnebres, día 
29 de marzo a las once de la ma
ñane . 

Ppón de Cementerio?, día 29 de 
m^rz/va las once de la m a ñ a n a . 

P e ó n de Parques y Jardines, 
día 3T de marzo a las once de la 
mañana . 

Obrero Mecánico de las estado-
Bes depuradoras, día 3í de mar
zo a las oncp de la mañana.. 

Mozo estaciones depuradoras, 
día 31 d-- marzo a las once de la 
mañané ." 

L o que se hace público para 
mayor divuleación y conocimien
to de los interesados a quienes 
afecta, • 

Santiago, 22 de marzo de l . m 
E l A l c a l d e , A N G E L P O R T O 
ANIDO. 

i i i i i i i t i i i i i i i ü f i i s i n i i i i i i i i i i i i H i i i n 

= CAPITOL -
L a p a n t a l l a de los é x i t o s 

H O Y : A la s 6 - 8 y H 

S E N S A C K W ^ í A L PRIMER 
REESTRENO 

• 

d e l í o r m i d a b l e f i lm ü e a m o r 
y de g u e r r a 

F A L L E C I M I E N T O D E L R V D O . 
Dr. D . JOSE C A B E Z A D O C AMPO 

E n la casa recíortal de Santa Com 
ba, falleció el párroco de aquella fe
ligresía y Arcipreste de Céítigos, 

Rvdo señor don José Cabeza Docam 
po, confortado con los Santos Sacra 
meníos y la Bendición Apostólica de 
su Santidad. Penosa impresión gene 
ral causó entre los feligreses la muer 
te de su cura párroco entre los que 
gozaba de gran aprecio y veneración, 
lo mismo que en otras parroquias cir
cundantes a donde frecuentemente 
el finado acudía a celebrar actos de 
su sagrado ministeno. D. José Ca
beza era muy conocido en Santiago 
de Compostela, en cuyo Seminario 
Conciliar cursó sus «síüdios con ex
traordinario aprovechamiento, siendo 
su formación espiritual y cultural muy 
profunda- Desempeño su sagrado mi 
nisterio con ejemplar celo y era un 
fiel amigo y consejero para sus fe
ligreses y para cuantos solicitasen de 
él el consejo y el consuelo. 

E l próximo jueves, día 27, habrá 
solemne funeral, aplicado por el éter 
no descanso del aJma del extinto* en 
la iglesia parroquial, d que estará 
sin duda, igualmente muy concurrido 
de fieles. Nosotros queremos hacer 
presente nuestra condoleocia a sus 
hermanos do» Ricardov don Rogelio 
don Camilo y don Cándido, y a sus 
feligreses por tan irreparabis pérdida. 
De los lectores agradecemos usa ora
ción per el aíma del finado. 

Desde ayer está reunida en Santiago la Asamb^a RÍ»Í«„ , 
de Turismo, orientada a unificar criterios de las cuatro n r o j n } 
gallegas en torno a problemas e iniciativas en asnectn tf» ^incias 
taníe para Galicia. 130 UNI>OR-

L a Asamblea escogió el maro cemposfeíano y esfo los saní* 
gneses tenemos que celebrarlo. Puesto que se trata de una r^n-^" 
r?gional y Santiago queda en el ceníro de nuestra geografía nart 
mejor que celebrar aquí las deliberaciones. Por otra parte? Sa 
fiago es el ponto neurálgico de Galicia en el movimiento'turk* 
tico. Y aquí están, por lo tanto, ssgp.ificadas auforídádes de 2 
región, las Santos de Turismo y Educación Popular, los Defe 
gados Provinciales d?l Ministerio de Información y Turismo en 
fin, cuantas personas pueden encauzar la propaganda del turismo 
en Calida y velar por los motivos fundamentales que atraen tal 
corriente a nuestras ciudades y pueblos. 

Como acto preliminar, hubo una misa ante la imagen del 
Apóstol Santiago. E l Botafumeiro saludó a los asambleístas. Des
pués, ¿1 tradicional abrazo a la imagen pétrea del Santo Patrón' 
Y desde allí, al Palacio d i Fonseca, aula magna de nuestros nnÚ 
versitarios. Una sección de la Policía Municipal, ea traje de gala 
y los maceres, que formamaron a la entrada del famoso Palacio 
prestaron una nota dé marcada brillantez. 

E l Delegado Provincial del Ministerio de Información y Tu
rismo habló a los asambleístas con la proverbial galanura de 
irasfts y precisión de conceptos sobre la trascendental proyección 
que tiene para Galicia esta Asamblea. Luego, el Alcalde expresó 
«?n cálidas palabras, el saludo de la dmlad a autoridades y repre' 
mentaciones que van a estudiar y discutir tas atondantes ponen
cias presentadas. 

Ha sido tna jomada mny sokmne y, d?sde luego, promc-
iedora de nn óptimo porvenir en las amplias esferas del turismo 
nacional y extranjero. E l lecto irá conociendo, en el momento 
oportuno,, d alcance de cuanto ha: venido a tratarse «n San&ca. 

JOSE R E Y F . A i y T T E . 

mi 

S E M A N A I B E R O A M E R Í C A N A 

- L a Asociación Cultora! Ibero
americana establecida en la Univer
sidad de Santiago, de la q«e es pre
sidente el catedrático don Carlos 
Alonso del Real, inauguró ayer tar
de la Semana Iberoamericana, con 
un recital de canto que tuvo lugar 
en la S^Ia de Conciertos del Hostal 
de los Reyes Católicos, a cargo de 
la soprano Belén Ortega. 

Presidieron este recital de cancio
nes mejicanas el alcalde de la' ciu
dad, señor Porto Anido; el vice-

* rrector de la Universidad, doctor Pe
na, v el catedrático, señor Alonso 
del Rea!. 

L a sala se vio muy concorridá de 
público seleclísimo. oue anlaudió con 
verdadera satisfacción a Belén Orte
ga, quien SUDO interpretar con ex-
oitísítez y alma art&tica. Ib meter 
del folklode mejicano. Aparte de Ips 

aplausos, recibió entusiásticas felici
taciones. 

E n el Hostal de los Reyes Cató
licos fué inaugurada una exposición 
de Arfe, de los pintores Alberto Du-
tarv. tsanameño, y de Manuel Itorri, 
boliviano: y de «abados, de Espino
sa Tteefías, peruano. 

K a n llegado de Madrid, «ara toi-
mar narte como ennfereneísnties 
esta Semana, don Jofwmfts Campillo, 
dfrectoe de! Colegio Mayor "Guffa-
!ut>e": profesor tte la f Jftiversídad 
C^ntraL dos loac Lusa Rubio Cor
dón, y la señora Nieves Pínillo. 

Ef nrograma para « i o s días es el 
siguiente: 

Martes día 25: Empezarán, a 
funcionar on los Cotetji^g Ma
yores Genei'alisimo, S. C i m e n 
to v Virgen -f|»i portal, i m seml-
itório": dir' gidm por *í Di rector 
doi Colegio' Msyor Nuestra Se

ñora de Guadalupe D . Joaquín 
Campillo, el proí«sor de l a F a 
cultad de Ciencias pol í t icas don 
José Luis Rubio, y la. señora 
Nieves Piníl los de Rubio, sobre 
los temas "Panorama general de 
h ispanoamérica ", " Programas 
de unif icacién Iberoamericana" 
y " E l indigenlano a través de 
ia novela". 

E l mismo día tendrá lugar el* 
Radio Galicia una audic ión es
pecial, con ia intervención de los 
directores de . los seminarios, y 
ej paso de cintas mPenetofóai -
cas de fplkftre americano pro
porcionadas por el Instituto de 
Cultura Hispánica. 

Miércof-es día 26: Seguirá el: 
funcionamiento de k » setnlna-
río<? en igual forma que el día 
anterior. 

Por la tarde se proyectarán 
en la Res&Sentía de S- Aguato 
d ó c u m m t a l e s sobre distintos pal 
ses básoanoameriesnos. 

Juevp<; din 27 E l pintor Al-3 
berto Dutarv dirigiiá u n cjdfeK 
q«'A «^b»"» ointnra actual en el 
raundo l í s n á n í c o . 

A la» ocho cíe la BOĈP t n ú 
Saláis Art>íspmda «Je Fonseea 
•será clausurad?» sc&snnem'en*© 
la; Primer?» S e m a m Cn'ttjral 
IheroamOTicana d e ftantiaco. 
con usn arto 1̂ O"A ínterven-

HS Hrno Director ^eí 
inst't»)tA dr ouituife H:ap4isi~ 
ca D . Ble* pifiar, otilen pro-
B o ^ a p á tma coisferencía flc*>í»e 
la "Teon>: v resÜzacieJaes de la 
I F ^ a n i d a d " . 

Todos los acfo» son de carác
ter público. . ( 

¡ L a p e l i c t l i del t iempo jen 
que v iv imos ! 

C O N R A D O S A N M A R T I N 
M A R I S A D E . L E Z A 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

n i M I U E H I H U I I l i l i l H I H I l l i i m i t l I l l l 

m m , n 

A c a d e m i a A l c á z a r 

C A R D E N A L PAYA, 6. — T E L E F O N O 3538. — SANTIAGO. 

Relación dé alunanos de esta Academia que resultaron" aprobados 
en las oposiciones del Banco "Hijos de Olimpio Pérez", de esta plaza: 

Don Manuel Bauet Ledo 
" Alejandro Vázquez * 
" Germán Sande Soto 
" Aurelio Ron Ares 
M Manuel Garda Sánchez 
'* Casiano Otero Várela 
** Antonio Petuán 

Don José Núñez Horfas 
" Migir?í Sande López 
" Manuel Mcjuto Quíntela 
* Constantino Fernáodw 
" José Folgar Pomar 
" José García Mayo 
" Mario Cepeda 

1 üB^áM 

A R Z U A 
L A S A N t A M I S I O N 

V 
E i i los e scaparates cte lag 

ca l les c é n t r i c a s e s t á n l laman
do l a a t e n c i ó n vistosos carie-; 
tes, a n u n c i a d o r e s de la S a n 
ta M i s i ó n q u e d a r á principio 
el p r ó x i m o d í a 27. ;Í 

L a v i l l a , u n a vez m á s , se 
p r e p a r a p a r a o ir a los Padres 
Mis ioneros , C a r m e l i t a s de Me
d i n a del C a m p o y Vigo. \ 

D u r a n t e diez d í a s , los envia
dos de Dios , e n Rosarios de 
A u r o r a , p l á t i c a s d o c t r í n a l e s y; 
m o r a l e s y especiales conf eren-' 
c í a s a s e ñ o r a s , caballeros, jó i 
venes de ambos sexos y niños , 
n o f a l t a r á l a M i s i ó n infantil,1 
a v ' v a r á n m á s y m á s los senti
mientos c a t ó l i c o s de los ar-' 
zuanos y de s u privilegiada' 
c o m a r c a . 1 

A las siete de la tarde del 
27, las autoridades, los niños 
de las escuelas , con sus res
pectivos maestros , los párvu
los de es ta G r a n d e Obra de 
A t o c h a , l a s H i l a s de la Na
t iv idad de M a r í a y público en 
general , r e c i b i r á n a los Padres 
Mis ioneros e n la plaza. 

S e e spera que Arzúa y su 
c o m a r c a v i v a d í a s de total en
trega a l S e ñ o t . 

I * R B ^ A M I S A ' ^ 

R e i n a s r a n entusiasma y 
n o e s p a r a menos,, ante el 
^ c o n t e c i m í - p n t o de la Misa 
n u e v a que fooy,, día A 
c e i e b r a r á e n é s t a e l h i ío -oe 
l a v i l l a y p r i m e r Mercedam 
de i m u n f d i ^ o . F r . Femando 
Cr. z c ó n R a p o s o . 

P o r p e r n e r a vez ac tuará erí 
á « t a la " S c h o l a Cmf^rmr de 
P P . M p r c e d a r i í K de Poyo. 

I A f e l i c i t a c i ó n a l mi*»can-
tano l a hacemos extensiva, a 
SIK padres , que de sus nueve 
M í o s c u a t r o se los dieron ai 
S e ñ o r . 

S f 
N o r t e a m e r i c a 

l a n z a r á 

u n s a t é l i t e a l a 

L O S A N G E L E S , 24. - f J 
dos Unidos lanzarán en breve 
satélite que girará alrededor d e ^ 
Luna y posiblemente ̂ \ J ^ . 
américa d prfmet país 
ploradores a nuestro ^ ^ « v -
opina el senador W ^ I - * ? . ^ 
l ¿ d (republicano por CaBfon*» 
Efe. 

S o r a y a 

e n 

COLONIA, 24. — ¿ 1 , 1 ^ ™ * 
raya se establecerá P de fii 
te en Suiza. Ségtín " » r i f S « « " ^ 
Embajada persf. Pas3^, X regre** 
rada en Suramenca a n ^ TSSiáenc^ 
a Europa y ^ f } ^ " ^ no g 
definitiva. Anadio que | do: ya 
sabe si el Sha ha,biael. /¡vorcio,. { 
los documentos par* f u o W f 
desmintió rotvmdam^ las3 » * £ 
de que Soraya se fe¿üeu0o o ^ 
oon el Sha y . Q ^ ^ ^ volved 
años no cons^u e ^ ^ . 
a casarse con Soraya 
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juña Carmen 
¡amargues 

DE P R I M E R A P A G I N A ) 
•chó d irectar- r-íe a l a 

1 de las P l a t e r í a s y, en l a 

^así)ica, o r ó ante la imagen 

del Apósto1- ' 
gn la C a t e d r a l fue rec ib i 

da por el C a r d e n a l - A r z o b i s p o 
doctor Q u i r o g a Pa lac ios , a l 
calde de J» c iudad y varios 
c a n ó n i g o s ' d e l C a b i l d o , 
pona C a r m e n Po lo de F r a n -

>• la marquesa de V i l í a v e r -
y restantes personas que 

ja a c o m p a ñ a b a n , d e s p u é s de 
permanecer nnos minutos e n 
w capilla mayor , abrazaron l a 
imagen p é t r e a del Santo P a -
íróf l"^ E s p a ñ a y se t ras lada
ron luego a l P ó r t i c o de j a G l o 
ria para visitar, a c o m p a ñ a d a s 
del Cardenal , l a zona de las 
excavaciones que se rea l izan 
eo la actual idad. 

L a esposa del C a u d i l l o a b a n 
donó la C a t e d r a l por l a puer
ta de las P l a t e r í a s . A pesar 
de l a l luv ia , numerosas per 
sonas, al advertir su presencia , 
]e tributaron c á l i d o s aplausos 
de homenaje y s i m p a t í a . E n . 
automóvi l d o ñ a C a r m e n P o l o 
de Franco , su h i j a l a m a r q u e - ' 
sa de V i l l a v e r d e , y d e m á s per 
sonalidades del s é q u i t o , c o n -

| tinuaron v iaje c o n d i r e c c i ó n 
a L a C o r u ñ a . 

L L E G A D A A L A C O R U Ñ A 
| L A C O R U Ñ A , 2 4 . — ( B e 
nuestra D e l e g a c i ó n ) . — A y e r , 

ipoco d e s p u é s de las c inco de 
la tarde l legaron a L a C o r u -

•ña, Su E x c e l e n c i a , d o ñ a C a r -
I mea Polo de Franco^ y su 
i hijaj l a m a r q u e s a de V i l l a -
verde. 

•1 E n el hotel E m b a j a d o r , d o n 
de se hospedan, fueron s a l u 
dadas por las autoridades s i -

¡guientes: C a p i t á n G e n e r a l de 
l a V H I R e g i ó n , d o n F e r m í n 
iGuí iérrez de Soto; C o m a n d a n -
I te general de l a E s c u a d r a , A l -
: mirante d o n Pedro Nieto A n -
I t ú n e z ; C o m a n d a n t e G e n e r a l 
l"del A r s e n a l , A l m i r a n t e d o n 
( M a n u e l A n t ó n R o z a s , que os-

: I tentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
| C a p i t á n G e n e r a l de l D e p a r t a 
mento m a r í t i m o ; G o b e r n a d o r 

! c i v i l interino y presidente de 
la D i p u t a c i ó n ' P r o v i n c i a l , don 
Diego D e l i c a d o M a r a ñ ó n ; G o 
bernador Mi l i t ar , general don 
Julio P é r e z Salas; presidente 
| de l a Aud^encir. T e r r i t o r i a l , 
' don M a r t í n R o d r í g u e z S u á -

rez; F i s c a l - J e f e , don P e d r o 
1 G o n z á l e z y F e r n á n d e z V i l l a a -

mil; A l c a l d e de l a c iudad, don 
Alfonso M o l i n a B r a n d a o ; C o ^ 
mandante de M a r i n a , D . C a r 
los Pardo de D b n l e b u m y P a s -

. J cual de B o n a n z a ; Delegado 
[ de H a c i e n d a , d o n Teodos io 
[ Gobernado P a r r a d o ; De lega
do de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
don F r a n c i s c o Serrano C a s t i 
l la; A b a d de l a Coleg iata , d o n 

j Santiago F e r n á n d e z S á n c h e z ; 
Admini s trador P r i n c i p a l de l a 
A d u a n a , d o n J o s é R u b i o de 
l a P e ñ a ; A l c a l d e de S a d a , d o n 
Gui l l ermo de l V a l l e Ord ieres , 

| <iue representa a l jefe P r o 
vincial de l Mov imiento ; D e 
legada y Secretar ia de l a Sec 
c i ó n F e m e n i n a , s e ñ o r i t a s M a -
n a del C a r m e n N a v a r r o y P i 
lar A l c á n t a r a , respect ivamen
te; A l c a l d e d e E l F e r r o l d e l 
C a n d ü l o , d o n F r a n c i s c o D o -
p í c o G o n z á l e z ; y c a p i t á n d e 
corbeta, don F r a n c i s c o S n a a -
2es V i n a s , comandante d e l 
"Azor" , a s í c o m o las esposas 

las pr imeras autoridades. 
I L a s i lustres d a m a s v e n í a n 
a c o m p a ñ a d a s de l secretario- de 
Ja Segunda Jefatura de l a C a 
sa á v i l de S. E . e l Jefe de l 
Bstado, d o n R i c a r d o C a t o i r a 
Garaboa; y e n e l v e s t í b u l o d e l 

'"Otel rec ibieron numerosos r a -
j ^ o s de flores, obsequio de las 

Primeras autoridades y de sus 

Polo de fraileo y su hija, 
" averde/enla 

.^Posas. w m 0 

^ s p u é s de sor c u m p U n t ó n -

as por las autoridades, S . E . 

voSa C a r m e n P o l o de F r a n -

00 * s u ú i & ü s m l f e l « J a . s e 

r e í i i a r o n a sus habitac iones . 
P o c o d e s p u é s -se tras ladaron 
al P a z o de M e i r á s , y a ú l t i m a 
h o r a de l a tarde regresaron a i 
hotel , a descansar. . ; 

E i numeroso p ú b l i c o que 
a d v i r t i ó l a presencia de las 

i lustres visitantes1 les exterio
r i z ó su respeto y afecto, c o n 
c a r i ñ o s o s y entusiastas a p l a u 
sos. # * j 

E L D I A D E A Y E R , 
E N L A C O R U N A 

L A C O R U H A 24. — L a es
p e s a de S u E x c e l e n c i a oi Je f e 
del E s t a d o , d o n a C a r m e n 
P e l o de F r a n c o y s u h i j a l a 
m a r q u e s a de V i l l a v e r d e , oye
r o n M i s a e n e l templo p a r r o 
q u i a l de S a n N i c o l á s , donde 
se e s t á ce lebrando l a n o v e n a 
a l a V i r g e n de los Dolores , 
d e v o c i ó n p r é c ü l e c t a a N u e s t r a 
S e ñ o r a de l pueblo c o r u ñ é s . 

A l a p u e r t a del templo es
p e r a b a n a las i lustres d a m a s 
e l gobernador c i v i l in ter ino y 
presidente de la D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l , s e ñ o r D e l i c a d o ; o í 
a lca lde , s e ñ o r M o l i n a , o t r a s 
autor idades y p á r r o c o dei 
temple. 

D e s p u é s de oir el S a n t o S a 
crificio, d o ñ a C a r m e n Poto cte 
F r a n c o y la m a r q u e s a de V i 
l laverde, o r a r o n e n e l " c a m a 
r í n de l a "Virgen d é las Déle-* 
res , que se h a l l a b a a d o r n a d o 
y profusamente i luminado . 

Seguidainente a b a n d o n a r o n 
e l templo y el p ú b l i c o les t r i 
b u t ó efusivas demostrac iones 
do afecto y s i m p a t í a . — C i f r a . 

V I S I T A A E L - F E R R O L 
D E L C A U D I L L O Y A M U G I A 

L A C O R U N A . — D e s p u é s de 
l a M i s a c e l e b r a d a e n S a n N i -
c c l á s . l a esposa del C a u d i l l o 
y s u h i j a la m a r q u e s a de V i 
l laverde sa l i eron h a c i a E l F e 
r r o l del C a u d i l l o , e n donde 
h ic i eron v a r i a s vis i tas , r e c i 
biendo el sa ludo de las auto
r i d a d e s y demostrac iones , d é 
afecto y s i m p a t í a de los í e r r o -
lanos . D e regreso a L a . C o r u 
ñ a , se d e t u v i e r o n e n e l , P a z o • 
d é M e i r á s y seguidamente 
e m p r e n d i e r o n e l v i a j e a l a x a ^ 
p i ta i a donde l l e g a r o n alrede
dor de las tres de l a tarde. E l 
p u b l i c ó , q u é a d v i r t i ó l a pre
s e n c i a de la esposa de S . E . y 
de s u h i j a l a m a r q u e s a de V i 
l laverde, les h izo objeto de 
m u e s t r a s de respeto y de c a 
r ino . 

D e s p u é s de a l m o r z a r en e l 
H o t e l E m b a j a d o r , en donde 

. se hospedan, por l a tarde s a 
l i e r o n p a r a M u g í a , en donde 
fueron • rec ib idas por e l G o -
l )ernador C i v i l in ter ino , a l c a l 
de de L a C o r u ñ a , a lca lde de 
M u g í a , of ic ial m a y o r de l a 
C a s a C i v i l , s e ñ o r C a t o i r a , y 
o t r a s representaciones . L o s 
barcos sur tos en puer to a p a 
r e c í a n enga lanados e h ic i eron 
sonar sus s i renas a l e n t r a r la 
esposa dei C a u d i l l ó ^ e n l a v i l l a . 

D e s p u é s del responder a las 
m ú l t i p l e s m u e s t r a s de afec
to dedicadas p o r e i pueblo de 
M u g í a , d o ñ a C a r m e n Po lo y 
s u h i j a l a l a a r q u e s a de V i l l a -
verde se t r a s l a d a r o n has ta -e l . 
S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a B a r c a , e n donde o r a r o n 
unos minutos . M á s t a r d e - e m 
p r e n d i e r o n el v i a j e de regre
so a L a C o r u ñ a , a donde lle
g a r o n a lrededor de las siete y 
m e d i a de l a tarde. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

E M B A J A D O R D E 
P O R T U G A L 

V 1 G O , 2 3 . — E l e m b a j a 
dor de Portugal e n E s p a ñ a , 
don J o s é 'Nosso l in i y s u es
posa, cont inuaron v iaje a L i s -
b 6 a en el t r a s a t l á n t i c o ' 'Santa 
M a r í a " , 

Antes de zarpar e l buque , 
e l embajador, h izo l a s s i 

guientes declaraciones: 
" E s t a vis i ta de l a E x c m a . se

ñ o r a d o ñ a C a r m e á P o l o de 
F r a n c * a M a d e i r a , nos h a 
proporc ionado u n gran h o n o r 
y m u c h a s satisfacciones. L o s 
portugueses, y debo subrayar , 
los de l a is la de M a d e i r a que 
fueron los verdaderos anfitrio
nes , expresaron c laramente 

cuanto a d m i r a n a l a p r i m e 
r a d a m a de E s p a ñ a y c o m o 
se sintieron fascinados de su 
bondad y de su encanto p e r 
sonales. P e r o y o no debo afir
mar lo . D o ñ a C a r m e n P o l o de 
F r a n c o y las altas personal i 
dades que le h a n a c o m p a ñ a d o 
en especia l s u h i j a l a m a r 
quesa de V i l l a v e r d e , e l gran 
ministro Cast i e l la y l a s e ñ o r a 
de A l o n s o V e g a , p o d r á n dec ir 

, s i el v iaje y los agasajos, c o 
rrespondieron a lo que l a se
ñ o r a m e r e c í a . S ó l o me queda 
dec ir que l o s portugueses han 
hecho l o q u c i u a l m a les d i c 

t ó , y que , s i en esta visita se 

puede descubrir , un significa

do p o l í t i c o , este es: -la c o n 

firmación de l a solidez de l a 

fraterna a l ianza p e n i n s u l a r " . 

MANIFESTACIONES DEL 
MINISTRO DE ASUNTOS 

EXTERIORES 
V i G O , 2 3 . — . E l ministro 

de A s u n t o s Exter iores , s e ñ o r 

Cas t i e l la y esposa emprendie

r o n p o r carretera e l v iaje de 

regreso a M a d r i d . 

£ 1 ministro m a n i f e s t ó a l c o 
rresponsal de l a agencia " C i 
f r a " , que las jornadas v iv idas 
en tierras lusitanas, h a n sido I v ic io de espionaje' de s u p a í s , 
„ ^ ^ . T-N i i . reDÍTio alio t>í R^-v «anr í ir. h a -
emocionantes . D e s d e e l p r i 

m e r momento, tanto las auto
r idades portuguesas c o m o el 
pueblo , h a n querido asociarse 
a este v i a j é de Ja esposa d e l 
Jefe de l E s t a d o que, aunque 
t e n í a c a r á c t e r pr ivado , h a r e 
vestido u n a excepcional trans
cendencia , porque h a c o n t r i 
buido á . f o r t a l e c e r a u n ma?, s i 
cabe, l a estrepha v i n c u l a c i ó n 
que existe entre los dos p a í 
ses I i e r m a n o s . ~ - C i f r a . 

El Rey Saud 
e Arabiafl 

l U i e v a n i g í i t e a c u s a t í o 

á e p r e t e n i l e r d e r f á á f l a 

ü e p u b H c a A r a b e U n i d a 
D A M A S C O , 24. — E l min i s 

tro sirio del I n t e r i o r , corone l 
. A b d u i H a m i d S e r r a j , h a re í - ; 

t e r a t í o , en u n a en trev i s ta c o n 
unos , periodistas i n d i o s , l a 
a c u s a c i ó n h e c h a a m e r i o r i u en
te jie que ei R e y S a u d de 
A r a b i a n a b í a intentado "com
p r a r l e p a r a d e r r i b a r l a R e 
p ú b l i c a A r a b e U n i d a . 
- S e r r a j , que d e s e m p e ñ a aho

r a e l cargo del min i s t ro del 
I n t e r i o r de l a r e g i ó n s i r i a de 
l a R . A. U . , d e c l a r ó que l o s ' 
E s t a d o s Unidos dieron, por lo 
menos, s u apoyo t á c t i c o ai 
S a u d . S e r r a j , ex jefe de l ser-

i 

r e p i t i ó que el R e y S a u d le h a 
b í a ofrecido grandes s u m a s de 
d inero por medio de u n inter 
mediar io s ir io , si a c c e d í a a 
d i r i g i r u n golpe de E s t a d o 
c o n t r a l a f o r m a c i ó n de la R e 
p ú b l i c a A r a b e U n i d a . 

S e r r a j dec laro : que h a b í a 
aceptado par te del d inero y le 
h a b í a ingresado en ei tesoro 
de l a R . A . U . , antes de reve
l a r la c o n f i r m a c i ó n . " E l i n t e r 
m e d i a d o del R e y S a u d — p r o 
s i g u i ó S e r r a j — propuso que 
estableciese contac to c o n la 
E m b a j a d a de los E s t a d o s U n i 
dos en D a m a s c o , d e s p u é s de i 
golpe de E s t a d o " . — E f e . 

í i i i l a M i 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A } 
do en nombre de la Asamblea ai 
Ministro de In íormación y T u ^ 
rismo, don Gabier' Arias Salga
do y de Cubas r e n o v á n d o l e ' l a 
adhesión de la Asamblea; al aib^ 
secretario, don José Luis . V i i k r . 
palasiV' al Director G c n é r a p a e l 
Tunsmo, don Mariano de UrzáiZ' 
y Silva, al Director General de 
Previsión, don Cristóbal Graciá 

Martínez, tan ligado a la Asanii 
blea, como Gobernador basta h a 
co poco de L a Coruña, y dió l a í 
graciás a las personalidades as-'i»-
fcentea por su extraordinaria apor 
t a d ó n . 
.. T e r m i n ó con un ¡Arriba E s p a 
ña! , que fué entus iást icamente 
contestado por los presentes. 

P A L A B R A S D E S A L U D O D E L 
A L C A L D E 

, Seguidamente habló el Aical-, 
de de Santiago, don Angel Porto 
Anido, en nombre de Composte-
la, dirigiendo a los asambleístas 
un berve y elocuente discur¿o. 
. T a l vez —dijo— no me depare 

ii i i t w r 

í i a s i . i m l e l i 

1 1 » , 

E r a c o r r e s p o n s a l d e E L C O R R E D 

e n d i c h a c a p i t a l 

G A L L E G O 

i 

L A C Ó R U N A , 24. ( P o r t e l é 
f o n o ) . — A p r i m e r a h o r a de 
l a tarde de h o y f a l l e c i ó r e 
pent inamente d o n J u a n M a r 
t í n e z de T e j a d a y Ve lasco , 
que c o n t a b a 88 a ñ o s de edad. 
E r a e l decano de los per io
distas de G a l i c i a y e j e r c í a to
d a v í a a h o r a el per iodismo 
como corresponsa l de E L C O 
R R E O G A L L E G O en esta P l a 
z a , c o r r e s p o n s a l í a que l l e v a b a 
desde h a c i a m u c h o s anos. L a 
not i c ia fue d i v u l g a d a r á p i d a 
mente , c a u s a n d o en todos ios 
medios sociales hondo dolor, 
y a que e l s e ñ o r M a r t í n e z de 
T e j a d a e r a m u y conocido y 
est imado. H o m b r e senci l lo y 
bueno, se c a r a c t e r i z ó t a m b i é n 
por s u g r a n c a p a c i d a d de t r a 
b a j ó , lo que le hizo d i g n o 
acreedor a l a M e d a l l a de i 
M é r i t o e n e i T r a b a j o que ie 
í u é impues ta , h a c e a ñ o s , e n 
u n acto so iemne ce lebrado en 
L a C o r u ñ a . 

D o n J u a n M a r t í n e z de T e 
j a d a h a b í a nac ido e n P u e n t e -
d e u m e y m u y j o v e n e m p e z ó 
a h a c e r periodismo. P o c o des
p u é s f u é l l a m a d o por D . J u a n 
F e r n á n d e z de l a T o r r e , f u n 
d a d o r de " L a V o z de G a l i c i a " 
p a r a f o r m a r p a r t e de l a R e 
d a c c i ó n de d i c h o p e r i ó d i c o . 
L l e v a d o de s u c a r i ñ o a i pe
r iod i smo f u n d ó u n a r e v i s t a 
t i tu lada " L a C o r u ñ a moder 
n a " , que v i v i ó dos a ñ o s . T u v o 
t a m b i é n t iempo y e n e r g í a s 
p a r a dedicarse a o tras ac t iv i 
dades, p o r e jemplo c o m o fun-* 
c i c n a r i o d e l G o b i e r n o C i v i l 
de L a C o r u ñ a , donde i g u a l 
mente se hizo acreedor a l ge
n e r a l aprecio . 

E l f inado c o n s e r v a b a s u s 
facul tades e n grado asombro
so p a r a la a v a n z a d í s i m a edad 
que t e n í a . A u n q u e ú l t i m a 
mente s u s a l u d h a b í a a c u s a 
do u n notable descenso, d i a 
r i a m e n t e a c u d í a a n u e s t r a 
r e p r e s e n t a c i ó n en es ta c i u d a d 
p a r a l l evar sus notas. 

M a ñ a n a , mar te s , se ver i f i 
c a r á e l sepelio del c a d á v e r a 
la u n a de la tarde, acto que 
c o n s t i t u i r á , s in d u d a , u n a 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

* • * 
N . de l a R , — L a not i c ia de 

la muer te de nuestro v e t e r a n o 

y e n t r a ñ a b l e , c o m p a ñ e r o , don 
J u a n M a r t í n e z de T e j a d a y 
V e l a s e ^ nos produce v e r d a -
a e r o sent imiento. A pesar de 
s ü e d a d " a v a n z a d a , que en 
c u a l q u i e r momento p o d í a h a 
cer suponer u n fa ta l desen-
lace,"constituye p a r a nosotros 
u n a sorpresa que nos l l ena de 
í n t i m o dolor. ' 

E n E L C O R R E O G A L L E 
G O y " L a Noche", p á g i n a s 
que conocieron l a entus ias ta 
labor del v iejo periodista , se 
ie t e n í a e n la m á s a l t a est i 
m a c i ó n . ' 

D ios h a y a acogido, como é l 
se m e r e c í a , e l a l m a de l que
r i d o amigo y respetado c o m 
p a ñ e r o y que a sus deudos 
c o n c e d a l a suficiente r e s i g n a 
c i ó n . A l a p a r de este deseo, 

L I M A , % i . — E l buque-escuela 
"Juan Sebastián Elcano" abandonó 
la balüa del Callao a las tres de la 
tarde, hora local, con un retraso de 
16 horas debido a la muerte de un 
tripulante. 

E l barco que ha permanecido en 
E l Callao desde el pasado día 17, te
nía fijada su salida para las diez de 
la noche de ayer, doihingo, el mari
nero Jesús Aguiár Lago, de 21 años, 
natural de Vivero, L a Coruña, pe
reció ahogado al caer desde la esca
linata del barco al agua, entre el bu
que y el muelle cuando regresaba al 
navio. 

E l rescate del cadáver de Jesús 
Aguiar Lago se produjo doce horas 
después del accidente tras una ince
sante y laboriosa- búsilueda, en la 
que participaron buzos de la Arma
da peruana y tripulantes dp i a nave 
española. 

Et' cadáver fué llevado en unna 
ambulancia al Centro Médico Na
val donde se le practicó la autop
sia. En el mismo Centro Médico se 
levantó una capilla ardiente y los 
restos fueron velados por sus com
pañeros hasta que se efectuó el se
pelio. E l ministro, de Marina, oontral-
miraivt© Barrón, expresó personal
mente su condolencia al comandan
te del "Juan Sebastián Elcano", ca
pitán de fragata González López.— 
E f e 

A n í m c í c s e en 
L A N O C H E 

enviamos a l a l a m i l í a e l test i
monio de l a m á s p r o f u n d a 
Condolencia . 

l u s t r o d e l E j é r c i t o , 

e n C a n a r i a s 
Ayer visitó Arrecife de Lanzarote 
S A N T A C R U Z D E T E N E 

R I F E , 24. — E l m i n i s t r o de l 
B j é r c i t o s a l i ó e n a v i ó n p a r a 
r e c o r r e r l a s i s las occ idenia les 
a r c h i p i é l a g o canar io , a c o m p a 
ñ a d o , de s u s é q u i t o . F u é des
pedido e n e l "aeropuerto de 
L o s R o d e o s p o r l a s p r i m e r a s 
autor idades , j e r a r q u í a s y r e 
presentac iones t l n e r í e ñ a s . — 
C i f r a . 

y i S I T A A A R R E C I F E D E 
L A N Z A R O T E 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O 
T E , 2 Í . E l m i n i s t r o d e i 
E j é r c i t o , teniente genera l B a 
rroso , h a l legado e a a v i ó n 
m i l i t a r espec ia l a c o m p a ñ a d o 
de l C a p i t á n G e n e r a l do C a 
n a r i a s y p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 
a f r i c a n a s , t en iente g e n e r a l 
L ó p e z V a l e n c i a . 

E n e l aeropuerto fueron r e 
cibidos y c u r o p í i m e n t a d o s por 
e! gobernador m i l i t a r de l a 
p r o v i n c i a , c o m a n d a n t e m i l i t a r 
y o tras j e r a r q u í a s cas trenses 
de l a i s la . R i n d i ó h o n o r e s de 
o r d e n a n z a u n a s e c c i ó n del 
des tacamento de A v i a c i ó n . 

E l teniente g e n e r a l B a r r o s o 
y s u s a c o m p a ñ a n t e s se d i r i 
gieron a l a A v d a . del G e n e r a 
l í s i m o , P a r q u e M u n i c i p a l don
de se h a b í a es tac ionado n u 
m e r o s í s i m o p ú b l i c o que t r i 
b u t ó a l M i n i s t r o u n a c a r i ñ o s a 
acogida. R e v i s t ó a c o n t i n u a 
c i ó n u n a c o m p a ñ í a del b a 
t a l l ó n de I n f a n t e r í a de L a n 
zarote c o n B a n d e r a , e s c u a d r a 
y b a n d a que le r i n d i e r o n ho
nores. A l l l egar a l C a b i l d o 
I n s u l a r , o tras autor idades y 

representac iones d i e r o n s u 
b ienvenida a l M i n i s t r o , .que 
o c u p ó u n a t r i b u n a l e v a n t a d a 
e n e l P a r q u e M u n i c i p a l . D e s 
de a l l í , e l teniente g e n e r a l 
B a r r o s o p r e s e n c i ó e l desfile 
de l a s l ü e r z a s . 

L a c o m i t i v a se d i r i g i ó pos
t e r i o r m e n t e a las obras de i 
n u e v o puerto que r e c o r r i e r o n 
deten idamente y e l M i n i s t r o 
m a r c h ó d e s p u é s a l c u a r t e l de 
I n f a n t e r í a que o c u p a u n a 
e x t e n s i ó n d e ochenta m i l m e 
tros c u a d r a d o s y cuyos s o l a 
res fueron cedidos g r a t u i t a 
mente por u n i n d u s t r i a l de 
A r r e c i f e . P r e s e n c i a r o n e l M i 
n i s t ro y j e r a r q u í a s a c o m p a 
ñ a n t e s d iversos e jerc ic ios de 
los r e c l u t a s e i n s p e c c i o n a r o n 
los serv ic ios e ins ta lac iones 
mi l i tares . TSn e l c a m p o de de- . 
i w t e s de l b a t a l l ó n , e l M i n i s 
tro p e r m a n e c i ó l a r g o r a t o 
c o n t e m p l a n d o los e jerc ic ios 
terrestres , de a p l i c a c i ó n m i l i 
t a r y e x h i b i c i ó n g i m n á s t i c a 
rea l i zados -por los rec lu tas d e l 
ú l t i m o reemplazo . T D e s p u é s de 
r e a l i z a r u n a r á p i d a e x c u r s i ó n 
por la M o n t a ñ a de F u e g o y 
los cult ivos a g r í c o l a s de L a 
G e r í a , e l teniente genera l B a 
r r o s o se t r a s l a d ó a l P a r a d o r 
N a c i o n a l donde se le o f r e c i ó 
u n a c o m i d a por e l C a p i t á n -
G e n e r a l de C a n a r i a s y auto
r idades i s l e ñ a s . E n las ú l t i m a s 
h o r a s de l a t a r d e el M i n i s t r o 
c o n t i n u ó v ia je a L a s P a l m a s , 
v í a a é c e a , s iendo despedido 
e n e l aeropuerto p o r las a u 
toridades mi l i tares de i a i s l a -

otra ocasión oue' constituya para 
m í ^ a n alto,honor y Mti ín t ima 
««t l^ac&óh n ingún otro acto que 
30 celebre durante mi función co

mo Alcalde de Santiago, como el 
,.qu& en estos momentos se me 
ofrece, ¿)ara daros en nombre de 
Compórtela la bienvenida y ofre* 
ceres.'Ju hospitalidad. 

Pero creo no debe quedar en 
ci cumplimiento,* de ests deber 
familiar de la bienvenida que 
Compostela ofrece a cuantos la 
visitan, sino .que quiero expresa
ros la sat isfacción do poder dar 
el abrazo a todos los repreesnlan-
tes de Gal ic ia en esta Asamblea, 

.a U que asisten como hermanos 
que concurren a la casa Pa^ 
tricial. 

Compostela, ciudad abierta pa
ra todos su¿ visitante?, lo es con 
mucha m á s razón para todos los 
gallegos que se consideran y. pue 
den considerarse vecinos de San
tiago, ya que no es patrimonio 
•exclusivo de ios que viviniocj em
padronados dentro de laj mum-
has de la ciudad. 
' Seña la , a continuación, que íír 
ocas ión depara ía posibilidad 
una ligera metlitacrón sobre el 
sigtwíicativo heclio de encontrar
se reunidos tpda^ las representar 
dones de los distintos puntas de 
Oalicia, para lograr una eficaz; 
tarea y un resultado ópt imo en 
cuánto se refiere al mejorameinto 
del turismo en C a l i d a , porque, 
aunque clima mejor que el de' 
esle ambiente de una reunión fa-
miiiar en la casa del- padre, don
de todos nosotros que somos aor-
m § n o s y familiare?, podemos, co
mo se hace en la casa paterna, 
intercambiar nuestros puntos de 
vista, fomentar nuesfras aspira
ciones y confiamos sinceramente 
nuestra cultas. 

Termina deseando que los fru
tos dd esta reunión sean el abrir 
par», los hombres de todo el mun
do, el joyero magnifico de las 
bellezas de Galicia. 

E N E L H O S T A L D E L O S R E Y E S 
C A T O L I C O S 

' . Terminado ei acto, los asam-
bleístas se trasladaron al Hostal 
de los Reyes Católicos. E l señor 
Albert, concedió ia palabra al se
ñor Serrano Castilla, quien dijo 
eiue antes da hacer él unas indi
caciones sobre la marcha a seguir 
por la Asamblea, rogaba que 
hablase el Gobernador Civi l dp 
Lugo, don Enrique Otero Aenile, 
compostelano de pro. 

E l señor Otero, Aenilo, en bri
znantes párrafos, se refirió a su 

cariño a Santiago, cuya dudad 
recento tantos años como A l 
calde. 

Propuso* que las Diputaciones 
y Ayuntamientos de Gal ic ia en
v íen al Centro Gallego de L a 
Habana una imagen del Apóstol 
Santiago, para ocupar una hor-
ncina que hay en él destinada a 
este fin. 

Una 'salva de aplausos acogió 
•la propuesta, que fué aceptada 
por unan-midaa. 

Et señor Albert Rodríguez se 
sumó a ella, y dijo, que la ima-

•gen debía ser heclia por un es
cultor gallego y sugirió el nom
bre del insigne orensano Failde. 

E n nombro del Centro Gallego 
de L a Habtna, del Que es presi
dente honorario, dio las gradas 
don Constantino Lobo Montero. 

Después , el señor Serrano Cas
t i l la cont inuó sus palabras y dijo 
que las diez Comisiones de -
Asamolea se distribuirían en cua 
tro grupos de estudio, que son los 
stguientcs; . 

4 Grupo de estudios. 
I.*.—Comisión primera, propa
ganda. Comisión novena: B a s é 
Económica dei Turismo en G a l n 

• a.»—Comisión segunda: Rutaa 
turísticas. Los Caminos de San
tiago. Comisión cuarta; Ordena
ción de Playas. Comisión quin-t. 
ta: Comunicaciones y Transpor
tes. Comisión sexta; AlojarnicJt-
tos y Camping. . . ^ 

3. u—Comis.on tercera: Momn 
mentes y Lugares turísticos. Co
mis ión séptima: Deportes,, Caza y 
Pesca. Comis ión octava: Fieataa 
Típ icas y Gastronomía. 

4. °—Comisión déc ima; Asuntas 
Generales. 

Ee decir, se han agrupado aten-
cüeixio a su afinidad: propagan-. 
í ia y medios de realizarla; siste
ma de ir -a los lugares y de tener 
buenos alojamientos ch ellos; co
nocimiento de los mismos y ois-
frute de sus excelencias y asun
tos varios. 

P O N E N C I A D E L SEÑOR 
C A S T E L B I R O 

Autorizado por la Presidencia, 
el Vocal ce la Junta de L a Co
ruña-, don Armando Ca-Stekiro 
Vareta, hizo una e x p o s i d ó n d i 
la que se r e f i r i ó d i v e r s a s cutís-» 
•tiones de propaganda, embelleci
miento de ciudades,, escuela dft 
hesteiería, que propuso se creas® 
en d Hoftaí de 4os Reyes Católi
cos, y federación de los Centro1-
GaUegcs del mundo, en torno al 
de Madrid. 

T a n interesante trabajo pasó a 
j a mesa de la Asamblea, y los se
ñores Albert Rodríguez y Otero 
.Aonlle aportaron idea^, producfco 
de su experiencia, pesronal, aue 
ya han llevado a cabo en sus 
respectivas jurisriieiones, siendo ' 
oídas con gran isteréS. 

Ante9 de levantarse la sesión 
se acordó u n á n i m e m e n t e dirigir 

-telegramas ai Jefe de la Casa C i 
vil de S. E . el Jefe del. Estado, 
rogándole testimonie la inque-" 
.brantablo adhesión y obediencia 
ciega de todos a las consignas 
del Caudillo; al Ministro de I n 
formación y Turismo, renovando 
la lealtad y .adhes ión de los asatu 
blcístas; al Subsecretario del De* 
partamento y al Director General 
del Turismo, de respetuoso salu-» 
do y gratitud. j 

Por últ imo se leyó un telegrat 
ma del Jefe Provincial Interino 
del Movimiesto en L a Coruña» 
don José J^uis Amor, lamentando 
no poder asistir, por encontrarse 
enfermo, y adhiriéndose a las ta
reas de la Asamblea, que caiiflci 
de trascendentales. 

L A S E S I O N D E L A T A R D E 
L a sesión fué • reanudada a. las 

cuatro y media de la tarde. E n 
ella se designaron presidentes de 
los cuatro grupos de estudio -de 
los Delegados Provinciales del 
Ministerio, de las distintas' pro-
vinvias gallegas, y seguidamente 
se reunieron las Comisionas efe 
traba jo exponiendo sus ponencias 
los señores: por L a Coruña, don 
Manuel Alvarez lozano, don Ma-
nuei Monteagudo, don Ricardo 
Castro Caroncho, don Martin 
p o u Moraguez; por Lu°o. don 
Antonio Quintana Peña, don Jo
sé Alvarez Celeiro y don Atilano 
Onega Llanes; por Orense, don 
Isidoro Guede Fernández?, don 
Jesús Ferro Couselo, don Alfre
do Cid Rumbao, don Alejandro 
López Outeiriño, y por Ponteva* 
dra, don Julián Alvarez Villar, 
don José María Vázquez, don Ma 
nuel Esteban Sopuerta, don Fé-* 
lix Massó Taimada. 

Primera Asamblea 
Regional del Turi smo 
No puede elegirse marco más ade

cuado que Santiago para celebrar 
la I Asamblea Regional del Turismo 
qu« se inauguró ayer en el magní
fico Hostal de los Reyes Cátólfeos. 
No en vano, fué Compostela la an
helada meta de millones d© peregri
nos que, a través de los siglos vi
nieron a ganar el perdón cabe la 
Tumba del Apóstol, Hijo del True
no. E l "Códice Calixtino", aparte de 
su valor espiritual es un maravillo
so libro medieval sobre turismo, qpe 
informa con detalle sobre los cami
nos de Santiago que, con Roma y Je-r 
rusalén, son los lugares qpe más visi
tados han sido por hombres, muje
res, niños y ancianos de todas las 
clases y condiciones, y nacionalida
des. 

Tampoco pudo haberse elegido 
mejor escenario que el Hostal de los 
Reyes Católicos para esta Asamblea 
que nos sirve de comentario, ya que • 
constituye una verdadera joya arqui
tectónica, en la que toda comodidad 
tiene su asiento para el turista más 
exigente de nuestro tiempo. 

Indudablemente, Galicia s u p e r a 
cualquier elogio que, de ella se haya 
dicho, pese a su innumerable serie, 
que los convierte en tépicos. Pero 
en este caso, la realidad aventaja al 
lugar común; porque esta "térra nvei-
ga" de caminos serpenteantes co
mo nervaduras orgánicas sobre el 
verde y ocre de los valles, del ciego 
sol que da vida a las viñas o de 
la neblina que envuelve como ligero 
velo los bravos cabos que otean la 
inmensidad del mar, forman, un ver-, 
dadero paraíso. 

Galicia, empero, no sólo es paisa
je. Sus monumentos la sitúan entre 
las más preclaras regiones artísticas 
del mundo, en el que Santiago es fiel 
exponente de la verdad de nuestro 
aserto- Ahora bien, se necesita una 
gran política turística para esta re

gión noroeste de España, asomada 
«l Atlántico como primera adelanta
da que nura perennemente a Ame
rica, en donde millones de gaUegu» 
dan fe de lo que son capaces lo» 
emigrantes de es'a tierra generosa 
con sus poderosas entidades de asis-
íenqia, protección y hermandad. 

L^s posibilidades turísticas de Ga
licia son enormes: sin embargo, has
ta "hace no mucho tiempo, poco gra-

_ ta podíamos hacerle su cstaiiciu a i 
extranjero acostumbrado a hotelea 
de categoría mundial. Hoy, ha cam
biado la situación; disponemos de 
algunos magníficos hoteles, que no 
tiertón nada que envidiar" a los da 
otros países. Incluso en algún caso 
ganamos en la comparación, como 
sucede con el Hostal. Ahora bien, 
para atracción en gran escala del tu
rismo es imprescindible una amplia 
red de carreteras en magnífico esta
do, porque el' extranjero que se de
cido a visitar un país cuida mucha> 

• de sus comodidades,, como es lógico. 
Por otra parte, se hace insoslaya
ble una elaboración de planes y pro
gramas para diversos itíticrarios, 
que puedan satisfacer los diversos 
gustos de nuestros visitantes. De ahí 
ia indiscutible importancia de la Pri
mera Asamblea Regional del Turis
mo en la que habrán de aunarse cri
terios en una labor de superación, 
coordinando las aportaciones de to
dos en pro del engrandecimiento de 
Galicia, que es como decir de Espa
ña,- ya que el turismo puede _ser una 
gran fuente de riqueza nacional y« 
por tanto, de prosperidad. La pre
sencia en Compostela de las princi
pales autoridades de las provincias 
gallegas augura un fecundo resul
tado, que, nosotros deseamos de to
do corazón, se haga feliz realidad 
en un próximo futuro-



P A G I N A 4 MAR'í£S, 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Un muerto y tres heridos, 
al volcar un automóvil, 

en Vilaboa 

U n i v e r s i 

P O N T E V E D R A , 24 (Por te l é 
fono, de nuestro eorréspousai 
Sprinter) . — Ayer tarde, en tér
minos de Waboa , de l a carrete
r a de Casaposaccos volcó un co
che de tupisinQ, conducido por 
su propietario, el segundo Jefe 
de la Aduana de Vigo, don J a 
vier Pedresa, a quien acompaña
ban una hija suya y otra señori
ta así como un conocido indus 
tr ia l de la ciudad de la Oliva, 
Fueron atendidos de primera in
tenc ión los heridos en el Sana
torio" de Santa Ri ta de esta ca
pital y después te les trasladó a 
Vigo, 

Al señor Pedresa se le apreció 
fractura abierta de tibia y pe
roné derecLjs y heridas contu
sas en la región maxilar infe
rior derecíia y en la región pa-
rieto-occipital del mismo lado. 
S u estado fue calificado de gra
ve. Al industrial que le acomba-
ñaba, se le reconocieron en di-
ho Sanatorio heridas de suma 
gravedad, por lo que, dado 10 
desesperado de su estado, f u é 
Conducido a su domicilio, donde 
falleció. 

Resultaron también heridas, 
aunque de escasa cons ideración, 
la hija del señes" Pedresa y la 
Otra acompañante . 

S E N T I M I E N T O P O R L A 
M U E R T E , E N A C C I D E N T E 
D E A U T O M O V I L , D E D O N 

D A V I D G O N Z A L E Z 
V I G O , 21 ~ ( P o r t e l é f o n o . 

P e n u e s t r a D e l e g a c i ó n } . 
H a produc ido h o n d a Cons

t e r n a c i ó n e n l a c i u d a d e l g r a 
ve acc idente de a u t o m ó v i l o c u 
t r i d o a l a tardecer de a y e r e n 
l a c a r r e t e r a d e Pontev^drav i h 
mediac iones d e l c r u c e c o n l a 
de C a n g a s , donde e l a u t o m ó 
v i l p r o p i d a d de l subjefe d e l a 
A d u a n a de Vigo , d o n J a v i e r 
Pedresa , que é l m i s m o c o n d u 

c í a a consecuencM de u n p a 
t inazo s u f r i ó ú n apara toso c h o 
que. V i a j a b a n e n e l t u r i s m o 
l a s e ñ o r a de P e d r o s a , e l co 
nocido indusitrial d o n D a v i d 
G o n z á l e z , establecido e n l a c a 
l ie de P o l i c a r p o S a n z , c o n l a 
f a r m a c i a V a l v e r d e y dos n i 
ñ a s . D o n D a v i d G o n z á l e z e r a 
e l que p r e s e n t a b a h e r i d a s de 
m a y o r gravedad , s iendo r e c o 
gidas p o r u n coche que lo l le
v ó a u n S a n a t o r i o de P o n t e -
v e d r a , donde poco antes de l e 
medianoche , y a l h a b e r e n t r a 
do e n estado p r e o g ó n i c o , se dis 
puso e l t ras lado a s u d o m i c i 
l io de Vigo , donde d e j ó de exis 
t i r poco d e s p u é s . 

D . Javier Pedrosa y su señora fue
ron auxiliados, poco después, por el 
delegado provincial de Trabajo, se
ñor Iborra, que venfa hacia Vigo, 
conduciéndolos a la Cruz Roja. 

E l cadáver de don David González 
es traslalado a las cinco de esta tar
de a su pueblo natal en L a Guardia, 
para ser inhumado en el panteón fa
miliar. 
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M O \ a M I E N T O D E A V I O N E S 
Domingo; — Iberia, a las 13*25̂  

Con 5 pasajeros. 
Despegó, a las 14,35 con 4 pa> 

Sajeros. 
Iberia, de la línea Madrid-Vigo, a 

las 14'ie. con 6 pasajeros. 
Despegó, a las 16'40, con 11 pa

sajeros. 
Lunes. — Iberia, a las 13*20, con 

19 pasajeros. 
Despegó, a las 14,15, con 10 pa

sajeros. 
PREVISTOS PARA H O Y 

Aviaco, de Madrid, a las 11*50. 
Salida, a la^ 12'35. 
PREVISTOS P A R A M A Ñ A N A 
Iberia, de Madrid, a las 13'10. 
Salida, a las 14*00. 

A U T O B U S E S 
Iberia. — Lunes, miércoles, Vier

nes y domingos, a las 13'00. 
Avíaco. Martes, jueves y sába

dos, a las .U'SS. 
O T R A S NOTAS D E L 

A E R O P U E R T O 
E l domingo hizo su entrada el 

avión de Iberia, de la línea Madrid-
Vigo, por estar cerrado al tráfico por 
Cíalas condiciones meteorológicas el 
Aeropuerto de Peinador.* 

CAMPOS C E R R A D O S A L 
T R A F I C O 

Por niebla: Barcelona y Vigo-

Por viento: Valencia. 
Lunes. — Pos niebla: Valencia. 

E n el curso organizado en a 
Universidad Compostelana pov 
la Cátedra de Pensamiento E s 
p a ñ o l "Vázquez de Mella" para 
conmemorar fel I V Centenario 
del insigne teólogo y jurista 
F r a y Alfonso de Castro, O F M 
pronunc ió su anunciada e "in
teresante conferencia D . J o s é 
Mar ía N a v a m t e Urieta, Profe-. 
sor Adjunto de Derecho Fen 
nal de la Universidad, sobra 
las directrices del pensamiento 
jurídlco-penal de F r . «Aifoniso 
de Castro. E l conferenciante, 
con palabra elegante y preci
sa trazó un "excursus" his tó
rico de los Estudios sobre el 
pensamiento jurídico de Alfon
so de Castro, señalando a A n 
tonio Cánovas del Castillo como 
el primero que l lamó la aten
ción sobre la originalidad d.4 
pensador franciscano fué reco
gida, y suscrita por todos los 
autores posteriores desde H i -
nojosa y P. Montes hasta ios 
penalistas m á s redentes. . 

E l D r . Navarrete aludió lue
go muy acertadamente a la í u n 
clon oue l a teología d e s e m p e ñ a 
en el ambienta cultural e inte
lectual del siglo x v r , y 
constituye ei punto de partida 
para todag las soluciones adop
tada* en cualquier campo do 
la ciencia jurídica por nuesr 
tros clásicos, así como f o n ñ a 
ahora el presupuesto necesario 
que ha de tener en c u e n t » qufen 
se acerque, con espíritu moder-; 
no, a examinar y juagar las teo--
rlas excogitadas por aqué l las 
Es ta compenetrac ión entre Teo
logía y Derecbo es u n á n i m e en 
tolos los teólogos de la época , 
y tan ínt ima que viene a cons
tituir casi una unidad coma a l 
ma, y cuerpo. 

C o n e^oa considerandos, el 
oonferendante e n t r ó de lleno 
a exponer las ideas do Castro 
sobre l a ley penal, examinando 
detenidamente y por esparado 
los corte«ptoa de ley y de pena 
A p o y á n d o s e m C i o e r ó ' n y 
S a n Agust ín , y siguiendo l a 
trayectoria de l a escuela fran
ciscana, Alfonso de Castro sien-* 
ta una definición voiuntarisfea 
de ley, haciendo a é s ta resulten 
do de u n acto de l a voljuntad, 
per© no de una w á u n t a d ' c i e g a , 
sino de una voluntad recta ¡en 
conformidad con la recta- raaóa. 
que para él , en esto caso, es 
igual que prudencia. 

Anfoñso de Castro se hace tr i 
butarlo del pensamiento iatdo* 
riano, a i analizar los requisitos 
que la ley h a de tener para que 
sea justa: la ley ha de ser po
sible, conveniente, necesaria y 
tttil, clara y dada no para be
neficio de una persona, sino 
para c i bien común . 

E l D r . Navarrete p a s ó luego 
a estudiar el concepto de pe
n a en Castro, quien formula la 
siguiente d e f i m d ó n : "pena es 
pas ión que Inflige un - d a ñ o a l 
que la sufre, o por lo menoís 
que de suyo, puede infligirlo 
(si no se opone obstáculo)» im* 

E L S E Ñ O R 

O M o I o r n 
y » 9 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

D . J o s é G ó m e z 

M ó n d e l o 

M ^ D J C O 
F a f l e d ó santamente en SaniKtgo, KI 

25 de Marzo de 1453 

JD. £ . P . 

S u vtutia* María Clara Somam 
piucuroñga; h ips . Jasé * Angel y 
Ctorj/c^ y demás jamttia, 

S U P L I C A N la asistencia 
a las Misas qu t endrán lu
gar a las ocho y media, del 

tíía 25 al 29, en San F r a n 
cisco, y del d í a 26 a l 31, en 
S a n Pelayo, a ta misma ho
ra, favores que agradecerán. 

S m t i o m 25 de Margo de l'SW. 

C A P I T A N D E C O R B E T A ( R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

D . E . P . 

S u esposa, d o ñ a A n g e l a B a l l e s t e r ; h i jos , don G o n 
zalo , d o n A l v a r o y don J a i m e ; h i j a s p o l í t i c a s , nietos, 
sobrinos y d e m á s f a m i l i a : 

D A N las m á s expres ivas grac ia s a 
c u a n t a s personas se d i g n a r o n as i s t i r a l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementer io de 
S e r á n tes, acto que tuvo l u g a r ayer , d í a 24, 
a l a s c u a t r o de la tarde. 

' E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 25 de m a r z o de 1958. 

( F u n e r a r i a , H I J O D E P O R T O ) 

M Ismael González Casfóeiras 
Falleció en la mañana de ayer, a los 28 aííos t!e edad, confortado 

coa Jos Santos Sacramentos, 
D . E . P. 

Su apenada esposa, doña Helia Fernández Iglesias; hijo, Igna
cio; sus padre»- don Ignacio y doña María; jaiadre política, doña 
Aerora Igícsas Blanco; hermasios: Carmen, Aurora, Visitación, 
Manuel, Yfcent?, Magtlalena y Engemo; b«nnaíios políticos José 
García Rey y Angel Fernández Iglesias, (ios, primos f demás 
parientes, 

R U E G A N la asistencia at funeral qus, por su e'erno descan
so, se celebrará hoy, martes, a las 10'/; horas, en la parroquial 
de San Miguel d'os Agros; y a las seis y media de la tarde, a 
la conducción del cadáver al Gementerio de Boisaca, por lo que 
antkipan gracias-

C a » mortuoria: Crucero de La Corana, 51. 
Santiago, 25 de marzo^de 1953. 

puesta o contraída por un pe
cado propio y pasado". 

HJzo luego un agudo anál is i s 
de los diversos elementos "que 
integran este concepto de pena, 
haciendo notar la fina distin
ción alíonsina, de origen agust-
tiniano y bonaventuriano, en
tre pena impuesta y pena con
traída. Se detuvo especialmen
te en exponer las pruebas de 
Castro en favor de la necesi
dad de establecer penas, y los 
elementos que entran como de
terminantes en la fijaciór. de la 
pena. U n problema que preocu
pa todavía a los penalistas mo^ 
dernos, es el de la pena de 
muerte. Castro, como tod03 los 
autores de su tier.no la admite 
sin vacilar, siguiei^.uo en este 
punto a Sto. T c m is con su fa
moso razonamiento del miem
bro podrido. Castro añade , por 
su parte, l a comparac ión de l a 
sociedad con ú n organismo vi
viente. A l orillar la difícil pro
blemática que ia ley penal ileva 
consigo, Ca.-íro estudia ,os tres 
aspectos siguientes; primero, l a 
justificación de la pena de muer 
te como pena contenida en las 
leyes; segundo, cuando la pena 
de muerte resulta de una agra
vac ión de la pena; y tercero, 
hace referencia ai caso en que 
la ley nada diga, es decíi', ti 
la pena de muerte puede caer 
dentro do las llamadas penas 
arbitrarias e impuesta librem^n-: 
te por el Juez. 

Mérito digno de señalarse en 
la rnaaistral conCercncia dfíl 

profesor Navarrete fueron 'as 
continuas confrontaciones entre 
el pensamiento del sabio fran
ciscano y las tendencias moder
nas. E l Dr . Navarrete, termi
n ó diciendo que muchos de i o s 
problemas expuestos ano exis
ten hoy en nuestro Derecho ac
tua l ; otros tienen una so lución 
bien distinta a la que corres^ 
p e n d í a a aquel tiempo. A Castro 
le'preocupaba el problema mo* 
r a l de las leyes penales, por 
eso su tratado de "Potestate ie-
$ s poenalis quizás el tratado 
m á s acabado de deontcáogía ju-^ 
rídlca, es sin duda el breviario 
moral de jurista", 

l e brillante conferencia del 
Joven profesor Navarrete, f u á 
muy aplautüdti por el selecto 
públ ico que lienaba toda «I 
aula. I S A A C V A Z Q U E Z . 

ÁMÓBciese e n 
L A . N O C H E 

U n B A R C O s i n b r ú j u l a 

• s td condenado 
• i n a u f r o g i O i 

UM ftogoelos t a m b i é n noufre* 
gon c u a n d o carecen d e los 
e l e m e n t o » que necesita ei que 
los dirige» p a r a conducirlos p o r 
las rutas de l é x i t o , Et 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 

^ttl l ly-Mlliér* - Rltn) 

• s t a b r ú f u l o d e l 
hombre d e negocios 

íiüBncs BaiÜj-BaiIliérej Riera hmin, 
========== S . A . ========== 
Cnrlque Granatio*, 86 y M-8ARGCL0B* 

Puertos 
SALIO PARA C A N A R I A S Y / G U I -
M E A ESPAÑOLA E L "IS^LA D E 

T E N E R I F E " 

V I G O , 24. (De nuestra Delega
ción. 

De regreso de Ceatroamérica, con 
escala en Funchal, recaló ayer en 
este puerto, a las nueve de la maña
na, el trasatlántico portugués "Santa 
María", con un total de 400 pasaje
ros para Vigo y 385 en tránsito para 
Lisboa, hacia donde salió a las seis 
de la tarde. 

Procedente de Génova y Barcelo
na, con 405 pasajeros en tránsito pa
ra Venezuela, Ifegó a Vigo a las 
cinco y media de la tarde de ayer 
el trasatlántico italiano "Surriento", 
que tomó en Vigo 78 pasajeros, sa
liendo a las siete y media hacia Te
nerife y L a Guayra. 

E l correo de la Trasmedfterránea, 
"Isla de Tenerife", salió ayer con pa
saje, carga y correspondencia para 
Tenerife- Las Palmas y Fernando 
Peo. 

Entraron de arribada, en esto puer
to, los mercantes españoles "Castillo 
de Figueras" y "Musel". ^ 

Los próximos trasatlánticos de es
cala en Vigo, son los siguieiítes? 

E l francés "Laennec", que llegará 
mañana, martes, de E l Havre, en via
je a Sudamérica; el también francés 
"Antilles", que llegará el miércoles 
de regreso de Centroamérica; el por
tugués "Santa María", que volverá 
a recalar aquí el jueves, día 27, en 
viaje a Centroamérica, y el francas 
"Charles Tellier", que llegará el mis 
mo día jueves, de E l Havre con des
tino a Brasil, Uruguay y Argentina, 

Son esperados aquí, los mercantes 
"Chacartegui Hl", de Bilbao; "Ruza
fa", de- Gijón, y "Mouro", de Bil
bao, los tres con cemento. 

* * * 

H a n entrado e n p i t ó r í o de 

a r r i b a d a , a c a u s a d e l m a l 

t iempo, los mercantes espa

ñ o l e s " C a s t i l l o d e F i f u c r a s " 

y e l " M u s e n 

E n l a l o n j a d d B e r e e s , es

ta m a ñ a n a fueron subastadas 

u n total d e í f ó i s í ^ s d f t M e 

iS>£8 

fiR 
p o r m u y p o c o d i n e r o 

" V I S I T E " e l b l o q u e d e v i v i e n d a s 

" I N F E R N I N O " • • e 

jBL FERÍlOIi 

Entrados.—Vapores "San Se* 
bast ián", de S a n SebasHáR, con 
cementa 

^AHa Juana", de p a s a j e fon 
cemento. 

"Cromo» de Bilbao, coa carga 
general. 

«Cajai", do Cádiz, con s a l 
Despacbado^-Vapor " A n a - J u a 

na", p a m L a Coruñe , en lastre. 

Ant indef ie m 
L A N O C H E 

. . . y e n c o n t r a r á e l p i s o q u e t a n t o 

d e s e a b a 

¿ P O R Q U E ? 

l ~ - P o r s u " G R A N V A R I E D A D " d e i^sog. Todas las 
Babi tac iones de todos los pisos s o n " E X T E R I O R E S " 

2. — " S O L I D A C O N S T R U C C I O N " a base de estruc
t u r a d e H O R M I G O N A R R I A D O . 

3. — " M A G N I F I C A I N V E R S I O N " a l rcvaJor iza i se 
r á p i d a m e n t e los p isos adquir idos e n este lugaar. por l a ex
p a n s i ó n de l a c iudad . * > ** ex 

4. — " E X E N C I O N " d e l 00 p o r c iento de Dereciios 
Reates en U e s c r i t u r a d e c o m p r a y e n l a c o n t r i b u c i ó n . 

, 5 . — " E C O N O M I A " por tes G R A N D E S F A C I L I D A 
D E S D E P A G O que se conceden a los compradores . 

DESEMBOLSO INICIAL: Desde 15.000 Ptas. 
INFORMACIÓN. — o f i c i n a s : A v e n i d a d e l G e n e r a l M -

v&rSbM Te l f . 
T a r d e , de 4 a 7 
D í a s laborales , tarde. 
D í a s festivos, m a ñ a n a 
y t a r d e . 

E L S E Ñ O R 

Dr. D. José Cabeza 
C u r a p á r r o c o de S a n P e d r o de S a n t a c o m b a y u n i d o s y arc ipres t e d e G é l ü g o s , 
descanso e n l a p a z de l S e ñ o r , d e s p u é s de Haber rec ib ido los S a n t o s Sacramentos 

y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 

S u s H e r m a n o s , d o n R i c a r d o , d o n Roge l io ( a u s e n t e ) , dofia A u r o r a , d o n C a ^ 
m i i o y don c a n d i d o (los dos a u s e n t e s ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos , d e m á s 
par i en te s y t e s t a m e n t a r l a s : 

R U E G A N a sus amis tades y personas piadosas u n a o r a c i ó n por s u a l m a y l a 
as i s tenc ia a l í u n e r a l d é ent i erro que se c e l e b r a r á e n l a p a r r o q u i a l de S a n t a c o m 
b a e l p r ó x i m o jueves , 27 de los corr ientes , a i a H o r a de once. 

S A N T A C O M B A , 25 de m a r z o de 1858. 

E l B m m o , y R v d m o S r . C a r d e n a l - Arzob i spo de S a n t i a g o y los E x c r a o s . s e ñ o r e s 
obispos de L u g o , T ú y , O r e n s e y Mondonedo se h a n dia^nado conceder indu l 
gencias e n l a í o m a acostumbracli? 

E L S E Ñ O R 

D e s c a n s ó en l a p a z de l S e ñ o r e l d í a 22 de m a i z o de 1858, d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n ü d a d . 

D . E . P . 

ifínU>. l¡Ü.2P<f^.d0Tña M a r í a Ú t 135 DOl0r€S ^ A n d r é s Y s t i e ^ n^os' M a r i a E n r i q u c í a , M a r í a Josefa y A n -
S é ^ l ^ ^ J 0 ^ t á r e l a , v i u d a de 

c í m l n ^ a d e B l a n c o j fiermanos p o l í t i c o s , don B e r n a r í t o de A n d r é s y d o ñ a 
C i e r n e n M a r t í n e z , sobrinos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a : 

f1K>rnnE^rff?AN ^ U agradec imiento a c u a n t a s personas testonomai-on s u p é s a m e , as i s t ieron a las misas ce 
' fe y f l u n e 5 a l e s ^ a í a c t ó « e l sepelio, que tuvo l u g a r e l p a s a d o domingo d í a 23, a las cuatro de 

i * Ldrue, a i c e m e n t e n e de S a n t a E u l a l i a de I j m o d r e , rogando as imismo lo t engan presente e n sus oraciones. 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 25 de m a r z o de 1838. 
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En la igtesia parroquial de 
iRiveira, tuvo lugar el día 15 del 
I corriente el matrimonial enla
cé de la encantadora señorita 
María Dolores Morgenstern Ló-

Jpez con el joven don Saturnino 
[Martínez López, ambos de co-
¡ nocidâ  íamiliás. 

La novia, que vestía traje 
jlwuío con velo de tul ilusión, 

| entró én el templo del brazo 
padrino de ceremonia, don 

lilntonio Alvarez González, El 
1 novio daba ei brazo a -su her
mana y madrina. Doña María 
del .Carmen Martfiiez López. 

Bendijo la sagrada unión el 
Reverendo Padre don Francis* 
co R¿y MÜlán. 

Los numerosos invitados fueroR 
obsequiados espléndidamente. Sa
liendo los novios de viaje nup-t 
cia) a recorrer diversas pobla
ciones. 

VIAJES 
—Se encuentra pasando unos 

días en Santiago el joven pin
tor y destacado alumno de la 
Academia de Sellar Artes da 
San Femando nuestro buen 

AULA MUSICAL DEL SEU 

Hoy, martes, tendrá lugar 
la inauguración y primera au
dición dei aula musical del-
SEU que en este mes desarro
llará un breve ciclo iiistórico 
de la evolución, de la Música 
en el que todos los aficiona
dos a este bello Arte, podrán 
e s c u c h a r seleccionadas las 
obras mas representativas de 
teda su historia. 

Se invita a todos los uni
versitarios hoy, a las ocho, en 
el salón del Hogar Universi
tario de la Rúa Nueva, a esta 
primera audición que se ajus-, 
tará al siguiente programa: 

I. —Juan Sebastián Bach: 
Suite núm, 2 en si menor 

para flauta y orquesta. 
1—Obertura. 2—Rondó. 3— 

Zarabanda. 4—Bourree. 5—Po
lonesa. S—Minueto. 7—Badi-
nerie. 

II. —Juan Cristian Bach: 
Sonata en "el sol mayor pa

ra dos pianos.-
1—Allegro. 2—T e m p o di 

mesmetto. 
Este programa sreá debida

mente comentado y al final se 
establecerá coloquio. 

Dr. Pensado 
OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

S l l i S l A DE U SORDERA 

Hórreo, 24-3.''-—Teléfono 1801 
S A N T I A G O 

amigo, don Juan Felipe Criado. 
NATALICIOS 

En Ferrol, dió a luz un niño, la 
esposa del capitán de Máquinas, 
profesor de la Escuela Naval Mi
litar, don Manuel' Insua Merlán, 
ella Mercedes Cabanas. 

—También dió a luz una ni
ña, la esposa del teniente de na
vio, don Francisco Oliver Char-í 
lón, ella, Manolita Charlón. 

Les felicitamos, como a los res
pectivos abuelos. 
V I A J E S 

De Madrid llegó al Ferrol, don 
Luis Martínez Martín. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
CIRUGIA ÜEIVERAL 

% J. MANUEL CUTRUS PIMAQUfi 
CláüGlA DEL Ai'ARATO DIGESTIVQ 

UUa, 7-2 * Tenencia Hói eo) T. 3335 

DR. ALVAREZ COiKA 

Cirugía general x especial ae recto y ano, 
Residencia para operados. 
de Arriba, 38. — Telefono, 1804 

SANATORIO QUIRURGICO DE SAN LORENZO 
m Santiago de Galicia 

Fundadoms .Dr. Martínez de la «iva y Dr. A l m a 
Teléfonos? Sanatorio, 1006. — Or- La Riva, 1424 

, Or. Alsina, 1984. 

CLINICA SliNAltl» 
Cirugía del pmmón, esotago ^ coraion 

Cirugía general 
Calvo Sotelo. 28-1.» réléfono. 2321 

MATERNIDAD V CLINICA " 
GINECOLOGICA 

Prof. DL A. NOVO GONZALEZ 
Montero Ríos, 30 Te éíono, 2190 

CIRUGIA CARDÍACA X VULMONAR 

Dr. ALVARO AivUCíO 

Teléfonos: 313 i y 2494 

SANATORIO NEUROFSXQUUTRICO 
del 

Dr. PABLO ARE» F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2.*-Teléfono, 1606 

DR. J * . VAZQUEZ *ANON 
Enfermedades nerviosas no mentales 

Rúa leí Villar. 12. 2.9 - Teléfono. 3134 
S A N T I A G O 

SANAIORIO CARRERO 

ORUGIA 

Teléfono 19.86 iral Pardiñas 

^ N Ü U U t t i í í U L U U l A V N U I H I U I O N 

O H . K. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 
det Villar, 57-2.9. Tlíos.. 1135' y 1407 

BIOLOGÍA Y ELBCIRÜLÜGIA 

U R O L O G I A _ ^ 

Ur A«a>X M. de la K1VA v l ^ 
Cirugía de riñón, vejiga y próstata. 

ürografia, etc. 
Consulta: Gómez ülla, 13, Tfno.^lS64. 
Sanatorio- Rqr, 6fi. rfno. 2 069. 

DR. A. C I M A U E V I L A 
Medicina, Cirugía y Radiología 

de Riñón, Vejiga, Próstata 
Esterilidad masculina , 

Dr. Tfiiielro. 33 Tels.: 3445 - 2350 

, tilwvA¿ i GARL 

í>íes. FERREIROS y LOIS 
^adiodiagnóstico-Radioterapl -físioterápia 

^ » Teijeíro, Ó.—Teléfon», 1251 

ECOLOGÍA Y PARIOS 
Medí 

Dr. L . G. ALEN 
icina y cirugía de la mu er-partos 

C' Cervantes, 7.—Teléfono, 33S7 

^ A T O R I O DE «LA MJEilCED" 
^ Direcíor 

! ^ÍÜLIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
? ^ lf ENFERMEDADES DÉ LA MUJER 

^ ^ « H n.» 24 Teléfono 1341 

POLICLINICA Oh. OIDO, NARIZ V GARGANTA 
SbNSULíA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIÜLÜGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2.».—Tciéfoníh 1815 - 8 A N 1 I A G O 

MEDICINA INTERNA 

DR. S. MORA BECCARIA 
Algalia de Arriba. 41. Tifos.. 1014 y 1324 
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«La segunda ins tanc ia 
y l a c a s a c i ó n » 

Loio l i , e 

i 

Habló en el aula de Derecho 
de La Estila el magistrado-
presidente de la Sección 2.3 de 
la Audiencia Provincial de La 
Coruña, don ManuelXojo Ta
to. Desarrolló ei tema: "La 
segunaa instancia y ia casa
ción". 

Tras unas breves palabras 
en las que hizo alusión al sen
tido de responsabilidad que 
Cebe existir en ei universita
rio, entró de lleno en el tema. 

Como punto primero toco 
el de si debe o no haber piu-
raiidad de instancias; después 
de una detallada exposición 
concretó que para que exista 
mayor coimanza y seguridad 
es necesario que ia posibili
dad de instancias sea múlti
ple. Históricamente han exis
tido hasta cuatro instancias; 
hoy, predomina la doble ins
tancia. 

Dice a continuación, que la 
casación no es una tercera ins
tancia. Si se trata de un re
curso por infracción de ley o 
doctrina legal, el fallo dei Tri
bunal Supremo equivaie a 
una sentencia de instancia de 
parte. Dice que la existencia 
de la casación esta exigida 
por ia necesidad de evitar ei 
error o las extraiimitaciones. 

Se refiere luego ai naci
miento de la casación y su 
evolución. Tres son las teorías 
que pretenden hallar la natu
raleza jurídica de esta insti
tución: unos dicen que cons
tituye un nuevo ' proceso; 
otros, que simplemente se tra
ta de la revisión del pleito, 
y otros que no es más que la 
continuación de ia segunda 
inftancia. Lo que se somete 
a "juzgamiento' es todo el 
pleito, nil señor Lo jo dice que 
ei campo de libertad con que 
se encuentra el juez en una 
se-gunda instancia es más am
plio de lo que parece a sim
ple vista. Señala luego ei ca
so de que una sentencia con 
fundamentación errónea pue
da tener, sin embargo, con
clusión verdadera. 

Se fija luego en el momen
to en que se pueden introdu
cir moaiíicaciones en pleito, y 
dice que es precisamente en 
el momento del apuntamiento 
cuando se puede alegar he
chos nuevas, pero admitiendo 
siempre estas alegaciones con 
carácter restrictivo. Continua 
diciendo qué sí se admitie
se la segunda instancia plena 
los pleitos se harían inacaba
bles. 

A continuación examina la 
apelación adhesiva durante el 
pleito y con diversos ejempios 
resuelve los distintos tipos de 
adhesiones que se pueden dar 
en la práctica. 

Como pun o último toca el 
de la vista de ia apelación. 
Explica detenidamente el fun
cionamiento del tribunal, abo
gados, fiscal, etcv, y da unas 
reglas prácticas a los aboga
dos, ya insertas en las Parti
das ; han de usar brevedad 
en lo posible) sencillez, veraci
dad, debido respeto y corte
sía y, sobre todo, corrección 
con la parte contraria que en 

ningún momento debe sentir
se ofendida. 

Hace, por último, referencia 
a su profesión; dice que el 
cambio de juez o magistrado 
se deja notar sobre todo por 
pasar de lo que es ia vida del 
pleito a algo pasivo que es 
ser "oidor". 

El oidor no ha de dejar 
traslucir su criterio, ni actuar 
de forma que dé a entender 
lo que piensa. Se ha de dar 
cuenta de que la toga imper
sonaliza ai que ia viste con-
virtiéndoie en mero "escuena-
dor", 

AÍ terminar ia charla sur
gió un animado coloquio que 
mantuvo el señor. Lojo Tato 
con precisión, técnica y ame
nidad. Fué muy aplaudido. 

TERTULIAS JURIDICAS 
EN LA ESTILA 

Hoy, martes, a las ocho de 
la tarde, pronunciará una 
enana en el Colegio Mayor 
de La Estila el fiscal de la 
Audiencia de La Cortina, don 
Antonio Couceiro Tovar. Tra
tará sobre ei tema:, "Los jui
cios criminales y la casación". 

Con esta charla finaliza la 
segunda parte dei programa 
de tertulias jurídicas que, ba
jo el titulo "Ante ios Tribu
nales", fué seguido en ql aula 
de Derecho de î a Estila, cem 
asistencia de numerosos uni
versitarios que aprovecharon 
esta oportunidad para enerar 
en contacto directo con pro
fesionales del Derecho, quie
nes exp acarón sus lecciones 
desde la visión del Abogado 
y desde la visión del Juez. 

Ei señor Couceiro Tovar es 
persona conocida en los me
dios sociales de Santiago, go
zando de un elevado prestigio 
cerno proíundo conocedor de 
su especialidad. Si se añade 
a su renombre ei interés, que 
ofrece tema tan sugestivo co
mo el que tratará, no es aven
turado suponer que La Estila 
logragrá el mayor abarrote de 
todo el cursillo. 

Como broche final, queda 
pendiente la lección de clau
sura que, en su día, ofrecerá 
el catedrático de la Facultad 
de Derecho don Alvaro D'Ors 
Pérez Peix, cuya celebración 
s e r á comunicada oportuna
mente. , 
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Ofensiva diplomática de Nasser 

Desde 1° de Abrií: 

3 
NltVAS VENTAJAS 

En una crónica fechada el 
sábado último en Tánger, 
firmada por José María Gó
mez Salomé se dice, entre 
otras cosas, lo siguiente: "Si
multáneo e l anuncio de una 
posible conierencia argellno-
lunecinomarroqui, que se ce
lebraría en Tánger el 1Z de 
abril para "concretar" la 
idea de unión norteaíricana", 
irrumpe la noticia de que 
Nasser tiene a punto la pre
cipitación de una potente 
cienstva diploin ático-militar 
sobre el Magreb y particu
larmente sobre Argelia. El 
proyecto comprende la pro
clamación de una república 
argelina independiente "en 
algún lugar de Africa del 
Norce" desde donde irradia
rá la organizada agitación 
y grupos de comandos eUr 
caigaaos de imponer la ad
hesión oficial de Argelia al 
Estado Arabe Unido, presidi
do por Nasser. Simulanea-
mente, el "ras" egipcio re
clamará del Kremlin la des
de hace tiempo prometida 
creación del Pacto Mediterrá
neo Oriental, que aliviaría 
definitivamente a la URSS, 
Bulgaria, Yugoslavia, Siria, 
Egipto y el Yemen, cón la 
incenctoa de que mas tarde 
se le unieran ocros países de 
Norteáírica y F i ó x i m o 
Oriente. 

Como vemos, las apeten
cias de Nasser crecen cons
tantemente y no sé detienen 
ante l i opo&icion occidental, 
debilitada, en gran parte, 
por la inconsistente política 
norteamericana tanto en el 
Norte de Atrica como en 
Oriente Medio, por no calt-
licaria de contradictoria a la 
que propugnan Francia y 
<i>ran Bretaña, en mueños as
pectos de la compleja situa
ción de estas dos zonas. 

t i Presidente de la KepU-
blíca U n i d a que integran 
Egipto, Siria y ei yemen, pe
se a sus afirmaciones de co
hesión panárabe, no las res
palda con realidades; porque 
lo cierto es que l i rivalidad 
entré algunos países que cons 
tituyen estos importantes 
sectores mediooriental y nor-
teafricano, marcan la tónica 
de la discordia que anula la 
mayoría, de las rotundas y 
auoaces palabras de Gamal 
Abdel Nasser. 

Cada día que transcurre, 
Marruecos se encuentra más 
descontento de los deseos del 
Jete del Estado de la RAU, 

1 hasta el extremo de que el 
órgano periodístico del parti
do gubernamental Istiqlal ha 
dicho: "Marruecos esperaba 
ser tratado como amigo y 
hermano; pero Egipto nos ha 
dado lá espalda y ha exci
tado contra nosotros la Pren
sa y la Radio". Añáde "El 
Alam" (que es el periódico de 
referencia) que "Egipto ha 
dado acogida a los traidores 
rechazados por el pueblo", 
aludiendo a Ben Saddlk Der-
Kaui, colaborador que fué de 
El Glaui ,y, actualmente diri
ge la oposición marroquí, 
desde £1 Cairo, También en 
El Cairo se encuentfa el 
principal enemigo del Presi
dente de Túnez, El Fassí. 

Se' explica que al consti
tuirse la capital cairota en 

sede de los dirigentes centra 
los regímenes imperantes en 
Marruecos y Túnez, Nasser, 
persiga la finalidad de cam
biar U situación actual, me
diante el derrocamiento de 
los poderes legalmente cons
tituidos en Rabat y Túnez, 
dando pasó a las fuerzas po
la le as de la oposición con ca
beza visible en El Cairo. 
Mientras este hecho no suce-l 
de —partimos de un supues* 
to— nada nos extraña que 
se lance a una ofensiva diplo
mático-militar como la que 
indica él cronista español 
destacado en Tánger, a fin de 
debilitar la posición actual 
de Burguiba y tí i Soberano 
marroquí, y así, penetrar con 
su propaganda panárabe en 
ambos países, al objeto de in-
ciináílos a su órbita. 

Como podemos observar, el 
panorama está bajo una pe
numbra en la que no apare
ce por ninguna parte la traí
da y llevada unidad árabe, 
de la que se ha erigido por
tavoz Nasser, para tener bajo 
su mando el Norte de Africa* 
y el Orlente Medio. Al, con
trario, la creación de la R e * 
pública Unida ha exacerbado 
el antagonismo existente con' 
otros pueblos, como suceOej 
con Irak y Jordania, Y por 
si no fuera poco, Arabia Sau-: 
di que permanecía al mar
gen, es blanco de los ataques 
de ia RAU pues, precisamen
te en una noticia recibida eitf 
el momento que escribimos 
estas lineas fechada en Oa*! 
masco se expresa que el ml-1 
nistro sirio del Interior, co.] 
ronel Abdul Hamid Setrej, 
ha reiterado, en una entre-: 
vista con unos periodistas in
dios, la acusación hecha anJ 
teriormente de que el Keĵ  
Saud de Arabia había inten
tado comprarle para derri* 
bar > la República A r a b e 
Unida. 

l i o i n 
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' LONDRES, 24. — La Poli-, 
cia ha detenido a una mujer 
acusada de haber • golpeado 
con una botella a un sacer
dote. 

La mujer, que cuenta unos 
60 años de edad, abandono 
su asiento en la Catedral de 
Westminster cuando el Padre 
Ronald Pilkington decía Mi
sa. Se dirigió ai altar y sm 
decir una sola palabra, golpeo 
al sacerdote en la cara con 
lina botella que llevaba en
vuelta en papeL 

El Padre Pilkington, que 
sufrió una herida en la nariz, 
pudo continuar la Misa des
pués de ser atendido por un 
médico, 

Al parecer, la mujer ata
cante tiene ái toradas sus fa
cultades mentales, — Efe. 

Suscríbase a 
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Mayor frecuencia 
Precios más eco* 
nómicos 
Pago de billetes a 
plazos 

InfórTfíSs Ií>bFé los nutres Hora-
ríos y servicios en su Agencia 
de Baje o en las Oficinas a 

-y-. JBiiirt-

Con la nueva ^clase económi
ca" el precio del billete c« el 
trayecto Madrid - Nueva i:ork 
es solamente de 11.500 pesetas, 
siendo de 20,700 pesetas el de 
ida y vuelta. 

Este viaje, al igual que todos 
los vuelas trasatlánticos, se rea
liza con los magnüicos Super 
.Constellation G de Iberia, co-
niodos, rápidos y seguros, dota-
tíos de Radar detector tío tor
mentas, aire y presión acondi-
clonados y conducidos por los 
Pl&s expertos pilotos. ^ 

Líneas Aéreas de España, S J . 
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Por juego, planteamiento del partido, por velocidad, resistencia física, entusiasmo y aco
modamiento arterreno blando por la lluvia calda antes y durante el partido, incluso por bri-
llentez-en el aspecto individual, si Ijubo un vencedor, fué el Celta, 

En la primera parte, ejercieron un mareaje estrecho y férreo, adoptando una táctica 
de contención muy bien vista. Sacrificado Gausí a guardia de Corps del negro Walter, fué 
durante el partido más que su sombra, su secante. No le dejó ju gar. Con una defensa elástica y 
coja delantera, los gallegos cedieron algo de terreno, pero no dejaron huecos, y así, el domi
nio blanco era más teórico que real, porque apenas si había remates. 
Menudearon también ios 

avances celestes, muy rápidos 
por el lado izquierdo, donde 
Bragá pronto nos dió a enten
der que sería la llave para 
penetrar en la defensa valen
ciana. Cuando hacía falta to
do el equipo bajaba a defen-

TONI, el mejor jugador del 
Celta en Valencia 

der. Había que mellar la he
rramienta atacante del Va
lencia. Los ataques blancos, 
Jeritos y con apelotonamien-
tos, no daban sensación de 

i Mgro. Eran cortados ¿n flor. 
GVyo tuvo que intervenir en 
jugadas más peligrosas que 
Mánolín. Pasaba el tiempo y 
no venían goles. Sólo dos cór-
ners forzó el Valencia por 
ninguno en contra. Esto dará 
idea de la solidez defensiva 
gallega y al inoperancía blan
ca. La mejor ocasión de la 
tarde se-presentó empero pa
ra el Celta, hasta entonces. 
Un fallo de Sócrates puso el 
balón a los pies de Albino, 
que pillaba de sorpresa a Go
yo, tiró a puerta y Goyo paró 
ágil. 

A la media hora vino el 
único gol valenciano. Un cen
tro de Seeuí a media altura, 
la caza muy bien de cabeza 
Castro y clava la pelota en la 
red. Un bonito gol. Pero que 
sería solitario. 
. "Después del gol, el Celta 

abrió un poco sus líneas, bus
cando el empate. Llega un gol 
céltico faltando siete minutos, 
pero es anulado justamente, 
porque Albino, que había re
matado de cabeza estaba en 
íucra de juego, pero el susto 
había llegado. Los últimos 
minutos son de ataque galle
go, con tiros lejanos y des
viados de Marín y de Toni: 
así acaba la primera mitad. 

SEGUNDA PARTE 
Un la segunda, creíamos 

todos que el Celta procuraría 
defenderse prudentemente, pe
ro no es así. Todo el Celta 
juega al ataque y sucédense 
las escapadas por el lado de 
Biaga. Este centra una vez y 
Mauro de contra tira bien y 
alto. El t!elta se ha adueñado 
del campo. Domina, ataca, 
anula y desborda a medios y 
defensores. Consigné un cór
ner. Se anulan dos avances 
por fuera de juego de Mauro, 
uno cierto y otro equivocado. 
No hay más equipo que el 
Celta en el campo. Mauro 
pierde un gol seguro, por chu
tar ligeramente alto. 

A los diez minutos está en 
fuera de juego Azpeitia. El 
árbitro no lo señala y Sócra--
tes le hace penalty para evi
tar el remate. Penalty que 
tampoco se pita y es abron
cado por aquel sector del pú
blico. El mejor juego y do
minio trae su fruto. A los 19 
minutos, Albino pasa muy 
bien a Mauro, que tira al án
gulo y logra el empate. Esta
ba escrito. El público silba al 
¡Valencia, que no se ve en el 
campo. Hay un ligero replie
gue de los jugadores célticos, 
para atacar de nuevo, visto 

que tienen al Valencia a su 
merced. 

Disparo de Marín, que para 
Goyo, a los 25 minutos. Acto 

' seguido hay un disparo de Ri
cardo, que Manolin d e s v í a 
muy bien a córner, salvando 
el empate. Dos minutos des
pués en un avance céltico, 
sale de ia puerta Goyo y Al
bino tira bien a meta, salvan
do Mestres de cabeza a córner 
la ocasión magnífica de ganar 
el Celta. 

El partido cobra emoción. 
Goyo salva una escapada de 
Albino solo. Sigue mandando 
el Celta.. Albino, a los 35 mi-
ñutos, tira a gol y la pelota 
entra por debajo del cuerpo 
de Goyo. Impresión tremen
da. Pero antes el arbitro ha
bía pitado señalando fuera de 
juego discutible de Albino. 

En el minuto 39 hay un 
choque entre Manolin y Ri
cardo, cayendo ambos. Se les 
atiende y siguen en la brecha. 
El Valencia domina algo en 
los últimos minutos, pero sin 
eficacia, acabando el partido 
con un meritorio empate para 
el Celta, que ha confirmado 
su clase de peligroso en sus 
desplazámientos. 

E L CELTA 
Ei Celta ha causado magní

fica impresión. Uno de los que 
han jugado con más inteli
gencia, velocidad, esfuerzo 
personal y peligrosidad frente 
a un Valencia que apenas ha 
existido en ninguna línea. 

Ha habido en el Celta con-
lunto y todos han destacado. 
Pero de un modo más seña
lado, el portero, la defensa 
íntegra. En los medios, Tóm 
fué el mejor hombre de su 
equipo. Gausí anuló por en

tero a Waltér. La delantera, 
muy escurridiza, ha tenido 
sus mejores hombres, en Bra
ga, sobre todos, en Mauro y 

mmm.1 

MAURO autor del gol 
^ céltico 

Albino. Pero esto no merma 
para nada la actuación bri
llante de todos los demás, que 
han superado, como ya he
mos dicho, al Valencia en to
das las líneas. 

F.1 público reconocía en el 
Celta un vencedor moral. Pa-
sarín ha planteado muy bien 
el partido, conteniendo pri
mero y atacando después en 
la segunda parte, que fué ne
tamente suya. El equipo ha 
correspondido jugando con 
entrega total de entusiásmo, 
sin suciedades, con hábil adap
tación al terreno; acaso pu

diera motejársele de tirar po
co a puerta. Pero así y todo 
hán obligado a intervenir a 
Goyo y se les han anulado 
dos goles, uñó en cada tiem
po, por fueras de juego de 
AA)ino, qué ha sido un escu
rridizo y certero. De los dos, 
el segundo era discutible, 
aunque sí era cierto que ha
bía pitado antes el árbitro de 
producirse el remate. 

E L VALENCIA 
Ha jugado bastante mal. 

Fallo Goyo; estuvieron flojos 
los tres defensas, que son la 
mejor línea, ante la rapidez 
dei Celta, con sólo cuatro 
hombres. Los medios no Pris
tieron nunca. En cuanto ai 
'ataque desordenado, rnuy fa
llón y medrazá, no tuvo ain-
gún destacado. Qon sus piezas 
J anúamentales, Walter y Ri--
cardo, fueron hábilmente anu
lados siempre, sobre todo el 
negro. El Celta all sakaí al 
campo fué saludado con una 
ovación enorme, como públi-
co reconocimiento a las a^n 
clones recibidas por el Valen
cia C. F., con motivo de la 
pasada riada de octubre. Ellos 
saludaron formados en el cen
tro del terreno. Fueron des
pedidos también al retiiarse 
con nutridos aplausos, que se 
convirtieron en pitos para el 
Valencia. 

El árbitro, señor Marrón, 
fué bueno e imparcial y algún 
error que tuvo fué de poca 
monta y originado por los li-
nieres. Alineaciones: 

VALENCIA. — Goyo; Mes-
tres, Quincoces, Sócrates; 
S e n d r á, Puchades; Seguí, 
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Buen juego 
del Sevilla 

y merecido empate 
con el Atlético de 

aurid en el Metropolitano 
Los madrileños se agotaron en ei segundo tierno 

MADRID, 23, — Alneacione*: 
Sevilla. — Javier; San-

Un, Herrera, Valero; Pepín, Ruiz 
Sosa,' Antoniet, Arza, Gómez, 
Pepillo, Lorén. . 

Abético, — Pazos; Verde, He
rrera, Callejo; Agustín, Chuzo; 
Miguel, Rafa, Hollaus, ~ Valle jo, 
Collar, 

Dirigió el partido Gardeazábal. 
Ei, Sevilla sacó' un punto del 

Metropolitano con toda justicia 
pues a pesar de encajar un tan
to en la jugada • inicial del par
tido, no se desmoralizó, Antes al 
contrario, sacando a relucir un 
juego exc-lente fraguado' en sus 
volantes se impuso en la totali
dad del primer tiempo, que de
bió,, terminar con clara ventaja 
sevlllista, pues ocasiones tuvie
ron para ello, pero que resolvió 

N A I A i U ) N 

Mfjora su propio 
record usa iT 

de 15 esos 
SEATTLE (Wishin«ton), 23.—Syl-

via Runska, de 15 anos de edad, de 
Berkeley, California, ha mejorado 
su propio iecord mundial en las 400 
yardas (365 metros) femeninos de na
tación, con un tiempo de 5'-5"-2 dé
cimas, pero la marca no será homo
logada, porque fué establecida en 
piscina de 25 metros y el reglamento 
exige que todo "record" de dicha 
distancia sea establecido en piscina 
dtê SO metros. 

Pazos con más fortuna que acler 
to. En el segundo tiempo, se ago
tó y fué una sombra comparado 
al Sevilla do 'a primera parte. 
Se impone entonces el Atiético 
pero nada provechoso logró por 
la escasa profundidad de su ata 
que. Unicamente Miguel y Co
llar eran los únicos que podían 
resolver el partido. Bien marca
dos por los andaluces nada pu-t 
dieron hcer. 

El Atlético jugó con el sol de 
cara. Pone la pelota en juego 
el delantero centro andaluz, re
trasando a Pepín y éste a Santín 
quien entrado por Collar sale la 
pelota y\se apodera de ella el ex 
tremo atlético. Corre por su ban 
da y centra cerrado. Herrera fa
lla el remate y Javier no puede 
alcanzar la pelota y el flojo re
mate de Rafa llegad al fondo de 
la red. Con este gol en frío 
parecía que el partido entraba en 
una, fase favorable para los at-
léticós pero no fué así. El Se
villa se creció y con un. excelen
te Juego se dedicó al constante 
ataque que trajo en jaque a la _ 
defensa atlética que falló más de 
lo debido en especia! Verde, que 
era un coladero. 

Varios remates del ataque del 
Sevilla y Pazos, aliado con la 
suerte, los re-pele. Eran balones 
que parecían goles inevitables. A 
los 3 minutos Pepillo. lanzó a An 
toniet, que de' un tiro fuerta lo
gró el empate. Rafa tiene una 
gran "oportunidad que desperdi
ció. Hasta el final del tiempo pre 
siona el Sevilla. En la segunda 
fase el Sevilla flojeó pero sus ad
versarios no supieron sacar ren
dimiento y aunque llegaron mu
chísimas veces a los dominios de 
Javier el gol no pudieron alean-, 
canzarle. Miguel y Collar dieron 
cdór aL ataqué y Rafa desapro

vechó otras magníficas oportuni
dades. Los contraataques anda
luces eran siempre peligrosos sc-
brp todo por el lado de Verde, 
que tuvo la peor tarde de su his 
íorial. Hubo un período de juego 
en que ambos equipos parecían 
sestear y entonces del gradería 
de los socios salieron - gritos de 
"tongo". Domina el Atlético tjas-
ta el final, sin resultaao. En un 
avance sevillano la defensa at
lética incurre en falta pero Gar 
deazabil no quiere verla. El Se
villa lanzó ocho cómers por cua
tro el Atlético. Por el equipo ye-
vilano ibs mejores, los volantes,. 
Domenech y S'antín y en el At
lético, Callejo, Chuzo y los ex
tremos.—Alfil. 

E l 15 de m a y o 

Madrld-llÉo 
LISBOA, 23. — El Raid Hípico 

Madrid-Lisboa, que .se había anun
ciado para ei día 17 del próximo mes 
de mayo, se "ha anticipado para ei 

"día ,35. 
Ya se sabe que se han inscrito más 

de 60 jinetes españoles, en represen
tación de varias provincias. La anti
cipación se ha hecho con el fin de 
que los e&pañoles puedan tomar par
te en el concurso hípico de Ma
drid. El doctor Furt de Cosiho, de la, 
Dirección Portuguesa de los Servi
cios Pecuarios, saldrá pasado maña
na, martes, para Madrid, donde va-
a ultimar detalles, sobre esta gran 
.organî ..w,:n deportiva.—Alfil, 

Fuerte*, Walter, Ricardo y 
Castro, 

CELTA, — Manolin; Qul-
noĉ io, Villar, Seoane; Marín, 
Toni; Gausí, Albino, Mauro, 
Azpeitia y Braga. 

En el campo, algunos cla
ros a causa de la lluvia caída 
durante toda la mañana y en 
el curso deL partido. El cam
po, bastante blando y más ía-
vorablé al Celta, que se adap
tó Men, 

<l*í«a el qiie t^né S m ú ^ m m P S S ^ Í mA' 
m m s e campeó», petó étw liabrá de luchar to^fv 
seildar el puesto, muy atento al menor descuido L**1"1 con-
beneíiciar al Atlético. 11100 ^ Pudiera 

Ei resultado de San Mames, de victoria clara 
madridistas, y el empate del Metropclitano, nue tim«ra 108 
quebranto para los "colchoneros" y un positivo í f -6 UI1 
Sevilla, han operado ese cambio en la clasificación J10 ÚQt 
Se frustraron también las pretensiones, ya más rVmn?eraI 
problemáticas, de un Barcelona que no acertó en rn y 
de la victoria frente á su rival el Español. caniino 

Quedan todavía dos encuéntros difíciles al Madrid v 
de ellos, precisamente, en Sarria con el Español en tañí0 
que el Atlético tiene una salida aparentemente fácil a la 
No vamos a extendernos en consideraciones sobre el inn 
diato futuro, porque consideramos bastante con lo exnup-f" 
para predecir, como consecuencia lógica, de que esa venta 
de tres punios que ahora llevan los blancos puede acortaíS 
a las primeras de cambio. • 

S e ha registrado un merecido empate del Celta en Va 
lencia que restablece gran parte de la moral perdida en aii 
teriores jornadas. El resultado no influye para nada en la 
clasificación, no siendo en el sentido de que el equipo vienes 
liquida asi el saldo negativo. 

La lucha en los puestos finales adquiere caracteres de 
verdadera emoción" e incertidumbre para algunos equipos 
El Sevilla sigue con la amenaza del descenso, pero dando 
claros sintonías de recuperación, lo que hace concebir la 
esperanza de que en sucesivas jornadas l̂ gre salir del ato
lladero con pleno éxito. „ 

Los infortunios deportlvistas no se interrumpieron tam
poco esta vez. La derrota sufrida por el Deportivo en Gerona 
hace cada vez más espinoso el camino de la deseada salva
ción. Mientras tanto, el Club Ferrol prosigue con paso firme 
y sé mantiene a la expectativa de la primera oportunidad 
para ir alejándose definitivamente de los puestos de peligros 
Por ahora, tampoco su situación es tranquilizadora. 

UB&CO rrot m 
L o s g o l e s f u e r o n m a r c a 

mes 
d o s e n e l p r i m e r t i e m p o 

-A.-tlético de Bilbao. — Carme
lo, Etura, Garay, S îtucha; Mau 
rl, Maguregui; Onaindia, Mar-̂  
caida. Torres, Arteche y Gainza. 

Real Madrid. — Alonso; Mar-
quitos,- Santamaría, Lesmes; San 
tisteban, Zárraga; Kopa, Marsal, 
Di Stéíano, Rial y Gento, 

Arbitró tr señor González Eche 
- varría, bien pero con algunas 
errores dentro del área. 

Los dos goles del Madrid üe 
consiguieron en el primer tiem
po. M primero, a los 12 minutos, 
por medio de Rial y el segundo, 
a los 27, por Marsal. El primer 
tanto llegó a causa de una ju
gada desgraciada de Maguregui 
dió ocasión a Kopa para Ijacer-
se con la pelota. Este corrió la 
línea, dribló a varios defensas y 
pasó a Rial, que • estaba solo, 
líente a Carmelo, y de tiro es
quinado se apuntó el tanto. E! 
segundo fué producto de una ju-
gada magistral de Kopa, en mag 

"nilica combinación ton toda la 
delantera, Marsal no tuvo más 
qu- . ubncar la colosal labor del 
extremo. 

El encuentro ha sido de nota 
superioridad. En el primer tiem
po jugó espléndidamente, narti-
cularmente la delantera, donde 
Di Stéfano ha vuelto a demoŝ  
trar sus prodigiosas facultades, 
magníficamente secundado por 
todos sUs compañeros de línett., 
en especial Rial, Kopa y Marsa!, 
que han t.onido una tarde bri
llantísima. El Atlético, por el con 
trarlo, tuvo una actuación desas
trosa. Las ausencias de Orúe y 
Merodio y la inclusión de Arte-
che en el interior han hecho na
vegar a ios bilbaínos, que han 
correteado por el campo sin sen
tido, al son que les marcaba el 
Madrid. En ocasiones los locales 
subían y bajaban desilusionadas, 
sin juego y sin enuisiasmo y 
acomplejados por el juego brillan 
tísimo de un Real Madrid en ve-
ña de aciertos y, eso, sin esfor
zarse lo más mínimo. 

Él segundo tiempo ha sido aun 
peor para el Atlético, Ei Madrití 
se ha conformado con la dife
rencia y no se ba preocupado de 
aumentar el tanteo, pues, de ha
bérselo propuesto, el Atlético ha
bría encajado tres o cuatro go
les más. Ei^égundo tiempo ha 

f m o i internacionaí 

A u s t r i a v e n c i ó 

a I t a l i a ( 3 - 2 ) 
VIENA, 23. ~ Austria ra ven

cido a Italia por 3-2, en partido 
internacional de fútbol en el es
tadio Prater dê  Viena ante 
80.0Ü0 espectadores. 

Ei prmer tiempo terminó con 
el resultado de 1-0 favorable a 
los austríacos. 

Al comienzo del encuentro ne
vaba copiosamente. El campo 
estaba cubierto por una ligera 
capa de nieve.—Alfil 

sido un no querer jugar del Ma
drid " frente a la impotencia atle-) 
tica, cuyos jugadores estaban 
materialmente derrotados ante 
la gran oíase de l&s madridĵ i 
tas. En ocasiones el público ba
tió palmas de tango y silbó a sus 
jugadores. En muchas ocasiones 
los delanteros blancos no han 
querido pasar del centro del 
campo, intellgenteraente refonsa-
da la defensa del Madrid, jugan
do 'os delanteros con mucha 
tranquilidad, han impedido mar* 
car a los lócales. 

El Real Madrid jugó un gran 
partido' en todas sus líneas. In

cluso estuvo formidable cuando 
se puso a jugar a no jugar para 
evitar un esfueizo inconveniente. 
Por ef Atlético solamente cabe, 
deistacar a Garay y Camelo 
—Gainza a ratos—. Carmelo, se 
ha jugado el tipo en algunas 
ocasiones, ya que durante • cas» 
todo el partido ha estado desasis
tido por la defensa, a excepción 
de Garay. 

El público tributó una gran 
ovación al Madrid al retirarse a 
los vestuarios y a Gainza por 
buenas intervenciones, mientras 
que ha pitado-a los demás juga
dores locales.—Alfil. . 

V i c t o r i a d e l O s a s u n a 

s o b r e L a s P a l m a s 

BARCELONA, 23. — Se ha cele
brado en el Campo de la Fuxards el 
segundo encuentro internacional arnis 
toso de rugby, entre la selección "a" 
catalana y el equipo mglés St. Ibo
nes College, que terminó con el re
sultado de 18-8 a favor del equipo 
catalán. El primer tiempo terminó 
con el resultado de 5-0 a favor de 
los catalanes.—Alfil. 

PAMPLONA, 23.' — Alkieacio* 
nes: 

„ Osasuna. — Eizaguirre; Egaña, 
González, Zubiaurre, Marañón; 
Glarla II. Recalde; Iribarren, Sa
bino, Esquizabel y Cerdán. 

Las Palmas. — Pepín; Panta-
león, Mújica, Beneyto, Torres, 
Na;anco; Vázquez,, Ricardíto, La 
rraz, Pelo y Macario. 
Arbitró el señor Novella, impar
cial y enérgico. 

Eligió el Osasuna a favor del 
viento que era. bastante fuerte. 
La superioridad local so hizo pa
tente en seguida, poniéndose en 
grave aprieto la puerta forasfo-. 
ra que defiende bien. Pepín. A 
ios ü minutos, en uñ avance muy 
bien cembinado, chuta Esquiza-
bei y Pepín detiene con apuros 
la pelota, despejando en corto, 
la recoge Marañón que envía él 
balón, a las mallas, consiguiendo 
ei primer tanto local. Hay \ina 
escapada de las canarios con fcK 
ro de Larraz que -ílizaguirre de
tiene con apuros. El Osasuna si
gue dominando y a los 20 minu
tos se produce el segundo tanto 
local. En un avance muy bien 
combinado, iniciado por Mara
ñón, Cerdán se hace con la pe
lota y desde cerca tira fuert.e. 
desviando Beneyto la pelota a 
su red. Sin más variaciones 
llega al final de la primera par
te, que ha pido francamente de 
color osasunista. 

En (a segunda • mitad los ca
narios juegan con velocidad y en 
tusiesmo ñero sin conseguir fru

tos Pues el dominio local vuelve 
a acentuarse. El árbitro Uene 
que actuar con energía para cw 
tar el juego duro y en ocasio
nes violento de los forasteros, 
pantaleón hace una entrada-a 
Esquizábel y le derriba, expul
sándole el érbitro. Sigu8 la Pi-0' 
sión loca' y Pepín se ve obliga
do a intervenir frecuentemente* 
TambISn Eizaguirre está afortu
nado en media docena de 'nter-
veheiones, 
NPor el Osasuna destacaron zu

biaurre. Marañón, E?qnizábal y 
Sabino y por los canarios c\ Por' 
tero. Ricardo y Larraz'.—Am'-

At. Bilbao - R. Madná 
At. Madrid - Sevilla 
Español - Barcelona ... 
Osasuna - Las Raimas 
R. Gijón - R. Sociedad 
Vailadolid - R. Jaén ... 
Valencia - Celta • • 
Zaragoza - Granada ... 

Bbar - Oviedo 
Santander - Aviles ... 
Ferrol - La Felguera ... 
Leonesa - Tarrasa ... 
Alavés - Indauchu ... • 
Gerona ^ Coruña 

RESERVAS 
Sabadell - Basconia ... 
Caudal - Sestao -

. 2 
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. 1 
. 1 
X 
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X 
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n cocía de la delantera 
eportivo en Gerona 

D o m i n i o i n f r u c t u o s o d e l e q u i p o 
c o r u ñ é s e n l a s e g u n d a p a r t e 

Los g a l l e g o s p e r d i e r o n p o r d o s t a n t o s a u n o 
Se sospechaba mucho las posibilidades del Coruña frente 

a un Gerona que en la tarde anterior no sabía a ú n con qué 
elementos podía contar. Sin aud% que el historial influye mu-
Ctoo en los ánimos del aficionado y así el conjunto gallego era 
Gunsiaerado como equipo capaz de dar el susto en Vista Alegre, 
jpudo ser así, pero no lo fué. Demostró que podía, pero no 
^insiguió realizarlo. Y asi nos sorprendió un partido que no 
paso de regular. E l Deportivo de L a Coruña no supo aprove-
¿tiar ocasiones fáciles que.se le presentaron a lo largo del par
tido. L a pelota bailó de una a otra puerta, pero sus guardame
tas no tuvieron jugadas de grandes apuros. M í o demuestra 
Que si la delantera local, tai como se temía, falló en a lgún as
pecto, l a visitante estuvo a u ú p^-or en lo gue a tiros a puerta 
se refiere. 

% estando el marcador a 
cero, Aguyó». solo ante el mar
co, con el portero a i otro ex-
tremQi mando f uera desde tres; 
metros, y después,, en un re-
ffiate de Ruia, bien ejecutado, 
paes lo maneto fuera del a l 
cance d e l portero, salvaba 
J'ujolrás. en l a misma línea, 
cuando^ el gol parec ía inmi-

- Pero no supieron darfe con
tinuidad a estas situaciones. 
Se cerraron para evitar los 
gtites del Gerona y el Gero-
Ba llegó al descanfi© con des 
tantos íavora&les. E f e s p u ^ 
tras los quince m i n u t a inicia-
fes del s e g a d o t i « n p o , e l B e -
pcrüvo d o m m a r í a pfenamenr 
te¿ pero fes fa l tó raalteía eja 
fe mayoría dé ios casos y m. 
ett as, í Q T T o m es; reeonot^rlo, 
tovieron verdad^a mala suer
te- o se prseeipítarcax esreesívav 
B-eníe. 

Quizá el Deporüvo. é e M é in -
tmtar buscar los puntos des-
efe el prinGipso, sin dejar iK>r 
completo e l mando a los iGr-
cates, que supieron aprove-
chaif la c^ortunidad -y ádelan-
tarse COR* los; dos citados go
les, que les dieron moral y 
especialmente, serenidad para 
t e í e i k d & r s e ordenadamente 
cuando vino el dominio ga
llego. 

Repartido el dominio, pues 
si bien el Gerona supo impo
nerse en el primer tiempo, los 
Coruñeses dominaron e n el se
gundo, aunque lograron sólo 
acortar distancia y precisa-
mente cuando ya ninguna es
peranza quedaba, pues apenas 
puesto el ba lón en juego tras 
sti gol, el árbitro señaló el fi
nal del partido. 

E i colegiado, señor Viia, no 
convenció a nadie. Tuvo fa
llos garrafales y a l darse cuen
ta de elfos quería compensar 
y entonces eran aun de ma
yor bulto. Alineaciones.' 

G E R O N A . — Surrihas; F á -

bregas* Curta, Muñoz ; Espelt; 
Pujo lrás ; Pont, Danés , Viñas, 
Ribera y ManeL 

D E P O R T I V O ^ — G a n t e s; 
T o m á s , Rodolfo, Anca; Reija,, 
Irraquieta; Polo, Aguyó , Mou-
relo. Ruiz y Amador. 

Tarde gris, pero con mu-

R O D O L F O realizó un gtsm 

partido « t Geeonít 

clio publico» -que ap iaudíé a 
ambos contendientes, a l salir 
a l terreno de juego. Sato e l 
Deportivo, pero seguidamente 
eontrataca el Gerona. Dos ws-
tervenciones de Gantes. A ios 
15 minutos, Polo t ira fuerte, 
pera sale alto. A los. 21, el Co
r u ñ a pierde su mejor ocasión. 
Un tiro de Polo es rematado 
cte cabeza por Ruiz y cuantío 
©I tanto parecía inminente» 
sa lvó Pujo lrás en la misma 
raya. A los 26, el Gerona 
graba su primer tanto, a i re
matar de cabeza D a n é s u n 
centro de Pont. 

Ocho minutos después era 
Pujolrás , quien aprovechando 
un despeje en corto de Tomás, 
de fuerte tiro, que dio en la. 
parte interior del larguero. 

ElD 01 f 

G a n ó e l b a n d o e s p a ñ o l e t a 

BARCELONA, 23.— A Jas ór
denes dei colegiado Orüz de Men 

los equipos íormaron; 
Español. _ Vicente; Dauder,. 

Aoc-1, Paura; Sastre, Casamitja-
J^; 4.Fcas, Szolnok, Benavíclez, 
t-ot. Torres. 
Barcelona. —Estrems; Oúiveite, 

«jeitóana, Segarra; Vergas, Bií»-
• f̂; Basora, Kubaia, Evaristfi, 
viliaverde y Tejada, 
tí» iCemienzo ^Pez^ dominan-
«o ci Barcelona, pero en su cm-
traataqvuv Casamitjaaa raivía el 
^on a Con, que lanza a Torres, 
«J* se interna y lanza un cm-
jO pasado que Benavidez, en 'a 
.Ĵ ca del gol, remata a las ma-

cuando solo van transcurrr-
híL111105 «ün^os. A los 21 ml-
s T S «1 BarceKHia; a p& 

T í̂a<}a Q ê aproveclio un 
cto?06 íallo de Dauder, Evaristo 
tint ff116 batir a ViceRíe. Cerca 

unal de esKe fcemf)^ l).ay 

^ j w o lesionados al&unos tifc. 
f ' a«nQU2 sin importancia, 

da a urtó 80 ltes'y **• 

-•mente d Español y la defen

sa azulgrana se muestra ináe-» 
gura, recurriendo a brnsqueda-
des. A los 30 minutos, ai- intt n-
lar cortar un pase a ^oinok, 
Oliveiia marca en su propia me
ta el gol decisivo. 

El Español lia Jugado con nía 
yor serenidad y más brío y se 
ña Ijecho acreedor al- triuníti. 
Bien el cuarteto defensivo, con 
©1 único fallo de Dauder; Wim 
la msdia, en la que ha iucado 
Casanittjana, y regular la delan
tera,,, donde el debutante Sasol-
nok pasó sin pena ni gloria, des
tacando Benavidez y los extre-
mos-. . . ; 

El Barcelona no justificó sus j 
aspiraoloues ai titulo, ya tofel- I 
niente perdicla?. La defensa estu-
vo muy mal, solamente ^ga-
ira estuvo discreto y Bstrams 
acusó la endeblez de bu defensa. 

m* la media, Ribelíes trabajó mu 
«áio, y en la delantera sóio Ba
sura y Kubaia realizaron- nsnav ta
rea poátíva- Tejada hizo alguna"; 
avances peligrosos; Evaristo co
menzó muy bleHr para apag&sae 
prento, y Viliaverde natía bizo efe 
provecba ~Alfii. 

conseguía el segundo. A los 
37 minutos, buena jugada de 
Mourelo, que finaliza con tiro, 
pero sale fuera. 

Después, un tiro a media 
altura de Polo, que lo para 
bien Surribas. A los 42 minu
tos, Ruiz, a tres metros de la 
puerta y completamente solo, 
tira fuera. Dos minutos des
pués» Gantes salvaba u n a si
tuac ión comprometida, t irán
dose a ios pies de Ribera. 

S E G U N D O T I E M P O 
A partir de los diez, minu

tos del segundo tiempo, el do
minio del Deportivo de L a Co
ruña fué completo. Entonces, 
na obstante, es cuando se vio 
mejor' la ineficacia de sus re

matadores, ya que no supie
ron encontrar el camino de 
puerta. No lograron nada po 
sitivo hasta que í a i t a n a o ' s e 
gundos para el final, Agnyo 
lograba el tanto coruñés. 

Del Gerona destaco su li
nea media, i a cual, en coiv 
traste con la flojedad de la 
del Coruña, fué quizá la qutr 
marcara ia p^uta en el pri
mer tiempo de dominio locai. 
Del Coruña, Gantes estuvo 
bien, pues ios dos goles eran 
imparables. Recia- la defensa,. 
con Rodolfo muy seguro* y de 
la delanU . , ambos interiorett 
en el aspecto tíe ayuda a las 

• l íneas de atrás, y Polo y Mou
relo en el ataque. 

M a r c a m u n d i a l 

d e l a n z a m i e n t o 

s e o 

VICTORVJLLE (CaUfornia), 23. 
Rin Bkabka, de la Universidad del 
Sur, ha balido cxiraoficialmente la 
marca ramdial de lanzamiento del 
disco con 60,60 metros, mejorando 
en un metro 46 cenn'meiros la ante
rior. 

£a. marca será prescnlada oficial
mente a la Federac¡ó:i Internacional 
de AUetisno AnTateur para su homo
logación—Alfil. 

Ü M i l l i . 

m m 
. JLÜGO;' 23. — 
nado ct S:nta 
Baloncesto del 

Por 49-22 ha 
Tomás ai Ciub' 

Bit i , un partido 
mptunat: pr<)v;u-

En , I primer UÍHÍ* 
encada ]A sup1 

ridad deí' Ssnto Tomás por 18-1:}. 
superioridad que se acrecenCaría 
a mrínd;, cu.- ss avanzara en el 
Sígtmdo li-inpo. 

E; v.ctprcs- dent e- de la Di-
puiacion provincial, sofior Be-
santa Silva, hizo entrega del 
l'rof o a, cup tan d-T tou.'po 
cedésr, . . 

VIGO, 23. — Eesaiíad©s- & les 
cencuentros jugados ag&z, com í 
pondáentíss a la- tereera jornada 
<M cafi^eonato provincial eu 
eainpo: 

^ Els- Marte»- Escuela Navali 4; 

Sin V!®ô  SEIT, 3-, Teucro, 5. 
Utaremee amplios cotneníark ^ 
ú&i títesamAlo de ambos ttmem-
Q30!'. 

ASI VA 
LA LIGA 

Resaltados y clasificación^ 
CAMPEONATO NACIONAL 

DE LIGA 
" PRIMERA DIVISION 

At. Bilbao - R. Madrid, 0-2. 
At. Madrid - Sevilla, 1-t. 
Español - Barcelona, 2-1. 
Osasuna - Las Primas, 2-0. 

Gijón - R. Sociedad. 3-0-
Valladolid - Jaén, 3-1. 
Zaragoza - Granada,. 3-2. 
Valencia - Celta, 1-1; 

CLASiriCACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

R. Madrid 
At. Madrid 
Barcelona 
Valencia 
At. Bilbao 
Osasun.i 
CELTA 
Español 
R- Sociedad 
Gijóu 
Zaragoza 
Granada 
Las Palmas 
Jaén 
Sevilla 
Valiatiolid 

25 16 
25 13. 
25 14 
25 10 
25 12 
25 11 
25 10 
25 10. 
25 8 
25 9 
25 7 
25 10 
25 7 
25 8 
25 6 
25 6 

4 5 
9 3 
4 7 
9 6 
3 10 

6 y 
6 y 
7 10 
4 12 
8 10 
2 n 
6 12 
2 15 
6 13 
5 14 

54 19 
69 37 
57 31 
47 36 
49 39 
44 36 
45 43 
36 32 
32 36. 
42 46-
34 42 
32 44 
27 57' 
24 49 
34 49 
34 64 

36+12 
35+ 9 
32+ 8 
29+ 5 
27+ 1 
27+ 1 
26 
26 
2?— 1 

22— 4 
22 4 
20— 4 
118— 6 

"nH— 6 
IT?— 9 

SEGUNDA DIVISION 
«Jrupo primere) 

Sabadell - Bascooia, 5-0. 
Eibar - Oviedo, 2-2. 
Santander - Avilés, 3-1. 
Ferrol - La Feiguera, 3-2 
Leonesa - Tartasa, 3-2. 
Alavés - Indaucñu, 0-0-
Gerona - Deportivo, 2-í." 
Caudal - Sestao, 2ri. 
Condal - Raíro VaUecano, 2-0 (ju

gado el sábado*. 

CLASIFICACION 

T. G . E . P. F. C. P. 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

Betis 
Murcia 
Hércules 
Plus Ultra 
Eldense 
Extremad. 
Tenerife 
Levante 
Córdoba 
Cádiz 
.1 ¿i cz 
R. Ru-lva 
Badajoz 
At. Ceuta 
Alicante 
Málaga 
Alceyano 

25 12 
25 12 
25 12 
25 9 
25 11 
25 11 
26 10 
25 10 
25 10 
25 10 
25 9 
25 9 
25 9 
25 9 
26 8 
25 8 
25 6 

8 48 
8 42 
9 45 
6 39 
9 43 
9 36 

10 48 
9 4d 
9 42 
9 39 
9 39 

10 29 
11 41 

11 26 
13 36 
12 40 
16 42 

34 29 v 
33 29 -p 
41 284-
35 28-i-
47 274-
46 27+ 
32 26 
40 26-f 
42 26+ 
45 26 
28 25-
39 24 
40 23— 1 

33 23 - 3 
43 22— 4' 
44 2Í— 3 
h2 15—Jl 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Lugo- Turisia, 0-1. 
Arosa - Zeltia- 6-0. 
Juvenil • Arenal'. "i-Q. 
Ordenes - Arsenal, 1.-3. 
Oíanse - Le.nu^ 6-0. 
Fia" ia - Píieíile ireiiS, 4 0. 
S î'tiago - FaL'rü. 2-1. 
Gtsa Peña Cwoados, 113. 

CLASIFICACION 

J, G. E. P. F. C. P. 

GIJON,. 23. — AlineaekmeíK 
Reül. Sociedad. —Afaquistain; h u-

l'^üt, Ansola,, EKzondo; Eeharrí, 

l n , 3 - V a f í a t t o l M , 
J u e g o d e e s c a s a c a l i 

VAJLLADOLSD; 23; — Aiin-ea-é 
cienes:: 

Vailadoíid. — Saso; Slmonct,. 
t £ s a » 9 i Tini; Matito,, Qareía; 
Rodríguez I I . Gaüet, Badenes, 

Tez y B?ascoechea. 
Jaén; — Maíijrües;. Aaehia, OU 

va, Cíínentás;, Ccmllo, Bsrmtt-
¿ÍZ: Peiró, Sara, Arregui, Adal
berto y Aivarez. 

Artiitró Zariqíiiegiii, en general-
bien y sin compliGaciGíiefi. 

El: juego,, de pobrísíraa calidad 
de srábos conjuntes, íué apiaU'-

' dicto casi sfcmpre por ti coraje 
y s i entusiasmo empleado en la 
lucha. 

En estas circiuiáancias siperd 
'iigcramentG el Valladolid a su: 
centrario, y vn. vaiios á e estos 
alardes consiguió la victoria et 
equipo local y, más quí> el equi" 
ÍK», la oportunidad da Rodríguez 
Segundo, que, más decidido den
tro deí área que sus compañeros 
de íínea, consiguió los tres tan-
toe. El Jaén se había adelantado 
en ct marcador, pero desaprove-
ctió los desaciertos.del Vailadoíid 
par» «acar los' dos puntos, debi
do principalmente a la escasa 
realización de su indecisa delan
tera. La primera parte termino 
con empate a coro y apenas á 
se registraron jugadas dignas de 
mención,, a excepción de varias 
paradas de gran estilo a cargo 
de. Madrile* 

A los cinco minutos la, se
gunda parte hay una taita con
tra el Valladolid; recoge el sa
que Sará y a boca jarro empalma 
mi tiro íuera del alcance de Sa-
so. Los vfll so' t^nos se lanzan 
ai ataque y un minuto uespués 
Roarigusz I I establece el empa-» 
te de un magnífico cabezazo a 
un metro de ía portería. Se re
gistra una reacción del Jaén pe
ro sus incursiones mueren en «4 
centro de la defensa,., donde Les-

Bies realiza unce de ÍUS raejose». 
encuentros. A ios 28 minutos, en 
una indeeisián: entre et portero 
dét Jaén^ y su defensa Rodrí
guez U, consigue el segundo tan
to. A los 40 el mismo jugador 
consigue el torcer tanto al rema
tar de cabeza un pase dé Beas-
coecheo. 

Por el Valladolid destacaroo 
Leane?, Paz y Galiet y pos el 
Jaén, Bc-nuúckz, el porteroi SarS 
y Alvarez.^-AtííL 

Dr. GALLEGO 
O O ü L 3 S T X, 

Modsrao ft-ataulssto 

TMéfoOO. n m 
Rúa Nueva, 33 

S A N T I A G O 

Limpiametaies BRASO, 
Azulete BRASO. 
Crema NUGGET. 
Cera para suelos POLIFLOR 
De venta en e* Almacén de 

Curtidos 

C á n d i d o R i c o 
Concepción Arenal, 21 

E L F E R R O L 

Gordejuela; Sarasqueta, F^orro,, Las 
Heras, Paz, y Se¿irolá. 

Gijón. —- García; Armendáriz, Al-
tisent, García;. Medina, Pcllícer; An-
ñín, Biempica, OíMzt Gago Basora. 

Buena enrtada ta el Molinon y 
tarde de mucho calor. E l Gijón ha 
tenido una actuación excelente y se 
impuso a los de la Real Sociedad, 
que sólo en los primeros minutos «iel 
encuímtro supieron llegar con ; pe
ligro a los locales. A los 15 minu
tos,, aa la salida de un córner. Basó
la se interna bien- y lanza un ca
ñonazo que se concierte en el prî  
mer tauto de los gijoneses. A los 26 
minutos una falta del portero Ara-
quistaia a Gago fuera «ksl área. Se 
fonna la barrera y Biempica la saca 
por un ángulo consiguiendo el se
gundo tanto; Términa la primera 
parte que se jugó a un tren rapidísi
mo, demostrando los gijoneses mu
cha proftmdidad en los avanceí con 
abundancia de remates y luciéndose 
mucho el portero »lono.siearra-

En el segundo tiempo, a los 17 
minutos, en- una combinación pre
cisa, hay un pase retrasado de Biem
pica que ABioñíT sobre la marcha, 
de un cañonazo & media altura con
vierte en el tercer tanto. El juego re 
hace aborrido. Avances de los ioca-
les y buenas paradas de Araquis-
tañí. 

Los doaostíarras hicieron un fút
bol lento y estuvieron desafortuna
dísimos en los remates. Por el Gi
jón destaGaron Armendáriz y Alti-
sení, la línea media y, sobre lodos, 
en el ataque, Basora, Biempica y 
Gago, 

En la Real Sociedad, destacaron 
Araquistain, Ansola, Elizondo, Go-
dejuela y Echarri. La delantera muy 
floja, Peporro,, que realizó siempre la 
bor de medio volante, estuvo traba
jador-

El arbitraje, aunque sin dificulta
des, resultó excelente por el acier
to de sus decisiones.—Alfil. 

Oviedo 
Sabadell 
Santander 
Indauchu 
Rayo V-
Condal 
Alavés 
Avilés 
Gerona 
Basconia 
Sestao 
Tarrasa 
Caudal 
Ferrol 
Eibar 
Deportivo 
Leonesa 

25 16 
25 16 
25 15 
25 11 
25 10 
25 10 
25 9 
25 9 
25 10 
25 9 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

La Feiguera 25 

3 
6 
6 
7 
9 

10 
9 
9 

10 
v 

10 
412 

5 12 
4 13 
6 12 
3 14 
5 13 
6 13 

54í 16 
41 22 
45 27 
42 27 
36 35 
37 28 
37 3JS 
42 45 
32 4! 
2> 39 
33 34J 
36 45 
23 3 t 
30 48 
31 39 
34 42 
25 35 
27 42 

38-f-n 
35-f 9 
34+ a 
29+- 5 
26-i- 2 
25+ 1 
25+ 1 
25 
25+ 

21— y 
20— 6 
20—& 
19— 3 
19— 8 
18-^ 4 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Hércules - Tenerife, 1-G (jtif arto-«1 
«fía 16). 
Plus Ultra - Ai. Ceuta, 2-0-
Jereat - R. Hnelva , 1-L 
S. Fernando Extremadura, Lí.O. 
Levante - Eldense, 5-1, Jugado <i 

día 16). 
Badajoz - Alcoyano, 6-0. 
Betis - Cádiz, 1-1. 
Málaga - Córdoba, 1-2. 
Alicante - Murcia, 1-2. 

Turista 
Orense 
Gran Peña 
Lugo 
Juvenil 
Fabril 
Santiago 
Arsenal 
Cambados 
Puente ar, 
Flavía 
Ordenes 
Zdüa 
-Arosa 
Lemos 
A renal 

27 it 
27 20 
26 18 
27 15 
27 12 
27- 10 
27 12 
27 13 
27 ff 
27 ^ 
27 IO5 
27 8 

27 

5 m 
3 15 
6 14-
4 1S 
2 21" 

19 17 
79 27 
84 36 
60 33 
48 42 
45 45 
43 46 
48 29 
36 52 
44 55 
41 56 
34 62 
32 68 
48 8̂ 
35 75, 
40 87 

^6+18 
43 > 15 
40rl4 
36+ 8 
23 
1'8-i- 2 
28 
26+ 2 
24— 2 
z/- - ^ 
2.2— fl 
21— 7 
21— 5 
20 - 8 
14—12 
10—16 

ALTA rOSTXIRA 
Sistema patentado, basado en 

J&a últimas evoluciones -do Ja 

5*oiJ: y eíeg-.rto. No tiene rival, 
Piasa de las Anetisíias; ñ 

F E W R €r L 

A T E N C I O N 
misatt*, úiammtea, perlas 

ora, pista., platina oor ««cest* 
tar paga noefta 

LA ÜCASHIM 
Canaletas. 118 frERMOL 

Zaragoza, 3 - firaflada, 2 
ZARAGOZA, 23. — Alineacio

nes: 
Zaragoza. — Yarza; Torres, 

Alustiza, Garbayo; Estiragues, 
Menolin; Domingo, Wilíon, Lana. 

MnriDo, Revuelta. 
Granada. — P i r i s ; Vicente, 

Méndez, Larrabeitl; Pellejero, 
Manes; Ben Barek. Ríos, Nava" 
rro, Osvaldo, Mancnón. 

Arbitró Asensi, bien. 
Un partido entretenido que tu

vo interés dado lo incierto del 
resultado. Los granadinos estu
vieron batalladores pero su jue
go no fué efectivo. E l Zaragoza, 
que dominó ampliamente, tuvo 
una delantera ineficaz que des-

l i H i í I mi 

C A S A 

A N A L I S I S — T B A N S F U S J O N E S " D E i A N ü B E 

S E R Y Í C I O A U T O R I Z A . D O O F I C I A L M E N T E 

E u a del V i l l a r , 66 T e l é l o n o , 1583 

S A N T I A G O D E C O M P O S T K L A 

mm 
T O D A S L A S 

M A R C A S 
C O N T A D O 

Y P L A Z O S 
• 5 < M d s t a r T 4 • F e r r ó I 

aprovechó darás ocasiones. Al 
coaaienzar el encuentro consiguió 
el 'Zaragoza un gol1 en frío mar^ 
eado por Navarro. E l Zaragoza 
ataca inertemente y logra embu-
tenar a sus rivales, pero sus avan 
cea no se traducen en goles. A 
los 35 minutos, Murillo lanza un 
pase adelantado de Wilscn, que s' 
gue la acción acosando al porto-

'tero y ganándole, la. acción para 
establecer el empate. En un ayiui 
ce del Granada chuta a puerta, 
el balón da al arbitro Asenn y 
éste cae conmoclonado al sueio. 
Se suspende el juego unos mo
mentos. 

En ía segunda parte el: juego 
e» de las mismas característica .s 
A ios 30 minutos, Lara, bien co
scado, recibe un balón de Do
mingo y lo lanza fuerte por el an 
guio consiguiendo el segundo pa
ra el Zaragoza. A los 35 minu-
los hay un avance del Zaragoza 

' con paso de Revuelta a Wilson, 
que éste ramata y es el tercero. 

A ios 4J minutos, Alustiza suje
ta a un delantero granadino ae»» 
tro del área y el árbitro conce
de penalty, que tirado se con
vierte en el segundo tanto del 
equipo granadino. 

Por el Granada destacaron 
Ben Barek y Piriz y por el Zara
goza, Murillo, AJustiza y Do
mingo.—Alfil. 
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jurada victoria del CM Ferrol 
saire la Felguera f3-2J 

t i t r í o defensivo, l a l í n e a m á s segura 
del once departamental 

Buena actuación de Fábregas como ariete 
Pudiera, por los titulares, 

creerse que el equipo úe La 
Felguera estuvo' a puruo ae 
ganar el partido, y no nubo 
tal cosa. &i equipo de La i^ei-
güera tuvo peraiao el encuen
tro-desae ios primeros minu
tos en qué se vio ya que el 
Ferrol haona de dirigir y üo-
minar, impresión que se co-: 
rroboró a los seis minutos 
cuando el primer tanto suDia 
al marcador para el equipo 
iccal. Lo que de apurada tu
vo esta victoria se debió a un 
fallo de Franklin que, a los 
25 minutos de la segunda par
te, cuando se ganaba pór tres 
a uno, de forma incompren
sible dejó que se le escapase 
hacia la red un balón que'le 
había chutado, sin m u c b a 
fuerza, el extremo Mendi. Con 
él 3-2, el equipo felguerino, 
fciue precisaba muchísimo de 
hacerse con este partido, cla
ve para ellos, vió la posibí-
íidad de enderezar todavía el 
resultado final y se empleó 
feon gran entusiasmo en bus-
ipa del empate. Aunque toda-
iVía faltaban casi medio tiem-
gpo para terminar el partido, 
ho se veía fácil que La Fel-
guera consiguiera ganar a 
¡un Ferrol que, aunque torpe 
en su delantera y debilucho 
en , la media, se empleaba, con 
tesón, y dejaba defendido el 
camino hacia su portería por 
un trio defensivo • que fué lo 
mejor del conjunto. Lo más 
quo se podía temer —y ya era 
suficiente preocupación—. era 
que se llegase a un empate 
de catastróficos resultados pa
ra el Club Ferrol. 

No podía de ninguna for
ma La Feiguera plantear el 
partido a la defensiva, y así 
viraos cómo desde el princi
pio, todo el equipo avanzaba 
y se extendía, dejando entre 
SU portería y la línea de de
fensas una ancha zona, libre 
de jugadores. La avanzada 
posición de la defensa feIgue-
riña ofrecía a su equipo eí pe
ligro de las escapadas, que 
dejarían indefenso a Adauto, 
¡pero la táctica perseguida, el 
ínera de juego de la delante
ra verde, habría de darles un 
resultado satisfactorio puesto 
que constantemente caían en 
ia trampa uno o varios juga
dores. La actuación de ios 
ayudantes del señor D i 11 a, 
ayudó mucho en esta tarea, 
hasta el punto de que llega
ron a veces a pitar hasta fue
ras de juego qué no eran tales, 
sin que pretendamos con esto 
empañar la buena actuación 
de tales jueces de línea. 

La victoria del Ferrol fué 
merecida, y en justicia debie
ra habar sido más abultada 
ea golés. Mayor precisión en 
el tiro a puerta, profundidad 
en los ataques, y velocidad en 
el juego, ponían de manifies
to la superioridad de los lo
cales. 

LOS DOS EQUIPOS 
El estado del terreno exigía 

un juego de pase largo, enér
gico, para evitar el agota
miento debían hacer correr la 
pelota, y buscar más que nun
ca el desmarque, al tiempo 
que seguir con atención las 
jugadas. No todos los jugar 
dor^s férrolanos estuyieron a 
ia altura de las circunstan
cias', sí bién, todos tuvieron 
entusiasmo. En la línea me
dia. Garlitos, pese a su buena 
voluntad y a su valentía en 
las choques con los interio
res, no estaba acertado en las 
entregas, y junto a él, Tucho 
Latorre realizaba un mal par
tido,. retrocediendo sobre An
ca, y pasando en general des
apercibido. 

La f alta de una línea media 
auténticamente eficaz, obliga
ba a los interiores a un es- \ 
fuerzo doble en lo que a bus
car juego se refiere, pero so
lamente Nanuco parecía en
contrarse en vena de aciertos, 
actuándo continuamente en 
todos los puntos del campo, 
incansablemente, y orientan-
cto magníficamente ei ataque. 

Bolita, Insistiendo en su ya 
habitual defecto de recrearse 
con la pelota, se entretenía 
para terminar ciando lugar a • 
que - los volantes concranos, 
especialmente Tapia, llegasen 
a él con la consecuencia de 
arrebatarle el balón. Tanto en 
lo que a Bolitas, como a Na-
ruco se refiere, púsose de ma
nifiesto lo poco que les va el 
terreno encharcado, donde la 
pelota mojada se hace incon
trolable, y ellos no pueden lu-, 
cir las características de su 
.luego que hemos conocido en 
otras tardes. 

Fábregas, qué actuaba en 
ei puesto de delantero cen
tro, una oportunidad que no 
ccnocia desde hacia niucbo 
tiempo • en nuestro campo, 
cumplió bien. Como, recibió 
poco juego, no tuvo muchas 
oportunidades > de lucirse, po
ro busco afanosamente el ca
mino hacia la puerta 'defen
dida por Adauto, consiguió 
un gol, el primero de la tar
de, aprovechando un fallo del 
portero, y rindió a sus com
pañeros muy buenos servicios, 
algunos de los cuales fueron 
desaprovechados 1 a s t i mo sá
mente. 

En todo el primer tiempo, 
falló Suco constantemente en 
sus intervenciones. La pelota 
sé le escabullía, dirigía mal los 
pases, y actuaba retrasado no 
encontrándose en su lugar a 
la hora de apoyar a Fábre
gas e interiores en los mo-, 
mantos culminantes. En el 
segundo tiempo, justamente 
en el minuto 44, brilló en una 
fugaz y maravillosa jugada de 
las que tantas le hemos visto 
en otros partidos. Después de 
burlar a Basteiro, y luego a 
Calleja, con rara habilidad 
supo colocarse en posición de-
chutar, haciéndolo bien y con 
potencia sobré . Adauto que 
por suerte paró-el balón aun
que no lo sujetó. La pelota 
que quedó muerta a pocos 
metros de la puerta es reco
gida por Nanuco que sobre la. 
marcha remata fuerte, lan
zándola por encima de la por
tería. Un gol que ya se can
taba, se perdió así. 

Pensa estuvo en líneas ge
nerales, como extremo. Bregó 
y centró bien, pero falló un-
par de disparos encontrándo
se solo ante el portero. 

En la defensa, Anca nos 
ofreció un partido de los me
jores que le hemos visto últi
mamente. Nos gustó por su 
contundencia, su colocación 
y sü forma de pasar la pelota 
al extremo. Con él, Sánchez 
muy regular y tranquilo, y 
Perniche, todo entusiasmo y 
acierto, iormaron la mejor lí
nea, del Ferrol 

Franklin, en la portería, 
irregular. El primer gol que 
le mancaron de un cabezazo, 
fué prácticamente imparable, 
pero el segundo... el segundo 
es inconcebible en un portero 
de-su-clase. Después de em
barullarse con la pelota ésta 
terminó colándosele entre las 
piernas. Con este fallo puso 
en un grave agrieto a su 
equipo. 

En el equipo visitante, es
tuvo bien Adauto, que paró 
mucho, y poco pudo hacer en 
los goles que le metieron. 

La defensa, magnifica en su 
táctica de buscar el fuera de 
juego de los delanteros con
trarios, encontró como el refi-
to del equipo felguerino una 
ayuda en el estado del terre
no. El campo de la Feiguera 
ha adaptado a sus jugadores 
al barro, y esto hace que so
porten incansables un parti
do completo en las ccnJicio-
nes del que esta vez se ha ju
gado. 

En la línea media, Molinu-
co, veterano y enérgico, estu
vo siempre atento al juego de 

. Nanuco al que estorbó mucho 
cortando juego y apoyando a 
sus delanteros en el ataque.' 
Tuvo gran Visión en todo mo
mento de la posición de sus 
compañeros y contrario sobre 
el campo, jr en general, junto 

con el delantero centro Chas, 
fué el que más nos, gustó del 
conjunto. 

En la actuación de los inte
riores hay que destacar la in
fluencia ae Carlitos en el mar
eaje de Erdocia, lo que impi
dió a éste el j u g a r mueno 
ante la contunacncia en el 
corte del volante íerrolano, 
rakntras que .su compañero 
Martín, al fallar Latorre que: 
actuaba retrasado, encontró 
más facilidades, para jugar. 

LOS GOLES 
1- 0. — Seis" minutos de la 

primera parte: Después de 
sobrepasar al defensa central, 
Nanuco avanza con la pelota 
sobre Adauto, que sale apura--
damente a su encuentro, sin 
conseguir haceíse con el ba
lón. Acude Fábregas al rema
te y logra hacerse con la pe
lota junto al poste, y la cola 
dentro de la portería, 

2- 0. — Veintitrés minutos de 
esta misma parte: Los defen
sas íelguerinos atentos a su 
táctica de buscar el fuera de 
juego, son sorprendidos por 
una- jugada de Nanuco que se 
adelanta h a c i a la portería 
escoltado, por Bolitas y Pen
sa, y de un bonito tiro' bate 
a Adauto por segunda vez. 

2- 1. —Once minutos de. la 
segunda parte: Después de 
una lucha entre Permche y.el 
extremo izquierdo la pelota 
.sale a fuera por la línea de 
córner. Aunque la había to
cado últimamente el jugador 
atacante, el árbitro, señor Di-
11a, pita el córner/que ejecuta 
el mismo' extremo. De un 
buen cabezazo el ariete Chas 
lo traduciría en el primer gol 
para su equipo. 

3- 1..—Diecinueve minutos: 
Aprovechando una. confusión 
ante la puerta. Bolitas consi
gue el tercer gol. 

3:2. — Veinticinco minutos: 
El extremo Mendi chuta so
bre Franklin, que de rodillas 
se apresta a recoger la pelo
ta, pero incomprensiblemente 
ésta se le escapa. Cuándo la 
sujeta al fin,- ya había sobre
pasado la línea de gol, y el 
árbitro no duda en pitar el 
tanto. 
ARITRO, JUECES DE LINEA 

Y ALINEACIONES 
El arbitraje dpi señor Dilla, 

encontró un solo inconvenien
te: la abundancia de fueras 
de juego a que dió lugar la 
táctica de la defensa íelgue-
.rina. En este aspecto cometió 
un par de graves errores, a 
los que unió el no haber pi
tado un penalty clarísimo a 
favor del Ferrol Fuera de 
esto, estuvo exacto en su co
metido no encontrando difi
cultades puesto que ambos 
equipos jugaron con toda co
rrección. 

Los Unieres, que pretendie
ron ser justísimos se excedie
ron, llegándose al mareo, en 
su labor de señalar los fuera 
de juego, para terminar seña
lando algunos que no eran 

Los equipos alinearon así: 
LAFELGUERA. — Adauto; 

Calleja, ñasteiro, M o r á n ; 
Tapia, Molinuco; Mendi. Er-
decia. Chas. Martín y-Vales. 

C. FERROL.— Franklin; 
Anca, Sanche.v Remiche; Tu-
clio Latorre. Carlos; Pensa, 
Nanuco, Fábregas, Bolitas y 
Süco. 

S ü » M i 
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B A L O N C E S T O 
E l S a n C l e m e n t e , v i r t u a l 

c a m p e ó n p r o v i n c i a l 
En el gimnasio de la Ciudad' 

Universitaria,' se ha jugado el 
partido de baloncesto del. Cam
peonato provincial de Primera Ca 
tegoria, entre loa equipos "San 
Clemente", do Santiago y "Con
cepción Arenal", de Ferrol. . 

Ei partido finalizó por decisión 
arbitral seis minutos antes del 
tionipo reglamentario por hab¿r 
penetrado varios espectadores en 
el terrenp de juego en reacción 
contra una alevosa entrada: del 
jugador íerrolano Cabido ai;cío-, 
mentlsta Chavo. Estío inpfdente 
indignó al público que presencio 
la agiekón,. totalmente injustifi-
cadíi. Et árbitro de. Ferrol señor 
líivas, ct el responsable del inci
dente porque a lo largo del en-
cuíntfo se ganó el abucheo .cens-: 
tanto del pfibiieo por su descari-
dó favoritismo a íavor del "Con
cepción Arenal". 

El encuentro cuándo .finalizó 
por la dectóíón arbitral reflejaba 
un tanteo de 48-30 a íavor del 
"San Clemente", diferencia ai-
perior a la conseguida por el 
"Concepción Arenal" en su cam
po en el partido jugado entre los 
do.s equipos correspondiente a la 
primera vuelta. Con este resul
tado, el equipo "San Oiomente" 
se sitúa a la cabeza de la clasiíli 
caclón del torneo y es de augu
rar que no abandone dídio pues
to en lo que queda del. mtómo. 
Por ello, podemos adelantar que 
el equipo "San Clemente", que a 

J, lo largo de los partidos dlspu: 
tados en el Campeonato ha! de
mostrado sor el "mejor, será . el 
nuevo campeón Provincial que 
disputará con la Bazán la 1 su
premacía del baloncesto coruñés, 

DESARROLLD DEL JUEGO 
Aparece el "Concepción Ais-

Victoria del Turjsta, en kgo 
LUGO. 23. (De nuestro corres

ponsal, R. Vilasíca). — El C. D. 
Lugo no La acertado "a dar el 
"do'Odc pecho indispensable pâ  
ra optar ai tercer puesto que 
conquistara en la pasada edi
ción de la Liga. En cambio -el 
Turista, su contrario de hoy, pue 
de aspirar al titulo de campeón, 
aun cuando, esta taide, frama-
mer.te, no realizara el fútbol que 
cabe esperar de un campeón, tal 
vtz por que su objetivo no era 
el de lucirse sino el de salir ain> 

-so en la competencia. 
El encuentro pudo decidirlo a 

&u favor cualquiera de los ban
dos y precisamente por el resul
tado con que concluyó, ya .que 

ninguna de las delanteras tenia 
el necesario jnordiente para ha-
"cer trabajar con cieita intensi
dad al chico del marcador. Si* 
alguna de. las vanguardias pudo 
dar sensación de peligro, fué pre 
dsamente la lucenso, que gracias 
a la extraordinaria actuación, ñ s 
Geiúcño, bajo los palos, detenien 
do dos o trs disparos do goles 
cantados, anuló toda posibilidad 
de "victoria local. 

£t único tanto registrado fué 
conseguido a los 28 minutos de 
la segunda parte,' ai concluir Vi
sito con un tiro cruzado qua 
díó en el poste y llegó al fondo 
dp la red," una jugada iniciada 
con la proyección del castigo de 
una falta contra el marco In
censé. 

LOS EQUIPOS 
Lo emoarrado del terreno, a 

consecuencia dejas lluvias do 
estos, días" —durante el segundo 
tiempo volvió, a lloyer— dificul
tó el desarrollo de un juego l i 
gado y vistoso. La contienda que 
do reducida a un forcejeo o pe
loteo que tuvo más vivacidad en 
Jos primeros 45 minutos sn tos 
cuales el equipo local trató de 
imponerse La táctica de cober
tura de los vigueses, con la 
si totalidad de sus hombres en et 
árta, íes permitió salir airosos de 
la prueba. La continuación, más 
equilibrada, fué también, como 
decimos, de tono más apagado, 
pues los jugadores acusaron «1 
esfuerzo precedente. 

Él Turista dosificó mejor sus 
enrgias, y la velocidad de sus ex
tremos fué suficiente para poner 
en jaque a la desangelada de
fensa local, que hacía agua por 
ol lado de Modesto. Chicha estu
vo muy vigilado. Lo mejor la re* 
taguardia, tan eficazmente refor
zada y en especial Gelucho. 

En la dtlantera lucense Fortu
nato fué el solista, secundado' a 
ratos por CLíava. Los demás del 
quinteto sumergidos por una Jc-
fensa que no concebía respiro. 

La media estuvo tan batalla-* 
dora como de costumbre y sus 
hombrea Incluso ensayaron el t i
ro á distancia. Fauste tuvo feli
ces intervenciones y fallos deplo
rables. 

La bondad del tiempo basta 
mediada la tarde y lo Interesan* 
te que se ofrecía el partido, lle
varon mucho público al Estad'o. 

El arbitraje dei señor Peña, 
dé La Coruña, discreto, si bien 
a 'os 15 minutos no señaló un pe
nalty contra el Turista por lo 
que hubo de oir el disgusto del 

. respetable. 
Alineaciones: 
C. D. Lugo. — Fauste; Sán

chez, Novoa, Orbán; Pelao, Chur 
cho; PepucLo,- Fortunato, Seijas, 
Barús y Chava. 

Turista, — Gelucho; Piruco, 
Sampedro, pedrito; Mundito, 
Fuentes; Visito, Cantero, Chicha, 
Veloso y Zamoríta. 

I Flavia batió al 
Puenteareas (4-0) 

PADRON, 23. —Debido al mai 
t'empo asistió^poco público. Pre- • 
senció el partido el secretarlo 
de la Federación Gallega de Fút
bol, Tito de Llano. Los equipos 
presentaron las siguientes aiH 
neaciones. 

Puenteareas. — Tato; Fontán, 
MJIO, Sánchez; Castro, Bemba-
ré;—Abel, Bouzó, Chudes Guíilén 
y Lito. 

Flavia. — Ramiro; Falo, Bello, 
Ramoní; Perucho, Barbolla; To
rea, Mero. Guillermo, Pepín y 
Requeté. 

Dirigió el encuentro el cole
giado coruñés señor Fresco Paz, 
auxiliado en las bandas por jueir 
ees neutrales del miaño Colegio, 
solicitados por el equipo vi si-» 
tante, . , 

Comienza el partido con ofen
siva local, que da su fruto a los 
diez minutos de juego al marcar 
Guillermo el primer tanto. Este 
mismo jugador local conague 
veinte minutos después un nue- _ 
vo gol-para su equipo, y en ple
no dominio flavista, Purucho lo
gra el tercer gol, cinco minutos 
antes del descanso, de un fuer
te tiro al ángulo. 

En la segunda parte, continúa 
imponiéndose el juego de los lo
cales, que consiguen un nuevo 

. gol por medio de Pepín, y con el 
resultado de cuatro a cero fina
liza el partido, 
Destacaion por el eQuipo foras-̂  

tero, Chudas y Mino, y por los 
locales, Pepp, Requeté y Ranio-
ní.—C. : 

COSSTRATISTA PRINCIPAL DEL 
PROGRAMA DE BASES 

ESPAÑOLAS 
Solicitarán ofertas de firmas 

españolas establecidas para el 
reacondicioDamimto del" edificio 
del "Astillero de La Oabana", 
en La Graña. Las copiias de pro
puestas « pueden obtener en la 
calle Constantino Lobo, número 
8, bajo, de B Ferrol, donde 
se recibirán las ofertas hasta las 
-16 horas del 11 de abril de 1935. 

BANCO DE SANGRE 
Bemaíóiogo Dr. T0VA8 M4RTIN 

S e s o l i c i t a n d o n a n t e s d e s a n g r e 

¡ a n a t o r i o de S a n J a v i e r 
S á b a d o s , d e 4 a 6 

nal" con su clásico juego de cem-í 
traataqxie a base de largos pases 
de Casal y Javier, sobre Dlmas 
y Serafín, que en ocasiones se 
convertía en un peligroso finteo 
frente, al ';2-l~2" defensivo del 
"San Clemente». Sin embargo, el 
acierto ahotador del equipo ca
sero desde posiciones alejadas, hi
zo impotente todo esfuerzo de 
presentar una defensa eficaz; an-t 

. te esto, el "Concepción Arenal" 
abre sus filas, ocasión que es 
aprovechada con notable acierto 
por Víctor y Armando, con "en
tradas" y Uros ae media distan̂  
cia. Touriño en ia posición da pi
vote, no deja de aménagar ia-, 
cansabiemente los rebotes, crean
do un serio problema bajo " et' 
"bascket" al equipo contmrio, 
por su capacidad de dê jlaza-
miento. 

Destaca sobremanera el juga
dor Chavo, con un impecable tiro 
a canasta, además de infundir al-
equipo, en todo momento, gran 
seguridad y moral de victoria. 
En la defensa Javier muy segu
ro en el rebote y eficaz en el ata-? 
que con sus rápidos pases. 

En el "Concepción Arenal", 
destacaft Javier, quien puso la 
tónica del juego a su equipo, Se
rafín, deportista con aciertos 
personales que descubren un ju
gador veterano, Damas, máximo 
encestador de este conjunto que 
cumplió una buena defensa fren
te a Armando, sobre todo la pri
mera mitad,' 

Cabido, que entró en el terrê  
no de juego sustituyendo a Javier 
Yáñez, desentonó desde el primer 
momento en el cuadro íerrolano, 
qué, hasta el, momento había de
mostrado ser todo un equipo ppr 
su calidad, yeteranía y depoitw 
vidad, con su actuación incorrec
ta impropia de todo y menos de 
un jugador de baloncesto. Pre-
mecitadamente agredió al juga
dor del "San Clemente", Chavo, 
que ora quien llegaba la direc
ción : de" su equipo. Esta agresión 
provoco la indignación general, 

• no púdiendó evitarse por parte 
de ¡os Delegados locales, que una 
pequeñísima parte del público 
irrumpiera en el terreno de juego. 'K 

Arbitró, muy mal,-el señor Ri-
vas, actuando como ""auxiliar, el 
señor Iguna. Los equipos alinea
ron y puntuaron de ia forma que 
sigue; 

"SAN CLEMENTE" (Camise* 
ta y pantalón negro). — Touriño 
(10), Javier, Armando (11), Cha
vo (17), Víctor (9), Aguiiar y 
Carreró, 
"CONCEPCION ARENAL" (Ca

miseta y pantalón rojo).—Cabido, 
Casal, Savedra, Rodríguez fl), 
Meizoso (4). Dimas (12). Serafín 1 
(5), Javier .Yáñez (8), Mola v Cebreiro. 

Sran Peña, 12 
Carnudos, 3 

YIGO, 23, — (Crónica de 
DEBVÍGHE). 

Con un tiempo infame que 
hizo retraerse ai público, se 
celebró en el campo de la 
Horicta, con las gradas medio 
vacías, el partido Gran Pena-

•Cambados. La lueba lia teni
do la n a t u r a l satisfacción 
para ios seguidores del Gran 
Peña, ante ia goleada que al
canzaba 3u equipo en una 
tarde de gran eficacia rema
tadora, lo que acabó por des
concertar al meta visitante, 
que no era capaz de dominar 
su nervosismo, ante la ava
lancha que se le venía enci
ma y en ocasiones bay que 
reconoecr que es taba muy 
mal amparado por la defensa. 

La primera parte íue más 
n i v e l a d a que la segunda, 
mientras los visitantes se mos
traron enteros. Finalizó esta 
primera fase de la lucha con 
el resultado de tres cero favo
rable ai Gran Peña, marcan 
dos por Pirelo, Carrera y Ja
vier. 

En la segunda parte el do
minio fué abrumador, pese a 
ló infame del terreno, conver
tido en un barrizal, que no 
permi-tía malab^rismos, impo
niéndose por superior poten
cia el Gran Peña, hasta al
canzar la estreíñtosa goleada 
con que finalizó"' el partido. 

Los tantos en esta segunda 
parte se produjeron por el 
orden que se cita: Carducho, 
en su propia meta; Javier, 
Polo (éste de penalty con que 
se castigó al Gran Peña); Vi-
llanueva, Guillermo, Vjllanue-
va. Pirelo, Pirelo, Olmos y 
Otónos. i 

Arbitró sin complicaciones 

Ei Arsenal 
v e n c i ó 

en Ordenes 
por 3 a l 

ORDENES, 23, — A 1^ . ' 
Có de la tarde díó ró^Cm' 
el partido Ordenes-AS? 
que. finalizó con la vw^^' 
de los férrolanos que en ^0na 
dUUiora í i n a i m c S f ^ ^ 
denes un equipo sin coniroj v 
deamoralizacíon, si bien ni 1/ 
aenes domino durante toda .1 
primera parte y el c o i S o 
de la segunüa. el resto del ÍS 
tído.fué favorable al K x % S 
que, conforme marco tres in' 
ies, pucto haber logrado cmm 
Gado el estado ue aesanimn 
que reinaba en los juWorp* 
lecaies, sobre todo desnués 
conseguido el empate por mí 
diacion. de; Román, al aprove' i 
chai1 un mai entendido entra'' 
delensa y portero locales 
, El primar gol de ia tarde lo 
consiguió Jamto ai rematar do 
-noD ijpeoss B̂ BÍ BUH ezocp> I 
ira el Arsenal. Con uñó a cê  
ro favorable al urüenes tenm-
no el primer tiempo. 

En la segunda parte el Arsenal 
d» la vuelta al partido y Ro
mán, como queda dicho, Fondo 
y Ledo consiguieren los tres go-
les que habían de dar la victo
ria al equipo departamenUU. 

Arbitró García Rodríguez de 
La Coruña con jueces del mis
mo Colegio. La actuación del se-, 
ñor García Rodríguez .fué bue 
na en lineas generales. 

Bajo sus órdenes los equipos 
presentaron las siguientes alinea 
clones: 

Ordene»: Zamorita; Barral, 
Modesto, Monelos; Cristín, Jani-
to; Chines, Patricio, Quíntela,' 
Juan y Naya. ¡ 

Arsenal: Nando; Gallego, Pe-
dríto, Carlos; Miguel, Mâ celi-, 

, no; . Silvestre, Kubalita Fondoi 
Ledo y Agustín. > 

O r e n s e , 6 
Lemos, 

ORENSE, 23. — Partido fran
camente malo el jugado hoy en-
trj; el Orense y el Lemos. Supew 
rioridad absoluta del equipo lo
cal, frente a un conjunto quu 
mostró absoluta ineficacia anta 
el marco. A ios cinco minutas 
consigue Rivera eí primer gol 
orensano, y un minuto dfespttéS 
tras un íailo del defensa central 
Suárez consigue ei segundo, no 
registrándose más variaciones du 
rahte a primera mitad. 

A los cinco minutos de la ¡se 
gunda parte Malet consigue et 
tercer tanto ai remátar un cen
tro pasado de Suárez. El rmsmtf 
Malet, consigue el cuarto a 
11 minute». A ia media hora 
juego logra el quinto Suarez iras 
una bon̂ .a jugada en conioitwi 
nación con Malet, y el sexto í 
último bien logrado por Bwíia, 
tras un/falló del defería cenfraj 
dos, minutos antes del final 
partido. ^ ^ 

Destacaron por el Lemos, « 
portero Malingre, quo h'20"1! 
o cuatro paradas 
el Orense gustaron W dos micvosi 
jugadores, Suárez y m ^ - r 

Arbitró el señor Míguez, de ( 
Córuiía, sin complicaciones. 

Eé dominio de Orense ^ J L _ 
fleja en los 16 c ó r n d ^ j a ^ J , 
cootra ei equipo forastero. 

Las alineaciones í1161'0";^, -
Quis, L^tes; Novoa. Ton. A»̂  
patoón. Jo?é Luis, Pepm y CU* j 
"órense. -- Rafa; Mjh¡ĉ bS 
martín. Pío; Conato. 
Romualdo, Müuco, Suárez, Kiv̂ -j 
ra y Malet, 

J . Pardo Bedíai 
MEDICO OCCJUSTA ^ 

CoMaíta cte W ^ J L * - 4 * 

ñor De Francisco. 
Aiineacionesr A 
CAMBADOS. T ĵjs- jíi^l 

que, Laya; Blanco, 
mes, Fariña y í f 1 ^ slerra.J 

GRAN PENA üui, 
Jorge, Toñejas, J^nito^ 
llermo, ^ l l ^ ^ Villanueva, Carrery e % 
" Ha sido una iaff enê  lluvia resultara el P|Orlc) S) del Gran PfanaJ£ 
c ¿ t ó a la taquilla. P°ern ^ 

fase íinai S p23^^ na inyección ^ V 

http://que
http://su


O Q A L L B Q I I 
mJtíKtJO DE 195t 

PAGINA J 

L A P I L A R 1 C A 
•TARA SEMANA SANTA Y PRIMAVERA" 

ftecomienda visiten eáa casa para apreciar las más grandes 
colecciones nuevas recibidas Para la temporada ¿n Trajes, Ame
ricanas, Pantalones, Camisas, Jerseys, Pijamas, etc., etc.. en "ela
ción a Señoras, Caballeros y Niños, con sus precios como ¿empre 
los más convenientes de toda la región. 

Agradeceremos su yisita, ( 
Canalejas, 54 - - F E R R O L 

Un partido emocionante, en Santa I s a M 
p o r d o s 

S a n t i a 
o l e s a u n o , e l C l j u b 
o b a t i ó a l F a b r i l 

L a l í n e a media local í u v o u n a des tacada a c t u a c i ó n 

S e a o n s o 

fa un terreno de juego comple-
temeníe embarrado y con grandes 
charcas, bajo la constante amenaza 
de torrenciales lluvia^ y dando cara 
g un fuerte viento, no se pueden pe
dir maravillas. Se admite en tales 
circunstancias el aburrimiento y lo 
grotesco por las consabidas caídas de 
jugadores. Pero aunque el domingo 
tráas esas circunstancias desfavora-
yes concurrieron en d partido de 
¡jga celebrado en Santa Isabel, ©n-
tre el Club Santiago y el Fabril, de 
la Coruña, tales detalles no vinie-
jofl a deducir l£ brillantez de las ris y sorprendentemente fué po-

presendar un encuentro víste
lo y Seno de emoción. 

0ub Santiago y Fabril, de La Co-
fufta, jugaron bien y demostraron su 
excelente clasé. Dominaron «por un 
igual, echaron codicia al juego y 
luscaron afanosamente la victoria 
con la que se ha quedado, final y 
merecidamente el equipo santiagués 
por dos tantos á uno.» 

Asistió poco público, en su ma
yoría integrado por socios del San-
iíago, lodos los cuales salieron satis-
lechos del espectáculo, tan sólo des
lucido en lo que respecta a los erro
res del árbitro y al completo despis
te del línier santiagués, señor Tabea
da, al señalar fueras de juego a la, 
delantera dd Santiago. 

En la primera parte pudo haber 
logrado el conjunto local algo más 
de dos goles con que llegó al des
canso, piies menudearon las oportu-
Bidades en los pies de Valiño y de 
Arrióla, que las malograron un poco 
por defecto suyo y un mucho por lo 
iesbaladizo del campo-
. Llegó el primer gol del Santiago a 

los 20 minutos, después de una serie 
de tres cómers lanzados sobre la 
portería coruñesa. Arrióla sacó muy 
abierto y Loli se anticipó a la ju

gada de un defensa, cabeceando muy 
hábilmente el balón que fué a alo
jarse en la red del Fabril por un 
ánpk). Tres minutos antes del fi
nad, Pepiño cruzo un balón al extre
mo izquierdo y Arrióla, muy. tran
quilo, eleva la pelota por encima dd 
portero coruñés en d momento en 
que éste salía del área, consiguien
do el segundo goL En este primer 
tiempo fué cuantío el Santiago estu
vo a punto de marcar otros dos 
tantos. 

Se niveló notablemente la segas-
da mitad, pues d Fabril se lanzó a 
un constante contrataque, poniendo 
en peligro la portería de Gómez. Es
te, que tuvo magníficas intervencio
nes, se lanza al sudo para detener 
una pelota que se deslizaba hacia d 
goL Los fabrilistas redamaron inme
diatamente la presencia dd árbitro, 
pues estimaban que la pdota había 
traspasado la raya. Gómez permane
ció inmóvil mientras un jugador dd . 
Fabril "montaba la guardia". E l ár
bitro comprobó que d balón no ha
bía pasado al otro lado y d supuesto 
gol dd Fabril no fué concedido. Po
co después de esta jugada el úni
co tanto del Fabril, que ponía d 
marcador 2-1, lo marcó Precedo de 
un tiro cruzado, que rebotó en el 
ddensa Nando y descolocó por muy 
poco al portero. La lucha se hizo 
empeñadísima durante todo el segun
do tiempo, registrándose ocasiones de 
marcar delante de ambas porterías. 

El público aplaudió a los dos equi
pos en distintos momentos y protesió 
algunas decisiones del árbitro y dd 
linier señor Tabeada. 

Dd equipo local hay que destacar 
a Gómez y a la ddensa, especial
mente a Nando y Deza, La línea 
media Docanto-Loli ha estado ma
gistral y de los dos jugadores, ha si; 
do Loli el mejor de la tarde. Dio 

Juvenil, 5 - Arenal, 0 
Alineacione».—Juvenil de La 

Coruña: José Luis; Carlos, To
más. Firi; Mena, Nito; Yegazo, 
í'ecne. Bello. Jaime y Morado. 

Arenal de Santiago: Joaquín; 
PhicnQ Séiio, Kaia, Crespo, î ar 
barta; Leví, Higtnlo. KuOalrta, 
£ayó y Ferreiro. 

Dirigió el encuentro sin dtfi-
cuitaaes, aunque con algún errar 
sin importancia, el colegiado Vi-

Br. Bermúdea. 

Q Q L E s> ' v • 

'A los 7 minutos de la primera 
t»aríe. un íallo garrafal del per 
tero visitante, permite a Vegaao 
inarcar el primer gol para él 
Juvenil. 

A los 30 minutas el mismo Ve-
gazo disparó duramente de iz
quierda, y el balón después de 
dar en el larguero se introduce 
en la meta santiaguesa. 

A ios 7 minutos ae la segunda 
parte, se interna magníficamen-
to Peche con la pelota, y dentro 
Éei área pequeña, es empuja-
üo por el portero y un defensa. 
Rueüando el balón a ios pies de 
Bello, que no tiene más que em
pujarlo, para lograr el tercer 
gol para su equipo. Ocho minu
tos después otra gran internada 
*le Peche, que tira sobre la mar
cha, dando en el brazo de un 
defensa el balón, para Ir a que
dar después a los pies de Mo
rado, que marca fácilmente d 
cuarto gol. Y a los 16 minutos, 
Internada de Jaime por la de
recha, que tira muy bien y io-
Sta el quinto y último gol. 

EL PARTIDO 

fué un encuentro de ocasiones 
perdidas, porque en verdad, po-
*os partidas vimos tan fácil» 

, P^a lograr la goleada, como el 
H«e se le presentó al Juvenil 
•yer, con un equipo en contra, 
jlue ya salió vencido al campo, 
Pues no nos explicamos ésa táb-
¡ga defensiva desarroilada des-
r; el primer momento por el 
sropo santiagués, jugando con 
"neo defensas desde el prkgaer 

' tfm í y c«ando tenían en-
^na dos tantos dejaron esa íra-
«a táctica defensiva. 

J[ así el Juvenil jugó a placer. 
el Arenal, no se empleó 

ningún momento con la rae-
JJ* brusquefo^ ni mala inteu-
lanrl ;!u§ando en lo posible V de-
lin „ ;,ugar al contrario. En fin 
con^llipo á* los le van ai 
& T t ^ Rodri20' y ^ cua-
Ooml Buena actuación. Porqu?-
«izaron mucho y tiraron a 

«fcr dí>n?L,enormkiad' P61"0 a 
«tón ri ^ no ^eron esa sensa-
cttoio H.KSuperioridad P01* fresjo 
Q̂s * ! . £er' porque si saca-

He M<Í iUe§:0 veloz y Práctico 
ado, Vegazo y Peche; en 

y el trota^ S S í í l , P iones 
usable de Mena' durante to-

do el partido, los demás se Ocdi-
caron a trotar por el campo, in
tentar la jugada personal, o en 
intentar meterse con el balón en 
la portería. 

Hubo muchas ocasiones de mar 
car goies, y en algunos no nos 
explicamos cómo no entró la 
pelota, porque ya descontado él 
campo, que era un perfecto ba
rrizal, pero ni con este factor, 
no se debieron fallar tantas go
les como se desperdiciaron, C.'U 
taraos tres ocasiones de Morado 
una en la primera parte y dos 
internándose con d balón has
ta un palmo del portero, para 
en la segunda, ta última de ellas 
fallar en el último instante, cree 
mos en verdad, que no estuvo 
muy afortúnalo este Jugador, 
p rque por el juego que desarro
llo bien mereció haber metido 
otro tanto más, otras de Bello, 
Jaime, Vegazo, Peche, etc. etc. de 
todcs y más de una vez pero fa
llaron de manera lamentable. . 

LOS EQUIPOS 

No jugó el Juvenil el partido 
esperado pues creíamos, que des-
.jmes del. gran partido jugado 
contra el Turista, nos iba a brin 
dar una verdadera exhibic.on pe 
ro no fué así, y se quedó sólo 
en rachas, o en inspiradas juga
das de algunos de sus delante
ros. La defensa bastante desacer
tada, no acaba de cuajar To
más en el centro, parque se va 
lieron los flojos delanteros are
na listas, para traerlos de calle 
durante todo el partido, el me
jor quizá halla sido José Luis , 
con la clase de Firi, en la me
dia, muy bien Mena, a pesar de 
sus truquitos, lachó toda la tar
de con muchos coraje y se can
só de crear juego y de cortar 
avances contrarios, fué el ver
dadero motor del Juvenil, a su 
lado Nito, fué un digno compa
ñero con más preocupaciones de 
fensiva que Mena, le ayudó mu
cho en ia creación de jugadas. 
En la delantera, nos agradó la 
recuperación de Peche, jugó mag 
níficamente, hizo tres grandes-
jugadas, que merecieron ser go-
less aunque dos subieron el mar
cador y se entendió períectamen 
te con Vegazo, con d que hizo 
el ala más peligrosa del Juvenil, 
éste muy rápido tirando mucho 
a gd, y MTado, que jugó mu
chísimo, 

El Arenal, tuvo mala suerte 
pues conforme la pudieron ha
ber marcado tres o cuatro goles 
más también pudo lograr por lo 
menos tres tantos, lo que no con 
siguieron de verdadera mala suer 
• \ fué un equipo sencillo que ya 
salió derrotado y sus mejores 
hambres fueron Joaquín, Rafe. 
Labarta y; Férreiro. 

EMIAJ 

una lección de tecnicismo, tanto en 
contener s i contrario como en ligar 
con la delantera propia. La vanguar
dia batalló con ahinco, pero sin rea
lizar grandes jugadas. A Tonete le 
"castigó" implacablemente d defen
sâ  izquierdo del Fabril, pero aun 
así se escapó varias veces y envió 
sobre puerta magníficos centros. Pe-
piño enlazó muy bien con la media. 
Valük» tuvo, es cierto, tres fallos de 
bulto, pero también se anotó dos 

, magníBcos remates que merecían ser 
goles. Matíto contribuyó mucho a 
la victoria, aunque no ha tenido su 
tarde. Arrióla estuvo mejor que en 
jomadas anteriores, pero abosando 
dd regate más de la cuenta. 

Hay gente muy buena en d Fabril, 
como son el defensa central, los me

dios y los dos interiores. Como con
junto, se entiende muy bien. Al buen 
fútbol que practica asocia mucha 
energía, que a ratos quiso pisar la ra
ya de la violencia. 

El arbitraje dd señor Calderón, 
de Pontevedra, estuvo defectuoso, 
con tendencia a perjudicar al equi
po local E l lisia Porto tuvo un par 
pd acertado. 

Alineaciones: 
Fabril. — Mangana; Poven, Re-' 

migío. Pintos; Miguel, Gerardo; Pre
cedo, Kadul, Castdeiro, Bóuza y 
Chas. 
Santiago.—Gómez: Mirajfaya, Naa-

do, Deza; LoK, Decanto; Tone«e, Pe-
piño, Valiño, Matíto y Arrióla. 

ALFBL 

Ffiimii mmm 
Almacén de papelería 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a l p o r m a y o r r ! 

C i n c o C a l l e s , % T e l . 7 2 2 1 

IA CASA DE LAS ESTILOGIÍAFICAS 

i 

¿nuncios por paJairas 
áft ALQUILAD caá 
qfúsa* 4a cscribif. Vái
da 4» Romat. Gtta» 
Se*** 11. TflL '303 
Saatiasft 

SÉ ALQUILA piso en 
Rúa San Pedro, n.' 34. 
Razón: Trinidad, 8.— 
Santiago. 

VENDEMOS» camión 
G.M.C.—GUERRA, con 
diferencid reductora y 
motor PERKíNS. Infor

me, Teléfotío 2075.—-
Santiago. 

J O f t i m A - V l N T A 

GRANJA ANTOL1N 
Venta pollitos Legh 
ron, muy selecciona
dos; siete pesetas ex
tra; ocho. Córrelas 
A.LFOZ-LUGO. 

COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados-
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
Id- 2506.—Ferrol. 

VENDESE puesto trans
formación equipado 
p/10 KV., transforma
dor 10.000/220-127 vol
tios; motor 10 HP., 
220/380 vollios; cuadro 

, de baja p/100 amp-, 
coa contador, y mate
rial vario de líneas. 
Informes: Telf. 3199. 

.Véndese LAMBRETTA 
como nueva, dos colo
res, muchos extras, do
cumentación día. Radio 
Diez. Rúa Villar, 17.— 
Santiago. 

REMOLACHA gigante 
amarilla y roja; judía 
verde de poda, coliflo
res, repollos, semillas de 
flores, gladiolos de Ho
landa. Ferretería "La 
Campana". Benito Vi-
ceUo. I.—Ferro. 

E L RASTRO. Compra
venta de ropas, mue
bles y objetos. Paso á 
domicilio. María, 106— 
Ferrol. 

ARTICULOS para bs 
res, regalos loza, or̂  

tal, poroeiaaai los se-VENDENSE s o l a r e s 
tores precios. Cftsa Cor- 7'30X15. Precio: 65.000 

tizas, RobdcsTS. y.— pías- Agenda Roca. Ge-
FmoL 

MAQUINAS SASTRE 
RIA. Garantizada* 
facilidades paga Ca
sa Slgma, Sagasta. 14. 
Ferrol 

F I N C A S 
SE VENDE casa cinco 
pisos en la calle de 
Frutos Saavedra, 284, 
dd Ferrol — Dirigirse 
por escrito a doña Ma
ría loimil. —Fernández 
Latorre, n." 1-9, 4.°, B. 
La Coruña. 

SE VENDEN solares 
Ensanche- Razón: Ro-
valcaba, 26, 2 . \ Ferrol. 

SE ARRIENDA finca 
en Ames. Razón: en es
ta Admón,—Santiago. 

VENDO 2 casas total
mente libres. Rúa San 
Pedro. Informes: Pre-
guntoiro, 27. Santiago.. 

VENDO solar céntri
co 14 metros frente ca
lle, 24 metros fondo. 
Razón: esta Adminis
tración. -— Santiago. 

VENDESE casa, sitio 
céntrico, con piso libre 

nuevo. Razón: en esta 
Admón. — Santiago. 

SE VENDÉ casa 2 pi
sos desalquilados, buen 
interés. Razón: esta Ad-
arinistradón.—Saatiago. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? R O C A . 
GARANTIA, SERIE
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA. Ge-
ral Franco, 81, 1.*.— 
FerroL 

VENDESE casa 2 plan
tas, con industrias de 
bar, estanco y salón de 
baüe (LIBRlI. -Agen
cia RCC3. 

VE..'3Z^r3 
sities cínírjc: 

nsral W-rco, 
Fcrrcl. 

Ferrol. 

cacas en 
;. Infór-
.IctóL G:-
81, 1.°— 

neral Franco, 81, 1.°— 
Ferrol. 

VENDESE cas* 2 plan
tas, una libre, construc
ción moderna. Agencia 
Roca. Gral. Franco, 81, 
1.°.—Ferrol. 

VENDESE casa 4 plan
tas. P r e c i o : 200.000 
ptas. —Agencia Roca.— 
Grd Franco, 81, 1.°.— 
Ferrol. 

SE VENDE una ner-
mosa finca. Razón en 

esta Admón. Santiago. 

P E R D Í D A S 

PERDIDA pendiente 
oro, trayecto Toral-Rúa 
Nueva. Gratificarase su 
entrega esta Admón.— 
Santiago. 

SE TRASPASA bajo 
para negocio, buen pre
cio- Razón: en d mis
mo. Bnsquiños 35.— 
Santiago. 

V A R I O S 

REPRESENTAN E • in
troducido venta mue
bles, se necesita para 
es<a zona. Escribir indi
cando "derencias a 
Apartado 2. —NAJERA 
tLjsrjño)-

TOLDOS para facha
das y cubrir camiones. 
Precios y muestras.— 
Jesús Millarengo. — Te
léfono 3267. — Ferrol. 

SOLICITO empleo ayu
dante camión coa car
net, doy informes. Di
r i g i r s e: José Cazón. 
Nueva de Caranza, 124, 
1.°—Ferrol. 

SEÑOR f l A educada, 
buena presencia, don de 
gentes, Trabajo serio , 
fácil, seguro. Inútil sin 
buenas*, referencias. Di-
.igirse Srta. Blanco-— 
MÍxría, 93. — Ferrol. 

GRUPO PRIMERO 
SABADEIX, S; BASCONIA, 0 
SABADELL, 23. — Tal como in

dica el resultado, el partido fué de 
neto dominio local, ya que el Sa-
bailell realizó un buen encuentro 
frente a un Basconia que se mostró 
como uno de los equipos más flojos 
que han pasado por la Cruz Al ta, " 

El primer tiempo finalizó con la 
ventaja local de 3-0 marcados por 
Gargallo a los 24 minutos; Sitges, a 
los 20 y Heras, en su propia puerta 
a los 38. 

En la continuación, Orive lograba 
el cuarto, a los 21 minutos, y tres 
minutos después d quinto era intro
ducido por Sitges. 

Todo d equipo loed jugó un buen 
encuenuo, siendo los mejores dd 
Basconia su guardameta Calvo, Sáinz 
y Cdayeta.—Alfil. 

CAUDAL, H SESTAO, 1 

MIERES, 23- — Arbitró d señor 
Barrenecbea. 

Los tantos se produjeron de la 
siguiente torma: 

A los 4 minutos de comenzar el 
juego se produce una falta en el 
¿rea local y Santamaría, que la tira, 
logra el goL A los 13, acoso local 
p Llaneza consigue tí empate- A los 
14 Pepito se interna, dribla a va
rios contrarios y cede a Poli quien 
no tiene más que empujar el balón 
para introducirlo en la portería. 
El partido se presentaba muy mal pa
ra los locales ya que cuando falta
ban pocos minutos para terminar ia 
primera mitad, resultó lesionado Lla
neza que en la segunda salió de 
extremo izquierdo como figura de
corativa. En d segundo tiempo se 
endureció por paríe de ios foraste
ros especialmente, que recurrieron a 
toda «clase de brusquedades. Estas 
culminaron con la agresión a Llane
za por parte de un jugado/ visitan
te que le propinó una patada cuan
do ya terminaba el partido. Por el 
Sestao se distinguieron Liona, Gó-
•jez y Santamaría. Por d Caudal, 
Roces. 

El arbitro, parcial en su labor con 
toclinaciones al equipo visitante-
Alfil. 

SANTANDER, 3; AVILES, 1 

SANTANDER, 23. — Arbitró Ló
pez, que no gustó. 

Se inicia el juego con ligera pre
sión montañesa, pero los visitan
tes son los que co.-siguen d primer 
gol, a los 15, por medio de Rojas. 
Reacciona el Santander y Vicecio 
desaprovecha uaa clarísima ocasión 
de marcar. Poco uespués se niveia 
d parlico registrándose varios avan
ces por ambas partes aunque sin re
sultado. A los 25 Urdíales lanza un 
buen tiro que recnaza tí portero y 
tí mismo jugador recoge tí bdón y 
dispara de nuevo consiguiendo es-
Uioiecer el empate, i Jos minutos más 
tarde y en una oonita comDi.uición 
de la delantera del SaniandíT, Vice-
do marca y deshace la igualada. 

Se reanuda tí encuentro y conti
núa tí juego con las *"i»tn«.«! carac
terísticas, es decir- con mucho en
tusiasmo por ambas partes. La meta 
contraria pasa por momentos de apo 
ro «me tí acoso dd Avilés que da 
lugar a una gran actuación del por
tero y defensas locales. 
A los seis, Alsúa se hace con tí ba
lón, dribla a varios contrarios y se 
sitúa ante la puerta solo. Cuando va 
a tirar, un defensa contrario le arre
bata el balón perdiendo así un gol 
cantado. A los 20 el mismo Alsúa 
dribla a la ddensa, dispara y esta 
vez consigue el tercer goL Por el 
Avilés destacaron Manolin, el mejor 
de todos; los volantes y d da iz
quierda de la delantera. Por el San
tander, Lobería, Alsúa y Vkedo.— 
Alfil. 

ALAVES, 0; INDAUCHU, 0 

VITORIA. 23 — Dirigió d en
cuentro el colegiado asturiano Gar
cía Criado, que estuvo regular, sin 
querer saber nada de lo que ocurría 
en el área. 

El partido estuvo deslucido como 
consecuencia del fuerte viento rei
nante sin que niguno de los dos 
equipos supiese sacar provecho cuan 
do lo tuvo a su favor. 

En la primera parte, d Alavés, 
con tí viento en contra, sacó tres 
córners por uno del Indanchu. En la 
segunda mitad, a los 32 minutos 
consiguió Orraaeche un tanto para 
su equipo, aprovediando un despeje 
flojo del portero, pero el árbitro 
anuló este gol por considerar que se 
había conseguido con la mano. En 
este tiempo el Alavés sacó cinco 
córners por uno solamente el In-
dauchu.—AlfiL 

EIBAR, 2; OVIEDO, 2 

EIBAR, 23. -^Arbitró, bien, Vera. 
A los 33 minutos Massey lanzó un 

tiro que rechazó d portero dd Li
bar. Lalo recogió el rechace y mar
có el primer tanto- A lo» 44, en un 
barullo ante la puerta ovetense, An
tonio lanzó un chut - que detuvo 
Laurin con las manos. Zaldúa trans
formé el penalty en goL 

A los 13 miuios di segundo, tiem-
íiempo, el arbitro pitó una mano de 
Alarcón. Zddúa tiró también el pe
nalty y marcó el segundo tanto. A 
los 25 minutos, Ldo en una arran
cada desde el centro del terreno 
llegó ante la puerta eibarresa, sorteó 
al defensa y consiguió êl empate 
defidtivio. 

Destacaron por el Eibar, Antonio 
y por d Oviedo, Ferrer y Lalo— 
Alfil. 

LEONESA. 3; TARRASA, 2 

LEON, 23.—Arbitró Iturrioz, con 
debilidad y • raíns. demasiado me
ticuloso-

Partido de lioca calidad y muy 
disputado. En la primera parte d 
dominio correspondió a los locales, 
pero sus jugadas tenían poca peli
grosidad. Fuerzan cuatro' córners sin 
consecuencias. A los 14 minutos, 
a la salida de uno de ellos. Raba
dán consigue el primer gol de la 
tarde. Empata el Farrasa a los 20 
minutos por mediación de Paulino. 
A los 42 d "mfsmo jugador logra 
el segundo. Con ventaja del Tarra-
sa por 2 a 1 termina el prin̂ er tiem
po. La segunda mitad transcurre 
con parecidas características. A los 
diez minutos un defensa dd Tarra-
sa zancadillea dentro del área a Pa-
rés que cae derribado- El arbitro 
señala pendty y Gil Rubio, lo con
vierte en tí empate a dos. A los 25 
minutos Rabadán, a tiro de Flores, 
consigue el tercero de la Leonesa. 
En este tiempo, sobre todo, a par
tir dd penajty, tí juego se endure
ció por ambas partes y el árbitro 
no acertó a cortarlo. Por la Leo
nesa los mejores fueron Ruiz y Pon
te; por tí Tarrisa, no sabresaleó nin

guno.—AlfiL 

GRUPO SEGUNDO 
ALICANTE, I j MURCIA, % 

ALICANTE, 23- — Dirigió d en-
cuentro, con muchos errores, d co
legiado Jiménez Luna. 

E l Estadio de Bardin registró un 
gran lleno. A los cinco minutos de 
comenzar la primera parte. Prendes, 
desde lejos y de un fuerte disparo 
consigue tí primer tanto de la tarde. 
A los 14 minutos, d extremo loed, 
Magan centra muy cerrado a Alia
ga, éste, de cabeza establece d em
pate y a los 22, Prendes, en jegada 
personal desbordó a los medios y 
después a los defensas y se situó 
ante tí guardameta local para dispa
rar muy suave y establecer d 2-1 de
finitivo a favor del Murcia, 

El Murcia se ha impuesto por me
jor juego. El Alicante se batió con 
entusiasmo, pero su ardor combativo 
no filé suficiente para poder re
montar el tanteo. En la segenda 
parte el Murcia replegó sus líneas de 
una forma elásíica y todos les in
tentos del Alicante para vencer la 
resistencia murciana fueron ya in
útiles. A los 38 minutos Dory, en 
un encontronazo se dio un fuerte 
golpe y tuvo que ser retirado dd te
rreno para no reaparecer ya. 

Por el Murcia todos estuvieron 
muy bien, espedalmente el portero 
García y los tres defensas- En la de
lantera, el mejor Tercero, siguién
dole en méritos Prendes y Nito. El 
Aiicante demostró únicamente entu
siasmo. Los mejores elementos fue
ron Domenech y López.—Al-f¡h 

P. ULTRA, 2; CEUTA, 0 

MADRID, 23. — Buena entrada 
en d Campo de la Ciudad Lineal. 
Arbitró el colegiado seño» Ruiz Ca-
sasola, bien. 

El primer tiempo transcurrió con 
intenso dominio dd Plus Ultra, en 
la primera media hora de juego-
Poyan consiguió el primer gol, a los 
15 minutos, a pase de Joselin- y 
Poncela a los 32, d segundo a cen
tro de Gento. E l Ceuta realizó bas
tantes jugadas de peligro en los úl
timos minutos de este tiempo. Fa
llando Armen gol dos «sedentes oca
siones en las que pudo marcar pa
ra su equipo, ceusecuenda de sendos 
fallos de Visa. 

El Atlético de Ceu'a tuvo domina
do por completo, en el segundo tiem
po, d Plus Ultra que por lesión de 
Román hubo de introducir bastan
tes modificaciones en tí equipo. E l 
Plus Ultra talló una excelente oca
sión en los últimos minutos de esta 
parte para aumentar tí tanteo lan
zando Poyan un bdón fuera, cuan
do el portero ceutí se hallaba batido. 

Sacó el Plus Ultra 3 córners por 5 
el Ceuta; y destacaron, por los fo
rasteros, Alonso, Vidal y "eña. \ , 
por tí Plus Ultra, Poyan, Carrasco 
y Gento II.—Alfil-

MALAGA, 1; CORDOBA, 2 

MALAGA, 23. — Arbitró d se
ñor Cerezuda. 

A los 11 minutos, Domingo apro
vechó una salida en falso dd por
tero loed para marcar tí primer 
tanto cordobés. A los 33, en una ju
gada desgraciada del defensa Ru
bio, éste cedió mal a su portero, 
Espina se adelantó a la acción y con

siguió el segundo tanto. 
Estos dos goles desconcertaron al 

Málaga, así cómo la lesión de Pipi 
que, al intentar un remate, se dió 
un golpe contra d pdo sufriendo 
una intensa conmoción cerebral y 
siendo retirado. 

En el segundo tiempo- el Mála
ga jugó mejor, pero el Córdoba, más 
tranquilo por tener d tanteo a su 
favor, se ddendió mey bien y tam
poco la delantera dd Málaga supo 
aprovechar las ocasiones favorables. 
A los 37 minutos, Madariaga, en un 
tiro por bajo, logró d único tanto 
loed. Pipi reapareció en esto se
gunda parte, actuando de extremo, 
con voluntad, pero por bajo de su 
rendimiento. , 

Destacaron por el Córdoba el por
tero, Buendía, Artime, Olsen y Espi
na; y en el Málaga, Mangui, Pipi, 
Patricio y Cebrián.—Alfil-

SAN FERNANDO, 3; 
EXTREMADURA, 0 

SAN FERNANDO, 23. —Arbitró 
d señor Meco, cuyas decisiones fue
ron protestadas en algunos momen
tos por el público. 

En la primera parte se advierte 
un completo dominio del San Fer
nando mientras d Extremadura pone 
en práctica un doble cerrojo situan
do a 7 hombres en su defensa. Pero 
el dominio local, a excepción de la 

jugada, a los 19 minutos, en que 
Ayda marcó el prime'- tanto, no se 
traduce en gol porque los delante
ros no encuentran el hueco para dis
parar. 

En la segunda mitad, a los 2 mi
nutos, Nené consigue el segundo gál 
para d San Fernando. En vista de 
ello, los visitantes cambian su tác
tica y, en algunas ocasiones, inician 
el contrataque aunque sin fruto para 
sus colores. Mendi, a los 39 binu-
tos marca el tercero y último gol 
de la tarde.—Alfil. 

EMPATARON A UN GOL 
RETIS Y CADIZ 

SEVILLA, 23. — Arbitró d señor 
Plaza. 

El partido revistió gran emoción 
dado lo incierto del resultado, con
seguido en los comienzos del en
cuentro y que se había de mantener 
inalterablemente hasta el final. Se 
comenzó d encuentro a fuerte tren 
con jugadas rápidas por ambos ban
dos. A los 4 minutos en un avance 
gaditano, Díaz empalma un fuerte 
disparo que Méndez no ve y marea 
d primer gol para su equipo. Apenas 
sacado de centro ataca d Re% y 
Lasa, de magnífico tiro establece d 
empate. A partir de esto momento, el 
juego baja de calidad aunque con
tinúa jugándose a gran velocidad y 
en medio de gran nervosismo. A los 
20 minutos Rodri lanza' on fuerte 
disparo que García Ojeda, en última 
instancia detiene apuradamente ajan
do varios delanteros blanquiverdes 
se disponían al remate- Poco «k* 
pués un tiro de Areta sale dto. A 
los 25 mniutos se lesiona Rodri qpp 
es atendido en la banda. Sangra 
abundantemente por un pómulo y se 
reincorpora después de ser conve^ 
nientemente vendado. :0 

En la segunda mitad, Espejín per
muta su puesto con Dd Sol. En esta 
segunda parte los gaditanos se deí 
dican a defender d empate. E l equi
po loed consigue imponerse, pero 
no logra perforar la meta contraria. 
Rodri, en una internada, va derecho 
al gol, pero es derribado por Díaa, 
Jiménez es expulsado a los veinlinuê  
va minutos por práctica de jueg® 
violento. En los líltunos nijnutos el 
Betis ataca furiosamente- Sobrada 
consigue un gol que es anulado yor 
el señor Plaza, a los 44 minutos. 

La labor del árbitio, en general, 
deficiente. 

Destacaron por el Betis. Portu, Del 
Sol y Lasa. Por d Cádiz, Gaicíi^ 
Gjeda y d defensa central Lorent» 
Alfil. 

JEREZ, Ij HUELVA, 1 

Jerez de la Frontera. 23.—Arbitró 
d señor Carvdo. 

E l primer tieenpo terminó 9Vk 
1-0 a favor dd Jerez, marcado pea 
Domínguez, a los 44 minutos. En 
la segunda mitad, a los 20 aúnalos 
empata tí Huelva, por medio áe Sd 
delantero centro d desviar de cabe» 
za una falta que había tirado eos»'' 
tra la meta local su medio izquk>d%) 

En la primera paite «I d<udaia. 
fué alterno aunque correspondió d« 
go más a los visitantes, fpe pasiê  

ron en peligro la meta jerezana. j 
Dorante los primeros xmoutoe 4e 

la segunda parte d juego fué after? 
no. E l equipo visitante, aunque jugó 
bien, lo hizo con dureza. £1 árbitr® 
señor Carvtío, cometió algunos erro* 
res en la apreciación de faltas qus 
perjudicaron por igual a ambos equi
pos. 

De Huelva Segaron müchos aficio
nados que animaron constantemen
te a su equipo.—Alfil. 

BADAJOZ, «¡ ALCOYANO, f J 
BADAJOZ. 23. — Artóíró d se-

ñor Galindo, bien. 
E l prifioer tiempo terminó con 

3-0, marcados por Cuesta a los 37 
minutos, Pía, a los 40 y Jiménez, a 
los 44. En esta jugada Jiménez se 
colgó del larguero, que se partió, in
terrumpiéndose el juego tres cuartos 
de hora para reparar la avería. 

El segundo tiempo fué también 
de domino pacense, marcando Abe
lardo, a los 8 minutos; Jiménez, a 
los treinta y nueve, y Pía a los 42. 

Nada destacable en d Alcoyano; 
y en el Badajoz, bien todos» mere* 
cíendo destacarse por lincas, la me
dia.—Alfil, 

m 
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G r a n d e s e d i f i c i o s , 
p o c a s v i v i e n d a s 

CAPÍ T e LO I I 

A partir de su detención en ' 
TUJUU, tíiü í eder üecidiü anuar 
con luixü ciuuauo. ¿x t remo ¿us 
pifc'cciuciOíJiw, ^uaxiuo iotogra-
íiauct al'¿o petra lo que estfctoa' 
au.ofizaviü por la caria ue la 
Emuajciua aoviéuca, peî o que, 

-sin emoai gu, poaia moiescar a 
las aüLOiiuciuea locaics. El 
pueblo IUÜÜ accual esta lleno 
de suopiGacia nacía toüo ex-
traiijexo, soore iodo conua 
ios norLeamericanos, se^ura-
meme pur la miiuencia de la 
conanua propaganaa giioer-
iiamenial y uei partido que 
presenta a occidente cojno 
un enemigo deciarauo de KU-
sia que solo, espera para lan
zarse a su ataque el momenco 
en que la Union boviécica dé 
mués iras de uebilidad. 

CAMAKA TitüCADA 

Fué a partir de entonces 
cuando Peder consiguió sus 
mejores fotografías gracias a 
una cámara trucada. Colocan
do ei objetivo formando ángu
lo recto con ei visual de la cá
mara, de modo que parecía 

liante atuendo suele i r com
plementado por unas sucios 
zapatos amarillos. 

—Me bastcyjct ver un par de 
zapatos amarillos en mis cer
canías para saoer que era se
guido—dice Sid í eder. 
fcóíCA&Jt,^ Di i V i V Í k i i s D A S 

_ Kusia es la nación más re-
glamentaoa del munao. liste 
exceso de reglamentación y 
disposiciunes unciales convier
te ai ciudadano en un escia-' 
vo del listado. De es te modo, 
seguramente, es posible que 
un país alcance un gran 
desarrollo en determinado te
rreno de Interes estatal, como 
ha ocurrido en jBusia con las 
Ciencias aplicadas, la técnica 
y la mecánica, peró es ei ca
mino más fácil para conse
guid la infelicidad de las gen
tes. .Ningún ciudadano sovié
tico, por ejemplo, puede tra
bajar en ferrocarriles, empre
sas de aviación o marinas sm 
un permiso expreso de las au
toridades políticas. Tampoco 
puede cambiar de residencia 
sin la debida jautorización. 
ífesde luego que' esta última 
restricción no sería necesaria 
puesto que en la práctica, en 

'UWWWWWtfWWVtfWWWw 
dos ios gastos pagados por el 
Estado, Estos belices" traba
jadores pueden ir al cinp y a 
los teatros gratis durante sus 
-vacaciones y acudir a las pla
yas y lugares de recreo de las 
más lujosas ciudades veranie
gas rusas. 

Fero aun durante estas va
caciones ios privilegiadoá que 
las disfrutan, están sujetos a 
una férrea y reglamentaria-
discipüaa. 

Baños de sol a determinada 
hora y durante un tiempo l i 
jado por el Estado, baños de 
mar igualmente bajó control. 
Cada día tienen" que hacer 
gimnasia a las ordenes de un 
profesor de modo que conser
ven sus fuerzas y mejoren su 
estado físico para que, de re
greso a sus respectivos em
pleos, puedan seguir rindien
do como lo hicieron hasta en
tonces o más si es posible. 

Algunos cuantos "super-pri-
vilegiados", en los últimos 
tiempos han conseguido salir 
ai extranjero en grupos turís
ticos: Esto, puede decirse, es
tá exCiUsivamente reservado a 
ios "mimados" del socialismo. 

LON JONES 

&3tar fotografiando una cosa , es casi impo2íble cam 
Separada noventa grados dei 
punto sobre 'el que parecía di-
l ig i r su cámara, consiguib an
te los.propios ojos de sus guar
dianes, filmar'escenas que dé 
otro modo le hubieran valido 
nuevos disgustos y consiguió 
retratos estüpendos de gentes 
del pueblo. Rostros en ios que 
e s t á escrita la1 historia de su
frimientos, angustias, opresión 
y falsa educación moral que 
viene soportando el pueblo 
ruso desde hace cuarenta 
años. Rostros que claramente 
expresaban la desilusión, la 
resignación y en los cuales ra
ramente se ve la sonrisa de-
felicidad y satisfacción que 
frecuentemente se suele en
contrar en ios países libres de 
la Tierra. 

Los guías del "Intourist" 
que solían acompañar a Pe
der, mostraban su sorpresa 
Cuando éste gastaba metros y 
más metros de cinta filman
do el interior de unos gran
des almacenes, con las largas 
colas ante los mostradores, o 
Cuando tomaba escenas de la 
vida corriente de los pasean
tes que 'circulaban por par
ques y Calles. 

—¿Para qué quiere Vd. esos 
metros de película? —solían 
preguntarle— .¿Por q u é le 
gusta filmar lo más ordinario 
y feo del país, cuando tenemos 
t a n hermosos documentos, 
museos y edificios dignos 'de 

aparecer en las pantallas de 
su país? 

No comprendían, por lo vis
to, que lo que en Occidente 
hace interesante un reportaje 
es que refleje en lo profundo 
el carácter y ía vida del pue-

• blo a que se refiere y no se l i 
mito a ser un álbum de foto
grafías de monumentos. 

TORPES D E T E C T I V E S 

Pese a sus precauciones los 
"muchachos" de la M.W.D. no* 
deiaban de ser la sombra de 
Sid, continuamente vigilantes 
en espera de "cazarlo" en. al
guna desviación Afortunada
mente, los a g e n t e s de la 
ÍVI.W.D. no son los mejores 
áe'ectives del mundo y Feder 
se daba cuenta de esta estre
cha vigilancia. Esta falta de 
destreza profesional de los po
licías rusos le dió la eviden
cia, repetidamente, de que se 
le vigilaba y de que su habi
tación en el hotel muchas ve
ces había sido registrada du
rante su ausencia. 

t o s cigarrillos rusos son 
más largos que los cigarrillos 
americanos de tamaño "king-
size" y están tan mal liados 
tjue les resulta virtualmente 
imposible fumarlos sin que la 
ceniza se desparrame man
chándolo todo. Más de una 
vez Sid Feder encontró esta 
ceniza en el interior de su 
equipaje,' sobre su mesa de no
che y hasta en los estuches 
de sus cámaras tomavistas y 
fotográficas. Muchas otras le 
hacían comprender que era 
vigilado. Los agentes secretos 
de la M.W.D. a pesar de ir de 
civil habían adoptado una for
ma de vestir de modo tan pa
recido entre si (¥®e parece co
mo si llevaran uniforme. Es
te consiste en un traje de es
tameña azul, abrillantado por 
el excesivo uso e Invariable
mente lleno de manchas de 
tinta y sudor. Este poco bri-

biar de domicilio debido a la 
escasez considerable de aloja
mientos y todo tipo de vivien7 

¡ das. 
I • Contrasta esta escasez de 
i casas destinadas a . vivienda 

con ei exceso de edificios ofi- : 
Ciales, los millares de estatuas 
y monumentos que él Estado 
levanta en cualquier parte y 
con cualquier pretexto. 

Ei pueblo, en lo que respec
ta a vivienda Vive en condi
ciones miserables. Raramente 
una familia, si no es la de un 
burócrata destácado, consigue 
tener un piso para ella sola. 
Generalmente l o s departa
mentos son compartidas pel
tres o cuatro familias, que tie
nen que hacer usó común de 
la cocina, los servicios higié- • 
nicos y el baño, en Ips escasos 
pisos en que hay baño. 

Sid Feder consiguió entrar 
en muchas casas rusas y. efec
tivamente, comprobó este ha
cinamiento en el que viven 
las familias no privilegiadas 
en el país que algún optimis
ta despistado bautizó con el 
sobrenombre de "Ei paraíso 
de los trabajadores". 

Las disposiciones oficiales 
afectan a los mínimos deta
lles de la vida privada de ios 
ciudadanos soviéticos. Hay. que 
trabajar donde te mandan. SI 
un médico, por e1emp!o, no 
tiene suficiente ocupación se 
manda al campo a trabajar 
en la agricultura una semana 
o dos al mes. Los estudiantes 
universitarios pueden, sin em
bargo, escoger sus carreras 
aunque se les recomienda es
pecialmente se decidan por 
carreras técnicas y científicas,' 
dándole toda clase de privile
gios, recompensas y facilida
des. De acuerdo con las con
sienas del Kremlin estos es
tudiantes formarán la "élite" 
futura de Rusia, gracias a la 
cual el país podrá enfrentar
se técnicamente con el mun
do libre, y suoerarlo. 

En el país de los trabaiado-
res sen muchos los trabaja
dores que no disfrutan de las 
vacaciones anuales existentes 
en todos los países. Las vaca-
cirnes en Rusia son una es
pecie de recompensa reserva
da a los que se han destacado 
por algún especial servicio al 
Estado, sobre todo por haber 
conseguido mayor producción 
de la que ordinariamente de
bían lograr. Cada año algu
nos cientos de miles de estos 
"estajanovlstas" van a pasar 
una o dos semanas a los bal-
neaf '̂o^ del m^r N'prrn 0°— 

Cien mil sepaiies, 
amenazados con 
morir de hambre 

KATMANDÜ (Nepal), 24 
Más de cien mil nepalíes pe
recerán de hambre a menos 
que ,ei Gobierno proceda ai 
envío de productos alimenti
cios, con carácter inmediato, 
a las regiones necesitadas, ha 
manifestado el ex jefe del Go
bierno, T. P. Acharya. 

Puso de relieve que la si
tuación en la región monta
ñosa de Boarded es muy crí
tica, ya .que no ha llovido 
d̂ .sde hace mucho tiempo. .— 

I MUIM femenino 
l e p u i o i e i i l i 

P i l i 
La linea trapecio que va en

sanchándose desde ios hom
bros al borde de la falda. 

Collares de madera de cana 
combinados con bolas. 

Cuellos desbocados^ lo mis-1 
mo en vestidos, trajes que abri i 
gos de noche. 

Chaquetones blancps de pe
lo con rayas negras, muy difu-
minadas. 

Trajes de jersey blanco. 
Botones de gran tamañ©. 
Lazos en cintura y femate 

de Cuellos. 
Bolsos, guantes y zapatos{ 

rojos. 
Estampados en toaos azules 

o i-ubi, con motivos de flores, 
con preferencia rosas. 

Trajes de cocktail, estrechos 
de encaje negro. 

Bustos ligeramente marca
dos. 

Chaquetas sueltas y aigo 
más largas que la temporada . 
amerior. 

Abrigos de punto Con man
ga tres cuartos. 

Estelas y capas de visón 
Adornos de piqué blanco en 

los conjuntos azul marino. 
Los cinturones quedan su

primidas en muphos de los 
modelos recientemente presen
tados. 

Drapeados- terminados con 
una lazada que pueden u t i i i r 
zarse indistintamente en de
lantero o espalda. 

Talles bajos, en su sitio o 
altos, según distintas coleccio
nes presentadas. 

Faldas cortas 
MAYTE 

C a r i a de A l e m a n i a 

i 
Influencia de los partidos políticos en la 
radiodifusión de Alemania.-Se quieren crear 

nuevas emisoras independientes 
BOÑST. (Crónica exciusiva 

DK.- A. L Arco, por íleinz Me-
deíind), — En AÍemania Occi
dental se está iibranuo, actual- i tas la califican como ideal. El 
r^í.r,, a una VP>TYÍ>ir1pr« ím-.ha ' naptjrto yiihfirnanriímtflí inc 

Este es el Hotel'Moscú. Sus lujosas habitaciones están re
servadas para altas autoridades de los países satélites. Las 
ciudades rusas cuentan con amplios edificios para residen

tes permanentes extranjeros. 

meme, una verdadera lucha 
en la radiodifusión. Esta ba
talla silenciosa se desarrolla 
no entre el publicó, sino en
tre ei partido guoernameafai 
y la oposición sociaidemócra-
ta. La cuestión es ver si con
vendría crear, al. lado de las 
emisoras existentes y del ac
tual programa de televisión, 
otra emisora libre y una tele
visión independiente. La social 
díímocracia se opone violenta
mente a tales proyectos. 

Para comprender este asun
to, hay que conocer la organi
zación radiofónica en la Ale
mania Occidental. Una de sus 
características es que ips par
tidos políticos desempeñan en 
ella un papel decisivo. En Ale-

• manía Occidental, incluido el 
Berlín occidental, existen och@ 
emisoras distintas en ios di
ferentes lánder. Primera ca
racterística de la radiodifu
sión alemana es, pues, su des-
cehtralizacion, debida, direc
tamente, a las consecuencias 
de la guerra perdida. Las po
tencias do ocupación ciearon 
en sus zonas respectivas va-
¿ias emisoras en lugar de l a 
anterior emisora únitía nacio
nal, partiendo de distintos 
príncipi&Si los ingleses em
plearon para su territorio en 
el Noroeste de Alemania una 
sola emisora, lo mismo hicie
ron los franceses en ei Sur, 
mientras que los americanos 
dividieron su territorio en cúa 
tro distritos iridividualés de 
emisióh." Más tarde, la emiso
ra de la zona inglesa se sub-
tíividió en dós y Sé anadió la 
'emisora alemana de Berlín. 

Lo característico de todas 
estas emisoras es .que su Con
sejo de Administración está 
formado únicamente por re-
•proscaitantes de. los partidos 
políticos, quienes no sólo nom
bran a los directores de las 
distintas emisoras, sino tam
bién al personal directivo, con 
lo cual ejercen una gran in
fluencia. Los consejeros de ad
ministración están repartidos, 
proporcionalmente al número 
üe los electorés, de los distin
tes partidos políticos. 

En cuanto a la cuestión de 
si la organización creada por 

las pQteBLeias de ocupación 
conviene o no, las ophuones 
divergen. Los socialdemócra-

partigLo gubernamental, ios 
cristiano-demócratas así como 
el mismo Gobierno Federal 
opinan que el monopolio ra
diofónico, representaao por los 
partidos, y la influencia de los 
partidos que es proporcional 
a la importancia de éstos, so
bre la dirección de las centra
les emisoras, no es muy apro-
piade para garantizar la inde
pendencia y la neutralidad de 
ia radio. Por esta razón, el 
Gobierno Federal aboga per 
una radiodif usión y televisión 
independientes. -

Existen diferentes posibili
dades de crear nuevas "centra
les radiofónicas al lado de las 
ya existentes Las emisoras re
gionales' se podrían completar, 
por ejemplo, por una emisora 
féderal supi anegionai que Se
ría organizada ae Is, misma 

l i i i i i l i ¡tai 
i Pi l i i i i l 
üFffii ik i m 
MADRID, 23, — El Ministro 

Secretario General del Movi
miento, señor Solís Ruiz ha 

visitado en compañía de di
versos mandos sindicales, las 
obras de ampliación del par
que sindical de Puerta Hierro, 
así como las nuevas instalacio
nes deportivas que, en un am
plio sector, se están llevando . 
a cabo. 

Expl icó al ministro la" obrá 
a ralizar ei jefe nacional de 
Educación y Descanso, señor 
Gutiérrez del Castillo, y que 
comprende campos de-diversas 
especialidades deportivas, pis
tas de atletismo y una gran 
piscina de tipo olímpico, que 
será una de las mejores de 
Europa. Todo ello, natural
mente, para uátilización de los 
deportistas a través de sus dls 
tintos grupo de empresa, bien 
en forma de actividades indi
viduales o en los equipos ÍOP-
mados para intervenir en las 
competiciones provinciales y 
hacionales. 

CRUCIGRAMA í::í:::í;a:::í::;:u:;í:;: 

HORIZONTAI4ES: 1— Pesa 
fiapiao de metaleg precioso*. 
Villa de la provinoia de Jaén. 
2— Estado musulmán inctepsn-
dionte. Río de^^ruega. 3—Ros
tro. Nombre de varón. '4— Con* 
tracción.'Bobo, simple. 5—• Nona 
bre de varón. Bh francés: asno. 
6— ( a f r e v é s Fracción de tropa 
regular marroquí. Llano. 7— 
composición1 poética. Letra grie^ 
ga 8— Probad. Lirio. 9— (al 
revés Tela de seda ligera de la 
India. Cacahuete. 10— (al re
vés Contracción. Signo arit

mético. 
VERTICALES; 1— Burla. Ett 

los huesos. 2— Nombre de mu-
je»* Labré. 3— (al revé?) Pue* 
blo de la provincia de La Oo-
ruña. Actividad de las cosas pa
ra producir sus efectos. 4— Ca
dáveres que se. desecan. 5— No^ 
ta musical. Números romanos. 
6— palmera de >Canarias. 7— 
Nombre de mujer, (ai revés) Ca
lamidad. 8— Número. Púa de 
algunas plantas. 9— Apócope. 
Diosa de ios antiguos egipcios. 

SOLUCION A L ANTERIOR 
HORIZONTAIÍES: 1— Tap. 

pos, 2— Isar. Seso. 3— Les. La
tón. 4— Ar. Alma. 5— Ars. Acá 
6— saT. Ras, 7— Masa, i n , 8— 
Aleda éiO. 9— Loro éfaC- 10— 
Oso,- Era. 

VERTICALES: 1— Tila, Alo, 
2— Oseras, Los. 3— Pas- Ra me
ro. 4— Astado. 5— LL. SA, 6 
Samara. 7— potaca. Efe. 8—? 
Oso. Asilar. 9— Son Noca, 

• * * 
HABLAR C O N PROPIEDAD 

En un restaurante, un señor 

7 7 T 

chacho es hijo der alcalde, el 
hermano do este muchacho, es 
mí jefe y la hermana de este 
muchacljo es thi novia. 

JOVENES DEL DIA 

Con ocasión del matrimoniío 
de Prancoise gagan se hacen 
muchas frases sobre la preco
cidad de las escritoras. Por ejem
plo, ésta: 

—Es una muchacha prodigio. 
Todavía no sabe leer y ya ha 
escrito tres novelas. 

m 

pendo. 
Só lo con gwe esío /Mera VsTieda, ¡o enaontrarías esíw 

se admira de que el camarero le 
traiga su abrigo, siendo así que 
no había recogido ficha algu-t 
na en el guardarropa. 

—¿Cómo sabe usted que es© 
abrigo es el mío? 

—Yo no sé ai este abrigo es 
del señor. 

Entonceg por qué me lo trae 
usted? 

—Porque es el que el señor 
traía puesto. 

POR TRES RAZONES 

!A1 atravesar ua pueblo un au
tomovilista que va con todas las 

precauciones debidas embiste a 
Un imprudente y joven motoris
ta que se le atraviesa en el ca-s 
mino. 

No te pasa nada al mucha
cho, pero sobreviene un guarv 
día, que increpa al del automo-

—Por -qué rae echa usted la 
<!ulpa? No ha visto usted nada, 
y le aseguro que yo iba con to-* 
das precauciones y he hecto to
das las señales. 

—Sin embargo, la culpa es de 
usted. 

—¿Por qué razón 
—Por tres raaoneS: este mu-

"CONTIGO PAN Y CEEOLLA" 

Tres muchadias, bonitas» que . sa-, 
ben coser, cocinar y toda clase de 

labores desean . casars© con tres mu
chachos qae sepan trabajar la tierra, 
a condición de vivir con días eu 
una isla desierta en pl Mar Caribe. 

(Esta noticia dé la Prensa ameri
cana). 

* * * 
El "refrán es oportuno, • 

dándole ánimo a cualquiera; 
solución a la quimera 
que soñara más de alguno. 
Si animoso no hay ninguno 

que ya la poesía 
apagó su melodía 
y la prosa se le impone, 
a no ser que ya obsesiono 
el satélftc f̂a. 

Ahí es nada, tóia desierta 
felá en medio del Caribe; 
a ver cómo se recibe 
esta pistonuda oferta. 
Sólo está en pasar la 
de la Vicaría; el cas* 
es dar un sencillo paso, 
esta vez por tres parejas; 
y a vivir las seis ove; 
sin temores de fracaso. 

Con belleza, más el arte 
áí. caseros menesteres, 
quieren esas tres mujeres 
uná iníei en mundo aparte. 
Si su sueño hay quien comparte, 
ocasión mejor, ninguna. 
Como caso de fortuna, 
deje di mundanal ruido 
y haga en el Caribe • el nido, 
{quft eso si es lograr la Lima! 

DON RIPIO. 

introducir uaa t e tóv i s f f t t í 
bre que obtuviera, tai ve* 
medios de ia propaganda^ 
as grandes e m p r e s S " ^ 

tríales, ^a sociaiaeiaoeraciri" 
opone a ello. , m 

. Su primer argumento con 
siste en que la creación 
una emisora federal supr urrZ 
gionai amenazaría la sohprr 
nía culoiral de los itoder 
rantizada en U CDnsutuáon 
Esta soberanía cultural se ¡Z 
íiere, sobre todo, a ia eiisl 
ñanza y la ciencia. Pero la ra 
dio es u n instrumento i w 
actividad sobrepasa en múen. 
estos límites. No representa 
únicamente u n instrumento de 
la formación y de la educa
ción, sino que sirve lguaira«i-
tp a i entretenimiento y, no e» 
ultimo lugar, a l a información. 
¡El entretenimienLO, sm embaís 
go, apenas puede tener QÚQ 
ver algo con la "soberbia 
cultural de los íander". j r ia« 
informaciones no pueden limi
tarse sólo a ios lander, ni mu. 
cbo menos. Además se iiabía 
establecido en ios distintos 
lander alemanes, por falta 
frecuencias dentro del mar
gen de la caída media, Una 
red de emisoras de ondas \ü-
tracortas, cuyo distriu} de 
emisión es muy limitado y, 
por eso, bastarían para Ifts 
necesidades culturales de km 
Uinder. 

Otro argumento en contra 
de la introducción de un pro
grama libre o privado de tele
visión, pretende que éste ayu
daría a la gran industria a 
crearse una posición poderosa 
política, y que asimismo per
judicaría, a la soberanía cuita
ra! de los lander. El .Gobierno 
hace constar, sin embargo, que 
la Constitución alemana no 
conoce una competencia gene
ral para cuestiones culturales 
que corresponda únicamente a 
íos lander. Tampoco considera 
la televisión como instrume»' 
to del poder político, sino co
mo parte integrante del ordea 
público. 

Los que abogan por la ia-
troducción de una radiodilu-
sión y televisión independien
tes, aducen ei ejemplo de Gra* 
Bretaña, donde la Independent 
Televisión Authority ( ITA| 
logró considerables é x i t o t 
frente a la BBC. En esta com
petencia; la televisión inde
pendiente atrajo tres cuartas 
partes del público. 

CO 
LOS AMERICANOS INQUIE
TOS AfiSTTE LA EXPOSICION 

DE BRUSELAS 

WASHINGTON ^ ¡ 
tícanos están inquietos; tem^J 

| estar en situación ^en^n^Q 
P to los msos en la Exposición de 

Bruselas. „ „ , 
Ciertamente han P ^ v f o 

atracción tan sensación^ conw 
inédita; el cine globo. Se ^ 
de una enorme e f * a de 3 
lón do 17 metros de i 
inflamable a voluntsd, y P T ^ ^ i 

tandQ el aspecto exterior de 1* ̂  
Tierra (con el balcón a ^ * 
tura del Ecuador). , ^.^gQ | 

Doscientas personas p u - ^ . 
entrar en el tetériovj2^\ I 
enorme pantalla ^ P ^ ^ t a a 
bóveda celeste: se P ^ g S 
tempestades, salidas y PU-* 
dei sol. lo que da la sensad^ j 
de estar en pleno c f 0 - ^ 

Pero, ¿es esta un arma , 
fioiente contra los „sPro5je-
de talla real, contra 2-500 oD3 ,._ 
tos que figuran entre los n 
mos descubrimientos en mjm 
ría de física y W m ^ ' Cde ia 
los meiores P ^ r ^ ^ 
ópera y del Cuerpo de ^ | 
BolsLoi? 

TELEVISI01^ 

A causa de ^ c ^ f g g I 
de l a televisión, ^ ^ f f í c i ! > | 
pasa por un ^ o m ^ 0 n V e ^ * 
cuenta que un fn0r P/ff s^iófl 
im cine a qué ̂ r a es la * ^ 
V le contestan: ^Cuanao ^ ¡ 
llegue, caballero . 

ECONOMIAS 

la ric« 
l u n banra d e d a o o 
| población de ^ ^ ^ r f * 
' unas normas P ^ f 1 qüe ^ 
í gastos. Una de ^ qu* 

empleados, ^ f ^ m P.J 
: necesitan un ^ 

sentar la- f ^ t r o f e m p l e ^ QUS se dará ^ o^os ^ la9 
que prefieren Jg, 
"colillas" de los l ^ P ^ 


